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ANO IX - N.' 220 llAPITAL FEDEI\AL QUARTA-FEIRA. 8 DE DEZ.EMBRO D.E 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
::~essoes conjuntas cou vocadas para apreciação 

de vetos presidenciais 
Dia 9 de Dc~embro de 1954, âs 14,30 horas rconvocação jelta em 17 

de Novembro de 1954) : 

Veto ao Projeto ele Lel tl..O 1.082, de 1950, na Câmara dos Deputados 
E: n."' 366 de 1953, no Senado Federal, que altera o:; atuais cargos- e fun· 
ções do serviço público civil federa.!, para cujo provimento é exigido 
diploma de curso superior ou defesa de tese. 

Dta 13 de Dezemõro de 1954, às 14,30 lwras (convocação .teita em 11 
U-e NovemDro de 1954) : .• 

Veto ao Projeto de Lei n.0 3.944, de 1953, na Cêmara dos Deputados, 
e n. u 192, de 1954, no senado, que prorroga a \1gêncla das tele ns. 1.102, 
.de 18-9-1950. e 1.504, de 15-12-1951, que dispõem sObre o Plano snlte. 

17.~ sessão conjunta 

4.a sessão legislativa Ordinária 

2.• legislatura 

Em 7 de Dezembro de 19M, às 20,30 horas 
no Palácio Tiradentes 

ttelação das (;omissões 
Diretora 

P1esidente - Marcondes Fllho. 
1.'' secretario - Alfredo Neves. 
2.• Seerettiriu - Ve$paslano Mar-

tins. 
3," Secretário - Carlos- Llndcnberg. 
4.IJ secretario - Ezechlns da &oc..'ta. 
1.'1 Suplente - PrtsCÓ dos Santos. 

"""2 " suvlente - cooa Pe-reira., 
Secretário - Luib Nabuco, Dl­

~·etor Geral da secretaria do Se­
nacto. 

. ComisSÕPs Pennanentes 
Economia 

Pereirtl Pinto - Pres<àente. 

j Euclydes Vieira , - Vtca .. pren·; 
dente. 

J - Sé TltlOCO. , .. ' 
' ,lúUo Leite. 
6 Casto Pereira. 
a PiínJo Pompeu 

SENADO 
7 .:.. Gomes de Oliveira. 

(") Substltuido pelo sr:nador Nes~ 
tor Mas.sena. 

secretário - Al'Oldo · Moreir~. 
acunJões às qutntas,..tetras. 

Para emitir parecer s6bre o 
Projeto de Reforma Qonsti· 
tucional n.0 1. de 1954 

1 - Datio CardOSQ - Presidente 

~ - Aloys!c Qe CorVa!ho - Vfce· 
preszctepte. 

3. - A.nte.to Jobttt; • 

' - Attillo qi.vacqua. 
5 - Camllo Mércto. 

• d - i"erre!rr~ 1<:> SoUZA. 
'l ,;... Flàvlo ;.:r.nmarães. 
I - Gomel- de Ollvelra. 
9 - JoaouL'D Ptrea. 

-lO - O ta v o ull\'e1ra. 
11 -' WaJ.demn Pedr.JS~ 

12 - Moan.rt ~ago. 
13 - HamJ.Jtou Nogueira. 
14 - Gullnern!• Mal•qu! .. , 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial em fase de votação, ao ProjetQ de Lei n.0 2.999, de 

1953, na Câmara. dos Deputadós e n.0 54, de 1954, no Senado Federal, que 
transfere para a. inatividade os oficiais da Policia Militar do Distrito Fe­
deral que atingiram ou venham a atinsir o último pôsto do quadro: tendo 
Parecer, sob n.0 12, de 1954, da comissão Mista designada nos têrmos do 
art. 46 do Regimento Cormun. 

19.11 sessão corijunta 

t~.a sessão legislativa ordinária 

2." legislatura 

Em 9 de Dezembro de 1954; ús .14.30 horas, 
no Palúcio Tiradentes 

ORDEM DO DIA 
~ Veto presidencial (total) ao P1·ojeto de Lei (u.o 1.082, de 1!150, na 

Oamara dos Deputados, e n. 0 366, de 1!153, no Senado), que altera OI! 
atuais cargos c funções do serviço público civil federal, para cujo provi· 
JJ?.e.nto é exigido dip_loma de curso superior ou defesa de tese, tendo Rcla .. 
tono, sot> n." 14, de 1954, da Comissão Mista designada nos têrmos do 
art, · 46 do Regimento Comum. 

FEDERAL 
15 - Nestor Mussena. 
IG - l"riLDclECO t'Orto. 
Secret4rz~ 010112 Fe~'tlandin<J 

Q.UlDteJ.B., 
Auxzttar - Nathercia Sá Leitio. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - LUis ·rmoco - Prc::.·u:tente. 

~ - aom., <k> ou ... ua _ V~<•· 
PresUJ.ents , c aelatol Gera,. 

5 - Kergma1ao cavalcantJ, 
t - Otnon Mlldfl'. 
5 - R\U Carneu'O. 
Srcreumo - ltAllna. cru-a_ Alna 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Gulmlll'ler ·- ?r<a. 

dente, 
~ - Otcero de vosoonet"lo.!! - Vk.'e. 

Prestrunte. 

3 - Arêa Lfâo. 
4 - ffa.auJton Noeuelra. 
n - LAYlndo C'oelho. 
t ·- BernUON: Ftlho. 
·1 - ll:uc:llaef: v-~ell'•. 
Se-cret-W"lO - Jo!lo Alfredo R-ílil'SC< 

d.e An-..1.nde. 

hll3illal' - Qtlmen Ldcia do f!<t­
i.n.naa GavaJ.eanu. 
R.euruôe~ - 1\.3 çuint:o.s.reu·~•. t:; 

1.) noru. 

Finança~ 
1 - Ivo d'Aqutno -- Prestd-enet. 
2 - lsmar Clll Góltl - Vtcd·Prm .. 

aente. 
3 - Alberto Pasquallnl. 
4. - Mvart. 1\.üoU.o. 
5 - Apotoruo SaJes. 
o - Carloe 1.-.llrtd.enber&. 
·1 - Cesar V~rgue1ro. 
fJ - Domtngw Velasco. 
9 - Durv&J L"nlz. 

10 - Eucllde.. VIeira. 
12 - MatJUaa Olytnp!o. 1•1 
l;i - Ptnro Aletto. 
Lt- - Plinto Pompe11. 
lfi - Vetoso Borr;ea. 
. P' 1 S:Ubat!tutdo pelo Senadot Gtd­
U1erme Ma!aquJas. 
16 - Vltorlllo Fte!re. 
17 - WaJtcr Franco. ( .. ) 

(UI SubstittUcto pelo a~na.dor .)oa ... 
~'-ün~ Plre&. 1 

secretã.no: E:vandro Mendea Vlanna 
O:;retor de .Orçamento. 

Reuntôe.s áS qna rtns e se'il:tM-felrat. 
;.lt. 13 '1oru. 
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r.onstituição e Justiça 
. Oarlo Car<klsÓ- presidente. 
AloysiO ~· CIV"V'tlho - Vlce-p,.,.. 

dente. --
Aruslo Jobim. 
Attlllo Vi.vacqua. -
.Fen-etta ae &>UD.· 
:t'"1J.a.vto GUimalilc.s~ · · 
Gomes ae ouvctta. 
Joa.qinm Plree. 
Lwz rmoco., 
~c.stor UJzssena. ·\ 
Olavo ouvell'a. t•) 
{ •) su~stitUldo pelo Si'. Mo%.Ul 

~...s.2:0. 

secretárto - LUla· Carlo.s Vleu-a- o.a 
~onseca. · 

.Au:ruzar - .Uarilla Pinto Amando. 
Reuntõt'IS -· Quartas-.teU'aa, &s .,,,;;0 

noras. 

leoislação Social 
l - Gomes <!o Ol!vtlra - Pren­

aentc. 
~ - Luis Tinoco V,iae' .. pr~lt· 

dente. 
I - Ram.ur.on· NOiU<lr&. 
-i - Rm uarneu-o. 
::-.6 - OthOD· M&aet. 
• - · Ke.tY..na..tau oa.valcanb ~ 
'I - Clcttro ae va.sconce101. 
Sccreta.rto - Pedro <!t Ca.rvamo 

Muller. 
Auxiltar - carmen Lúcia de HG· 

tancta cava!CJJlU. 
Rcuruôell .., - ·<OiUlldas-felr"". lis 

Relacões Exteriores 
t - G<org!no Avellno · 

dente 
2 - Hanwton Noi&elra 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seçlo 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

- . ', 

DIRRTO" G&l'tAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CI-tar-• ~~~~ •~tAVIÇO DI! PUSLICAÇ51E• CHal"f! DA. aaqÃO D& Ni:D:.i'Ç.lQ · 

HELMUT HAMACHER MURILO FERREI~A ALVES . 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
caçAon 

Impresso nu Ollclnao do Departam•nlo <le Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

J.881MJ.TUR.lll 

R!:P.11\TIÇ6:ES :1 PJ.RTICULJ.RES I FUIICIOM.U\101 
Capital • lotorlor . Capital e l•teriol' 

Semeau-. ............... Crt · s.a.oo l!emeswe •• :........ •• ~- H.OO 
tliU) •••.•.••••••••••••• - Crt tG,OO AH •••••••••••••••••• UI.. '71.00 

EXterior lbterlor 

lae ~····~············ 
ert ua,oo 

- E:l:cetuadaa li j,ara o ext.eriorJ que aerlo sem)r~ anuais, u 
aasinaturas Jl:Oder-ae-ie tcmar.- em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. · · 

- A f~m de posiibilitar a remessa de valores acompanhados de 
~sclarecimentos quanto à sua aplicaç5.o., l(llic·itamoa dkm preferência 
à remessa por meio de cheC(ue- ou Yala :;testai~ emitidos a favor do 
Teioureiro do Departamento de Imprensa ftacional. 

Preslctente. 
3 - Novac, t<'talo. 'j -... Os suplementos b ediçGes doa órgio• olloiaia serão fornecidos 
4. - Berna.rdc~ FtJ.ho. · .tos assinanterr sàmeRte mediaBte ·aclicftaçio. - , · · · 
S - DJaU BrtnC1Cll'O. . ' • . - ~ 
•. - Matbja.~ 01ymp1o. r I -; ~· custo ~o numero alrasado serl acrescido d.e Cri 0,10 ·e, JIOl 

- 'I - ~ Cbateaurmand. f'h) •xercsCJO deCl>TEldO, CDbraJ"•Je•lo Jllais Cri 0,&0. . - _ 
·i1-JOâu.VU13SOORS, t••••~- -- -. ~ - · 

("' • •) Substltuteio tntennamcnte ~ 
velo senador ctcero de vasconceloo. Att1llo Vlvacqua. 5 - Dlatr Br1ndelro. 

("""") SULSt1tU1dO mterlnamente Oomlngoo_ V<!la.!CO. 6- M.ozact t.,agO. 
p~lo senador Síh,o CUrVO. · Vtct-ormc. -Freu'e 1 - Jtllll. l...tltê 

Serr ~to - J S. CasteJ011 Branco S&:retâr4: - JW1eta Ribeiro· d:o;: 
Reuniõe.o; _ Segu!Htas·feiru, :.a ..... De Inquérito soore os Jogos sant-OrB. 

h .:iras e ao minutos. · 08- Azar Re!llllôe:s ;..., cauartas-tetrae~ u 1t 

Redação ' 1 J. - !smal' de GOta - Prtstdence. 
1 - Jonqutm Pires - Presl:lent~: il - Pn~~o dO-\ ::1antoa - Vtce-l't'e-
2 - Aloysio de Car\'alho·. 3 :_ :!;:~;Jdo. cavalcantl. _- Ite· 

• :'1 - Bandeira de· Melo. lata1 Gercu. 
~ - Carvalho ~ufmal·.1cs.. i _ vzvawc _t.Jma. 
;;) - C?_st? Pereu~. _ s _ Novaea l"ilho. 
-'1 se.~retal'ltJ. - Ceciha de Rezr:J.de I Secretd.no - J' A. RaVa!CO de 

h ... ar~m-'i. · . · Andrade. ' 
:ut:;JU.ar - Nthércia de Si Leltüo. 1'· 
aeunlV~.s :ts qtwrt:1s7fel1'a$, à! 15, 

homs. 

Parlamentar ele Inquérito sôb~e 
o cimento · 

: De Revisão do Código 
Comercial 

- .Alexanare Marcondes Filho -
.l Prestàtmte. ~ 

l - Ferre1.ra <l.c Souza - Rrlatm 
G~aL. 

3 - Ivo d· Aqulllo .. 

noras. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Publicas 

EUcllde.s Vlelra - Prcstaenti;. 
onotre uomes - vtCe-PTestdcn'!e. 
Alencastl'o ÇUimarães. ( •) 
utnon Mãàer. 

# Antonio J3ttYma. 
~ •) · Substituldo pelo Sr. Ncyes da 

Rocha. · .-
8ec7etáno - Francisco So~ru ·Ar· 

ruda .. _ _ , , 
Reun:ôe.s à! quarta.s-fcira.l, à.! t 

horaa. 

Segurança Nacional 

De:zemoro de l 954 

Antonio Baymr. • 
Berna.rd& FUho,, 
Olavo ouvelra.. 
Donl1naoo \ eJ.asco-. 
João VUio.abCM. 

Comissão Es'peclal de ReVi$ão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Lula TinOCO. - Pr<•!dentt. 
Oomes de OllVeJra - V~·l'rWI-

tJsnte e Retatc»· Guah. 
Otbon Mii<ler. 
Rut oarnen-o. 
lter'ir1naldo cavalca.ntt. 
SecJttdri<> - Itallna cru, .1.1><1. 

Atas das Comissões 

Comissão de Legislação 
·Social 

16.• REUNIAÓ (EXTRAOR.Dh 
NARL~); EM 7 DE DEZEMBRO 

DE 1954 

As 14,00 horas, numa das .S:ll:l~ 
do Senado Federal, reuhê-se esta Co• 
missãO, .sob a presidência.. do Sr. Se· 
nador Carlos Gomes de Oliveira, Prc: 
sidente, _ presentes os srs. Senadore! 
Hamilton Nogueira. - Othon MUde~ 
- Cicero de VMC:oncelos - Luiz Ti· 
noco e ausentes, com causa. justifi­
cada, os Srs. Senadores Kerginnldc 
Cavalcanti e Ruy carneiro.. ' 

Lida. e, sem alterações, aprovo.da tl 

ata. da reunião anteriQr, o Sr. Pt·e. 
sidente concede a palavra; ao Sr. Se· 
nadar Hamilton Nogueira que lê set 
parecer favorável às emendas e a< 
Projeto de Lei do senado n. o 36, d! 
1953, que 1·egllla o serviço de difusâ< 
e o !ISO e a exploração dos canni~ 
pnra. C> me.smo designados (Seu~d01 
Alexandre Marcondes Filho). 

Submetido a votos, o parecer é apro· 
1 vado unanimemente. . 

Nada mais havendo a tratar, en· 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Pe· 
dro de Carvanw- Müller, Secrt:tário 
a. presente ata· que, uma vez a pro· 
_vada. será n...c:sin:.1da. pelo Sr. Prcsi· 
dente. · 

189.• SESSAO EM 1\l 
DE DEZEMBRO DE 1954 

OrJ.dores ·inscritos 
o Expediente 

1. 0 Sen. Apolonio Sales 
2. 0 S-en. Guilh~rme Malaquh.s 
3; 0 S-eri. -~'!Ozart Lago 

AIA DA 188.• SESSAO EM 7 
DE DEZEMB~O DE l_B54 

P;;ESIDENC!A nos SRs. ·'ALFRioo 1\HF:. 

r-ranciscY O:.t.!kltti -· Prt:Sidentc. 
Mozart Lttta .... Vlce~Prestacntt, 
.JUlio Leite. -
L~ndu!pt.o !\Jn•. 
Mâr1o Mott-a. 
S~cr~tárt•J - Lauro Port-ella.. 

4. - Attillo V'lV2C(IUI-, 
) -- V1ctorino Frelre. 

I ·'>·~~tãno - João- Alfrl-dD R.atuco 
l ê!e A:Dd!-atie~ 

'2 - onotre Gomes - vwe·Presl· . 
l - Pinte.. f:.1e1xo - prcs:.àenU. ! E CARLOS LIND.ENBtiG 

. dente. ·· . · AS 1-l,Z\J HOR.-\S CO~!PAR-ECE.I 
3 - Ma.llhlm B:U"Lt&. .03 SRS. SEClADORES: 

De. Reforma do Códi&o 
de Processo Civil 

J'olo VUlutou -- Preszatmtt~ . 
_o\.tUHo 'J!vaequn. - Vtcc·PTest.d~n!t. 
Darto Cardoso - ReLator. 
Secretdrio - _ JCIM da SUva u.tiOa. 
4uxl!lo7 - Cmnen U\oia Cio' Ho-

landa ca.valcmtf. -
R&un1ôea às IIUtU·feirll, U lB 

ii.Mta. -Para •studo dl cornies9llo dos 
Direitos- Civis l Mulher Bra· 
aileira 

!l!liUt LSSO - Pr..-u. 
.'\IOUO ~lllbO - Vlet·l'rtfh!&nte. 
Jlli!>.V"~-
~ de Ira 

Saúde Pública 
Le1'1D·ao Coelho- ..: Prestdent.~ 

.... Al!re(l.o Slmch - Vtce-Pre..su!en!e. 
PrlSCO dOI Sant<ll. · · 
VtV&ld:o Luna. 
SecrettATZú - Aurea da .. Barros Rõto 
Rctm1ôl!s à~ ctutnta.s .. felr::ts, Q ·.tt 

noraa. 

Serviço Público Civil 
1 - Prlreo ·dOI ·ktOI 

4ente. 

4. - Ismu df Oóta. . » • 
6 - Stlvio <;urvo , Vh.'ltldo .Limá. __ • BandeiTo. de. ~1Iel• 

. fi - Wa.ltU Franco·. I.- ·::-nisio:·-!_obi1]:. - Fri.SCÇ> dos Scinfr; 
7 - Roberto G.lass-er. - lilaoalu~c,_<; Barata.- Antônio nay 
Secretlino - A.rv Keme-r Veiga. ds ma. - Ç(Lrüalho ·Guimarã<'.s - Vlto 

Castro·. - Tino F'reire .:.._. A.rêa Leão """"' :Mathia 
Reulliôes b ugundas·feira•. Olynw,a·.- Joaquim Pires~..:...... onofr, 

Gomes . ~- ,Plinio Pompeu· - l{er{Ji 
naldo -Cawlc:anti - Djair Bi'indeir· C.omissões Especiais 

'Para emitir parecer s8bre .o 
· Projeto de Reforma Constitu. 
cione.l ti. 0 2, 'de 1949 

Ezecllias da· Róc1la ·~ Cícero cl. 
Vasconcelos·. -·- J-üli.a. Leite·- NCre. 
~"".Rocha . - · .:ilOiJs-to. ele Carvalho ·­
.Pwto A.ld::m .--., Carlos Linde1;t!Jt:r• 

I .- LUU ·i'iDOeO -
ÃtiiUI. 

,-tce-Pre.s;-
1 

• 
Alors!o cl~ ca.~~!ho 
i >u10 Cai-ctõao 
F'r.anc1sec UaJlbtu. 

E~iz TinOco, - Attilio Vi_vucqu; 
_:...__ Brt -'i'inoco ~--~Alfredo Neves -

I'Ta:aúdo. _Gttilhf:,me Nuluqui~· _.._Hamilton. No 
. fl1_t~b·a_, - ll! o::.m·t ·'Lago _- Bernârt!t~: 

t· - NW'..of Uasttna. 
-+ - ViVI!ldc t.oma. 

\' 
· ''"1 1i· verélo. · 

' ....... !l1hl':"J' 

F.~l~~~ - N<.!s~~: ,ZJ.asséna -:::;--- Etú:lyde_: 
, V>eua ~-·D:Jm.mgo8 Velasco _.:. Darir 
l.C{I;·clc.•so Co.çfa Pâr.irn - nmr.1 
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.~.'i f ãder - Flá-vio Gu:inaráes _ - B.Ó~ 
berto Gl.a.sser - Gomés · de Oliveira 
- Ivo d.'Aqu"irw -.Alfredo Simch.­
cmnilo Mércio - H2 ... 

·O 5R.- Pl.\tBIDtliTE: 
A llsta. de presença ocusa o com~ 

narecimenfo de 42 srs. Senadores. 
- Havendo número legal, está ab-erta 
a sessão. 

Vai-se pl'Qceder à leitura da ata. 

O SR. 2.' SUPLENTE: 
Senindo de 2 . .;. Secretario, procede 

à Ieitma- da ata da sessão ente­
,:wr. 

.O SR. PRESID.&NT)':: 

Enl discussão a Ata. 

O SR. NEVES, DA !IOC!lAo 

Peço n pa1av1·a. 

O SR. PRESIDENTt: 

Tem a pala·aa o nobre Senador Ne .. 
1:e- sda. RQcha. 

O SR. NEVES DA ROGRA. 

(Sôbrc :a ata) - Sr. Presidente, 
_peço a V: Ex. a n finezn de deter­
minar a. republicação do meu di.scur· 
so d-e ônt~m, poi ter saídQ com al· 
gumas incorreções. 

O SR. PRESID.ENT.E: 

O nobre Senador será atendido, 
Continua. em discussão a. ata. -

(Pausa). 

~ão havelldo mais 
~enaçõe.."', considero 
vada. 

quem faça cb­
::t. ata a~rq-

Vai i:er lido o expedientE. 

o Sr. 3. 0 secretário (scnindo de 
!. 0 ) dá conta- do .seguinte 

Expediente 

ofENSAGENS NS. 213 c :!14-54, do 
sr. Presidente cta· República, devol­
,yeudo . -autógrafos do Proj-eto de Lei 
da Câmara n.(l 224 e 13'1·f>4, já san~ 
-r::ionados. 

Oficios: 

- Da Cã.mara uos ~;pmartos, co~ 
munieando n remessa à sanção do 
Projeto õe L€í da carnara nümero 
M/53. 

- :I'rês da mesma casa, sob nú .. 
llleros 1. 733, 1. '734 e 1. 735, enca­
minhand·.:· autografüs dos seg-uin .. 
tt'! 

f'rojeto de Decreto Legislativo 
n.0 73, de 1954 

Aprova o contrato celebrado 
~ntre o Serviço de &statistica da 
Previdência c Trbalho, do Minis~ 
tétio do Trabalho, IndUstría e 
Comércio, c a Sociedade Rodolfo 
Fierz ~ Cia. Ltda. -

.OIARIO 00 CONGRE~:>V NACIOI\ÍAL.: (:Seçao 111 Dezembro de 1954 333i 

A! Comissões de Constituição e 
JustiÇa-_ e de Finanças •• 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 74, de 1954 . 

Aprova o contrato celeõrado 
entre o serviço .de Estatistii:a da 
Previdéitcia e Trabalho, do Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e 
comércio e a firma Armando Ba­
sílio. 

O Congresso Nâcionn.l decreta:· 

Art. 1.0 • E' aprovado o contrato ce­
lebra.do, em 4 de novembro de 1953, 
entre o Serviço de EStatística da Pre­
vidência e Trabalho, do :rv!inistério do 
Trabalho, Indústria e Comércio e a 
firma Armando Basilio, para o for­
necimento de material de consumo 
destinado aos trabalhos de· execução 
do abono familiar, de que trata o ar~ 
tigo 29 do Decreto~lci n.0 3.200, de 
19 de abril de 1941. 

Art. 2.0 • R-evogam-se as disposi­
ções em contrário. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
· n.0 75, de 1954 

Aprova o dbntralo celebra.do 
entre· o Serviço de Estatística da 
Previdência e Trabal!w, do Mi­
nistério do Trabalho, IndÚStria e 
Comércio e a empresa· Poligrâ/i­
ca' La.mbert Ltda. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 • E'. aprova-do o contrato 
celebrado, em 12 àe novembro de 
1953, entre. o serviço de Estatística 
da Previdencin e' Trabalho <lo Min.ts­
térlo do Trabalho, In-dústria e OOmér~ 
elo, e a Pollgráfíca Lambert Lbda., 
para o fornecimento de material per­
manente destinado à execução dos 
trabalhos pertinentes ao abono fami­
liar, de que trata o art. 29 do Decret~J~ 
lei n.0 3.200. de 19 ·de abril de 1941. 

Art. 2.0 • Revogam·se as d~.=;içõ.:s 
em contrário. .... 

As Comissões d eConstttuição e 
Justiça e de Finanças. ~ 

Dois, do Sr. Mb:üstl'o c t Fazenda, 
encaminhando .as segtúntes 

INFO&\!AÇõES 

Em 4 .de dezembro de 1954 
Senhor 1.o secretário; 

Em referência. ~o Oficio n.o 855, de 
!) de. novembro do corrente ano. n'J 
quu.\ V. Exa. pede inforrnações a 
respeito do Requerimento .n." 499, de 
19M, do;) S!:. Senador Onofre GomeS, 
sobre realizacã--o de novo empréstimo 
nos Estado..<; ~Unidos da Arnérlcn, té~ 
nho a honra de transmitir 3 V,. Exa. 
cópia dos esclarecimentos 11restados 
pelo nanco do Brasil. 

AprOveito a. OllOrtunidade parn rr:­
·novar a V. Ex:a. os pl'otestos de mi· 
nha alta estima e distinta considem~ 
ção. - Eugênio Gudin. 

Ao Exmo. Sl'. Senador Alfre:lo 
Ne\'es, 

DD. !.0 Secretãrio do senn.do Fe~ 
deral. 

1) QUal a finalidade do emyrés .. 'meçar, coillO dissemos, em ·;etembrt 
iisQ e o valor? próximo findo. . 

2) Quais as condições de }mga· Quanto ao tipo; esclarecemos que 
menta? · o valor- dêSS€:s empréstimos foi por 

3) Qual o prazo? nós l'ecebido em sua integra:Iidnde, 
4) A que jlll'os? sem pagamento de comtssões ou ou ... 
5) Qual o tipo? tras despcso.s. 
6) Qunis as garantifls dada.s;. Montam, por conseg'uintc, n2 rcali ... 
7) Quais os recursos vrevisto:; y,~l'a dade, a US$ 5DO.O(I{J,(J00,CO os emprés .. 

saldâ·los no devido prazo? . times em vigol', assumidos pelo Banco 
8) A quanto já monta n somn dos do Brasil com entidades oficiais e 

empl'éstimos obtidos nos Estndos Uni- banqueiros norte-a,mericm10s. As 
dos? amortizflções dêss.:!s cornpromlssoe, 

Efetivamente, em conseqüência àe como já vem oconendo, serão aten ... 
ent-endimentos que se vinham proces- cUdas nas êlJOcns devidas, com rescr .. 
sando· com autoridades nnl.eriC;f'.nas, vas das 1·eceitas cambiais em dólares 
realizou-se, em 22 de outuhro passa- americanos, prêriamcnte feitas ntra ... 
do, entre o Banco do Brasil, como vés de rígida cmnpressão dos Qastos, 
Age11te Fiscal do Govêrno Brasi!clro, Ilimitados êstes no at~ndimento do 
e o Federal Resene Bank of New minimo imprescindível à cconmnia do 
Yorlt, New Yol'k, .umn 01)ernçúo de Pais. 
empréstimo; 110 valor de USS , . Assim infonnado, restituímos n v. 
160.000.000,00, para. pagomento crn. 12 Ex.P o processo do il1icio referido, CS• 
parcelas iguais e mensais. llO valol' cbrecendo que, emoora nêl<! conste 
de USS 13.333.333, a part-i!· tle :;~ de- n recomendação de ser àe~·ol\'ldo a 
novembm próximo passado, juros con .. Psse Gabinete até 21~11-54, sàmente 
tados mensalmente, à tnxn de descon~ n.. 30-11-54 foi por nós l"eccbido, st.-11-
to do Federal Rescnre Bunk .:Jf New do de 29-11-54 a respectira remessa 
York em Vigor no primeiro din de dês.se Ministério. 
cada· periodo ti:imestral. prev9.lccerl':io V~1len1o-nos do ensejo p::u·a :r~norar 
para o primeiro período n f•1xa de a. V: s.u os nossos protestos de- es-
1,5% ao ano. A open1çáo foi fdtn tunn e consider<~.ção. - Pelo Banco 
sob garantia de ouro de propriedade do Brasil S. A. - carteira c1e Oàm­
do Tesouro, em depósito no réfer1:1o bio, João Câlldido de Andrnde nnn~ 
Banco (102,041 ~,;, do rnontantc àJ. c~n- tas, Diretor. 
préstilnoJ. Ao -Requerente. 

f:sse cniprésLimo. l'eprotil:çlio do S. C. 302.663-5~. 
rc_alizado em maio de 1948, no ·.:alor ·Ministério da .Fazend:t 
de US$ SO.COO.OOO,G(J, também. ~om tt n 1·0 de J,o 11e1•1.0,·D. F. • " Bm '1 de ,,~ .. caucão de ouro do Govêrná, l'.:!'lultou b '' 
da fllSão de duas oo. erac.6ec;; :d.;nucas, ozcm ro de 1954. 

Aviso n.0 595: 
no n1ontante de US$ SO.ODO.Cfji),OO Senhor 15• SeCI·etárlo: 
cada uma, efetuadas com o dtado Em 1·eferência. no Ofíciô u.u 960. de 
Banco, em data~ de 23 ele julho c G 30 de novembro findo, no qual v. 
de outubro dêste ano, ambas ajusta- Ex.~ pede iniorrnações sbbre a con­
das par:t vencimento a curto j)razo, vemência. e oportunidade dn · me· d;d.· 
em 22 de outubro próximo p~ssado. b '" 

Em 22 de novembro último. ~êz-sc, co215u stancinda no ~o.ie\-o Ge l,ei da 
corn um grupo de 19 banqueiros nDr- Carna_ra. n.o 74, de 1954. QU.e c.~tem. 

o arbgo 1.0 dn Lei n.0 4U3, ele :::.;, tle 
te~americanos, nova transação ·ctn es- setembro de 1948, que recstrutura 0~ vécie, no montante de USS ... · ·, cargos _de tesoureiro e njudaute de 
200.ü00 .. 000,CO, a jUl'os de 23!4~ó no tesourmro do SCl"\'ic.o Pu'b!J'co ,-e-
ano, pagável no período de 5 unos, d 1 ~ 
tambem com a. garantia de ouro em ' e .sôb1·e o lllO\·irnentn ele valo· 
(102,041% da imPortância. efetiva- res das TesourariM n que se rcp)l<·:.rt, 
Ulentc leyantada)~ Cestlnando-se US:; tEen!10 .a. honm de tl'amm.titir ·~._ ~.;. 
l~ OC" ooo 0"" 00 t x. coplfl dos . csclarechnentos !11'<'s ... · vv. v, . ,N, no re-sga :c, nos tados. l c. - "" 
vencimentos, das parcel::~s mensais 2·e- - ~a. oeçao ue 0Tganiz:tcii.o d:l 
l:ltivas ao entpréstimo acima citado, Diretorw, 0 ?ra1 dl-1 Fazcndn -r.;,;cionaJ, 
contro:tído com o Federal Rese1 ve com os qums estou de acôJ·do. 
Bank of New' York. e US$ 40.0C(J.OOO,OO Apl'O\'elt? a. oportunidade pnra 1·e-

t d. t d · novar a V . . Es..n os protestos ele minha 
ao a en nnen o e comprmmssos crrm- cl_eYadtt estuna. e cti~t.,·~t.". C"''''·",eJ'", • biais desta Carteira. - ·' " '-' - '-' " r-ao. - Eugenio Gudin. 

ê 77 .308w51 e 120.S99-54 

!lefistrutura os cargos rü: Tesou 
retro. e _Te~;)liTeiro-Auxiliar de 
Scrvu;o Ptt-bltCO Pcdcrc!l. 

A .necessidade df.Ss('s -emnréstimos. 
ccnsolidndos no àe USS 2<!:J.Ô.OO.IJOO,!:!u; 
ao praZo de cinco anos. se originou 
do sensível declinio, a partir de nbril 
último, da nossa receita de exnor~ 
t8çüo, que se tornou insuficientJ :Para ~O Presidente rla Comissão ele ser .. 
atender a compromissos t:uu!;iais ns:.. Tl-~ }?üblico C::h•il ~o Der..udo Fe(ier::ü, 
sllmidos · -na. previsão -de uma m~dirt, eL~. a de abtll. re1te1'ado em. 28 dl!! 
mensal mnis elcmda de comoras de mmo do corrente ano, solicitou no se .. 
mcedas fortes, obrignndo a ê::-trtcil'a ·nhor ?\rinistro da Fazen.dn cs::lar: ;i· 
de Câmbio do Ean\'-O do Brasil H. cow;- 1~1ento.s sóbre o moviment ~ de valores 
tantes operações de crédito :1 curto ans Tesow:aritl.S ele todos os Estados 
p1·azo mn11ns de crédito e '·swaps''). subordmadas a êstc Muu.sténo -.no.s 

D&sse declínio nas exportacões rc- anos de 1945 a 1953, inclu.slve ' 
su!tou_. cumpre-nos nccntual·.- ~ qnc, no _ 2 · A Contadoria Ge1·s.l d~ Repübli· 
pruneu·o semestre d0 19.'>4, a despr.>$a c:t no d~larar cal'ecer dns informa~ 
excedeu a receita em USS ·191..533.197,{)0 ç;C s ped1tia.s sugeriu <iU~ fôsscin a.! 

-Q. de julho a outubro de 1954. em US$1u~~11~as fornecidas pelas Delegacias 
204.9M.OCD,OO. · Fmca~ e Alfãndeg::~s. 

, ,, · . 3. A Di'r~tQ:ria Gernl da F'Izenda. · 
~~a_ ues:pes~ efetuada. no pcnotlo Nacional adotou .... s·1oc·ta· c ' ·d. 

nlen''I"ll'Jdo "ClJ" · lu'd . " l"' .... ~ o xpe lll· ..... " , , ,, .. -se me 1 it n nen~ ao circular tele9:l'·\fi"~ n (\ 629 d 19 
sahçia~e de US$ 4.2(i{l.C30,'YJ, tlé7id~ de maio. reiterad; 11~ia d~ n:-o '84oe de 
a partJl' d~ setembro do corrente :1110, 7 de julh('":. · 

O Congy..3'sso Na_cloilal deCreta; R-io ele Janeiro, 1.o de dezembro pn_;~ r1m~rtização do empr.éstimo, c~c 4. As informações .<>olicit::tdas pelo 
· d 19-4 U--:S ~oo.,. .vlt!O.COD .. ü~- drs.tmn.~o __ a 1;- E!enado -,.is.avnm hubiJH.á-lo a nnre-

Art. 1.3
• E' aprovado ... contratoQ ce- e n · · · q~Iday.,o de atlasados co.nClcJ.a_!., f11l cwr 0 Pto)et{} de T "'i 

11
_o rH 'de 1"9"' 

lebrado, e>n 5 de or1tubro de l9'3,.cn- Senhor Chefe de Gabinete d lnt· d c ed '-"" 1-:r, tM: 
- o Ref . , o , ~s.. , c. l' or-e.o;; nortQ_-nmc1'U:anos orisinário da Câmara dos Deputados,' 

tre o s~r·riço de Estatistica da Pre- erun~-nos ~0. ~t'?cesso ,nmnero orlgma"Jamente contmtdo c::1 31 1 b 
.. 1·...3",..,"·1" "~,·•balho do Mu' ,

1
·ste·

1
•
1
·0 do 281.080 .• desse Mmrsténo. cmLendo o - ·- • - < 

11 :. -· . .;;o o n.o 2.630, de Hl52, eom a se,~uill-~ U"C ............ "' .1. a. .• de 1953, ('.Dl11 o Export únpoJ.:t. E.Bnit te ementa· - c 

Trabalho Indústria e COmércio e Rü-" r€quenmento 499· de fi·ll·S·~, ctn _q;w Of .W.ashingt~l_l,, .. sem g-ar~mtüt :1·'! o:t~'J.I "Altêra o art. U' da Lei n(t-. 
dol!o F'i~rí!l & Cia~ LWa. parft' forne~ J 0. Senl1.m· sen"';dor ?~ofre ~um;s, ~;~u:- n .lU!. o~ de;_ "''"· .,-, r;-o nnp. pa~a;·e1 em I lll.i!:ro 403, de 24 .:e setctnbrc de 
cimento de material de cDIISUJ_no e~t:l~ ~~~~~a.a 5~g{~CI~eg~~\~~te~~::;-n~~~~..st~- 36 presta~~::S. 1g_u~1s ~ mensaiS, e q'!-lc,! 1948, qu_e reestnitura os cargos à e 
equZpa.J?en~o AdrcUla, _ ~e.;-tmacio a. dos Unidos, para novo elHPl'éStimo, pela~ 1110ctldC!1çoes aolllstadas í~ln a-:or- TesOUl'Cll'O e 'fescmrei.ro-Auxi1iar 
execuçao ao abono fanuh::u. d~ qt:e foruml 05 soouin'·es aucsHos: ~o · f11'11~ado c;n 6-8~53, _postel'iOrl'ílCll- do Serviço Plibiico Fedcrnl". ' 
tt"ata. o art. 29 do D3creto-Ie1 nu- _.: a · ~, ~ t ,e nltet?dC? Pc~o d~ . ..,-6-o<l,,teYe Q pra- 5. O 11rojet.o de lei aricrinã,rio ao 
tnero 3.200, de ÜJ de Ubril de 1D-U. ::.) se há ~·i.so de '\:-rdtii(~. ·ém tais ;o de ltqwdaça~ àiintado,_ c?m c ;cs~ pl''?PÕl' a ~lt~raçã:o dO artigo 1.ó da 

Art. 2.". Revoganl-se as disvost- noticias;· ·~ .. · ;:,ate, em ~1) J_Ji:l.lC~l~s men~ms Gc .JS$ILe! n.o 403-48, visou à elevação para 
~ões em. contrá1'i:O. · b) caso afirmativo: 4.200.00D,v0, mcluswe os .tur?s, a co- a terceira Cl\tegorit\ das Tesottrar!aE 

I 

o 
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dali repartições subc:.--~--.. ·.aa ao Mi- 1952 - oa Tesoureiros e Tesoureiroc­
nisté.rio da. Fazer..::l.a. e· localizadas no Auxiliares ~;.ss; ··am a constituir uma. 
Estado do EspiriW Santo, sob o fun- c::--::-reira do grupo ocup·.c:.:m;.l_- Te• 
dam.ento de corrigir um êrro de elas- souraria, Fiscalização e Confe:.·~:lte de 
sificação cometido pela Lei n.o 403 Valores - corn a· seguinte coru:~itui-
q.u: as incluiu na 5.a. c~tegoria. ção: 

6. A Con:~ão do Se:-·-·~_ Púi.'Iico Tesomeiro F - Chefia de Tesoura-
CiVil do senado ao apreciar a emen· ria de 1. e. cat. ~ Acesso. 
C:. mandando, Sob os mesmos funda- Te.someiro E - Chefia de Tesoura-
mentes, transferir da 2. a para .a 1. a ría de 2. a cat. - Acesso. 
categoria as Tesourarias localizadas Tesoureiro D - Chefia de Tesoura• 
no Estado de l!inas Gerais, aprovou ria de 3.a cat. Tcs. Aux. F. 
a :;uge.stão de serem requisitadr..s in- Tesoureiro C - chefia de Tesoul·a-
formações a êste Mihistério, .~ fim f'e ria. de 4.a cat, - .A-cesso. 
atualizai'" a proposição. Te.soUl'eiro D ~ Chefía de ·:-esoura-

7·, No momento aprecla o Senado o ria de 5.a cat. Tes. Aux. E. 
iflrojcto de lei em aprêço, em regime Tesomeiro A ~ Chefia de Tesoma-
.de urgência, havendo a Mes::t Direto- ria de 6.a cat. Tes. Aux. D. 
l't~. comunicado ao senhor Ministro da 17. Tesoureiro~ Auxiliar F ex:erctcio 
Fazenda, a aprovação do requerimen· em Tes. de 1.6 cat. - Tes. F. 
k• no sentido de ser o .mesmo retira- Tesoureiro~Auxiliar B e:n.ercicio em 
do da ordem do oia, a fim de serem Tes. de 2.-a cat. - Tes. E. 
solicitadas a êste Ministé;io Informa· Tesoureiro .. Aux.iliar D exercicio em 
.ções sõbre a oonven.i:nci=. e oportu· Te.s. de 3.L cat. - Tes. D. 
.nidade da medida nHe cr:1.Substancia- Tesoureiro-Auxiliar C, exercício em 
da e .sôbre o movimento de valores das Tes. de 4.a cat. - Tes. C~ . 
.Tesomarias a que se reporta. Tesourei.l:o-Aux:liar B exercimo em 

8. Tratando-se de projeto que se Tes. de 5.a cat. - Tea. B. 
acha em regime de urgência, foi mar- Tesoureiro~Auxiliar A exercícío em 
cada o prazo· para atenqimento das Tes. de 5.a cat. - Tes. A; 
:informações er~-. 48 horas. n. oess'arte aprovado o ·Projeto nJ.-

9. o art. 1. 0 da Lei n.o 403, de 24 mero 4.844~54, no momento~ err. est~~ 
Qe sete~nbro de 1948, que se pretende do· por uma comi.3são EsPecial na ca­
altera.}, classificou as rr:-~:Jl'"~"qrias das rnara dos Deputados, "'"-:,nto os cargos 
repartições subordinadas ao Min!sté- isolado.s, .::n coLi:... __ .:., d-. Chefe das 
rio da Fazenda. em 5 categoriM, de Tesourarias, como os cargos isolados, 
.acõrdo com a arrecadação, os paga- de provimentc. efetivo ü Tewureiro 
mentos, ou a :movimentat;ão de valo- e TesoureirOs..:Auxiliares, serão trans­
res a seu cargo. · tor:~:.ados em ·cargos de .._ :.rreira, pre· 

10, Na t .. a categoria grupou as Te- enchidos, os superiorc.r, por acesso r '..I 
.so-..raxlas de movimento supcior a 2 .promoção.· 
ibi!!lões de cruzeir <;, cr-npree~:ien-I.o 10. o Senhc:· Presidente da Re~ 
as do Distrito Federal e Estado de são pública a fim de nfw perturbar os 
Paulo - Tesoureiro, cargo em oomis... t"!"abalh~s de estudo e apreciação dos 
são Pad. o - Tesourei.l'c-Auxiliar, Planos de Clas.:.;::caç .. o e Pagamen­
eargo isolado, Pacl. M. to:- baixou o Decreto·n.o 36.209, r'e 

.- .11. Na 2." categoria - movimento 20. de setembro de !954, estabelecendo: 
superjor n. 200 milhões até 3 bilhões "Ficim sustadas as propostas de 
de cruzeiros - F..statlo .. :. R. G. do criação ou transfornv:}ão de ca1·~ 
Sul, Pernambuco, Minas Gerais e Rio gos ou funções". 
de/ Janeiro _ TesoUl'eiro, cargo ·em s. M. J. - Augusto de Bulhões, 
ccmisaão, -Pad. N - ·Tesoureil'o-Au- chefe da S. O. 
xmar. ca:-go loolado, Pd. L. 

12. Na a.a categoria - movimc::·to 
eupf.rior a 50 milhões até 200 rnilhé ·:: 
de cruzeiros - Estado da Bahia, Pa­
l'a::i, Santa Catarina, P~ .... - ceará 
-:. Tesoureiro, cargo em cmnt;são, Pa­
d:-·:o M - TesJureiro-Auxiliar, car· 
&o isolado, Pnd. K. _" 

1:3. Na 4. a categoria - 1r.ovnn::.:to 
superior a 25 milhões até 5{) milhões 
de cruzeiros - Estados de Alagoas, 
l?araiba, Amazonas, Sergipe e R. G. 
·é.o NOl"te - 'resom·eiro, cargo em oo­
rnissãO, Pad. L - Te.so":.reiro-Auxi­
liar. carga isolado, pad. J. . 

14. Na 5.~ cate2"oria - tesou~·ar!as 
<le movimento inferior n 25 mllhoes 
<te cruzeiros, 'omprecndemlo os Esta­
óos de Mato Grosr , Fsr:rito Sant?• 
iMaranhãu, Goiãs e Piauí - Tesourei­
ro, cargo em comissão, Pa?. K - Tc­
eoureil:o~Auxiliar, cargo ISOlado, Pa. 
Clráo r. 

MOVIME:.:·: ) :JAS TESOURARIAS 

ni-~nio 1952-lt:i? 

l.a categoria 

D~trito F:.::.-:.1 • ·158.963.1!:!4.ü9a,9i5.3 
sEo Paulo .. ... .. 24.2()4.8-77 .505,95· 

2. a Categoria 

Rio G. do sul... 7.7:::.44L3Bti,12 
Minas Gerais ••• C.656.555.555,2!0 
P::-rnambuco • • • • • 5.163. 887.139,15 
Bahia • .... ...... 4.(l7LS00.989,BO 
n:tado tlo Rio .. 2.3" .. '249.451,54· 

g,a Categoria 

C< rá .....•..... 
Paraná ......... . 
Sa-nta Catarina •. 
Pará .. ·· ···· ·•·· 
Rio G. do N01·to 
Parníba ........• 

1.96{). 'i23 .490,~- j 

1. 674.171.358,30 
1.143 .582. 782,80 

863.764.34!,10 
541.047.889,55 
5Hl.242.259,7.j 

4- a Categoria 

Espil"ito santo ~· S./.903.344,55 
Maranhão ....... 370.526.872,80 

de dols anos, o crédito -..pecial . de 
Cr$ l.OOO.OOO.OOO,QO (um bilhão de 
cruzeiros), autorizado pela. Lei nú­
mero 1. 705, de 22 de outubro de 1952 
e n.berto pelo Decreto n,o 32.421, de 
12 de março de 1953, para ocon-er 
a. despesa.s de exercícios findos. 

Na justificação da proposição o seu 
ilustre autor, Deputado Paulo Sa­
rasate, demonstrou cabalmente a ne­
cessidade de revigoramento do crédito 
em foco, alegando, entre outros mo .. 
tivos, que a · Diretoria da Despesa 
Pública, não obstante o enorme es­
fôrço .dispendido pelas seus .servidores 
só conseguiu informar, para. efeito de 
pagamento, processos num montante 
de Cr$ !34.743.189,60, não obstante 
tais processos haverem atingido, até 
aquela data, a nada menos de 12.342. 

Do texto àa carta de 1937 para ó· 
texto constitucional vigente, duas dts .. 
tinções fundamentais podem ser as• 
sinaladas. Uma, exatam.en'te, é a ex­
pressão do que usou o constituinte. 
para indicar essa porção de território 
assim submetida a restrições de ati .. 
vidade individual. 

Como bem acentuou o parecer <la 
douta Comíssão de Finanças da. Câ­
mara "não é justo -pagar-fie a deter­
minados credores em detrimento de 
outros oue não tiveram a sorte de 
ser aquii:thoados com os primeÍJ."os es­
tudos da Diretoria. de Despesa e e 
neg:.w o mesmo beneficlD aos demais 
que constituem a maioria" .. 

Nestas Condições opina a. Comissão 
de Finanças. pela aprovação do Pro­
jeto de. Lei da Câmara n.o 244, 
de 1954. _ 

Sala "Joaquim :r._,rmtinho", em 6 de 
dezembro de 1954. - Ivo d' Aqui no, 
Presidente. - Mathias _ Olympio, Re­
lator. - Ismar de Góis. - Apolônio 
Sales. - DOmingos Velasco. - Pinto 
Aleixb. - Euclides ·vieira. - Alberto 
PasquaUni. - Flávio Guiinarães • . -
Alvaro Adolpho. 

Pareceres ns. 1.044 e 1 .045, 
·de 1954 

N.') 1.044, de 19M. 

Da Comissão de . Constituição e 
.Justiça. s6br"e' o Projeto de Lei da 
Câmara n.O 386-52, que dispõe sô· 
bre zonas indispensáveis à defesa 
do país e dá outras providénciets. 

Relator: Sr. Aloysio de CÜl'vnlho 

O Projeto de Lei n.0 386-52, oriundo 
da Câ.mar~ dos Deputados, dispõe 
sôbre zonas indispensáveis c't dej~sa 
do PaíS c dá outras providências. 

Elaborou-o .uma Comissão .Especial 
daquela Casn do congresso, aprovei· 
tando várias proposições que alí ha ... 
viam sido nprc~entaélas, no empenho 
d-e moderar as condições e exigências 
consideradas dr:J.sticas da atual legis­
lação fedcal sôbre "faüm de fron­
teira", reminiscência. ainda, da cai·ta 
con.stitucional de 1!137 e da época de 
guerra sob cuja influência foi ba.i. 
xada. 

Outros, é a porção d6 território 
privilegiada pelo Estado, por impei·a .. 
ti vos de sua defesa. Destarte, se a 
carta decreta. em 37 falava em um3. 
"faixa ao longo das "fronteiras". de .. 
limitando-a em cento e cinqüenta qui· 
lômetros de largo (art. 165), a Cons­
tituição de 1946 reporta .. se a "oonas 
indispensáveis à. defesa do pat.s", que 
a lei ordinária especificará, não lhe 
determinando, sequer, a extensão. 
seja ao ·longo das fronteiras. .c;eja 
para dentro do território nacional. 
..., O confronto dos textos revela qu€: 
ao legislaq.or ordinário é licito afas­
tar~se, a.gora, daquele padrão de cento 
e cinqüenta quilômetros que a cartrt 
de 1937 marcava, inapelàvelmente, 
para a "faixa -de fronteira", podendo, 
portanto, adotar menos rigorosa bi .. 
bitola, aquela, enfJm, que os inte ... 
rêsses da defesa nacional e as cir ... 
cunstãncias ocasionais recoinendem. 

Não lhe seria líclto, entretanto, 
afastar-.se da enumeração positiva que 
a Constituição faz, das atividades 
individuais que po1· êsse motivo fi­
cam na dependência de consentimento 
d{) Conselho cte Segurança Nacional, 
para. que se instalem em tais zonas. 
E a enumeração dessas atividades é 
o que contém o artigo 1.0 do projeto . 
enquanto o seguinte declara ''zonot 
indispensável à defesa do País a 
fa-ixa interno. de. trinta quilômetros 
de largura., paralela à- linha divisória 
do território nacional, cabendo à 
União sua demarcação''. Ressalva o 
parágrafo único dê.sse artigó 2," que­
o congresso Nacional, ouvido o con­
·selHo de Segumnça. Nacional. poden!. 
a qualquer tempo, incluir novas zono.s 
ou modificar a estabelecida acima, 

Vê~se, do exposto, que de cento 
e cinqüenta quilômetros, como ê, pre .. 
scntemente, graças à carta constitu­
cional de 1937, baixa :Para trinta qUi· 
lômêLros de largura a zona paralela 
à no...<;<;a linha divisória, consideracla 
indispensável à defesa nacional, o que 
poderá parecer di!Üinuto, se aten. 
tarmcs para ns exigências rtWa de­
fesa, ma.s não infringe, . de fato. 
nrn1mm preceito constitucional Vi­
gente. Acresce, para salvaguarda de 
intel'êsses futuros, individuais ou co­
letivos, que, ~ qualquer tempo, o le­
gislador ordinário poderá nlterQr, 
como vimos, o critéri-o fixado. 

ND artigo · 6.0, desdabmndo ma­
téria do artigo inicial, quando COl.1· 

Impunhn.-se, efetivamente, em fac~ diciona. à licença do Conselho de 
do. nova Constituição de 1946, R- a Segurança Nacional a instalação ou 
atualizaçii:o, cmilo também a unifi- exploração, D!\5 zonas indispensiv(>.fs 
ca.ção deE.o;a legislação, dispersa atra- à defesa. de indústrias qne interess~nl 
vés de diversos decret-os leis, expe- :\ segurança do Pafu, p3ssa o projeto. 
dido:; em várias datas, de 1939 a 1945, a dizer quais são essas indú~tria.<;. a 
e aos quais, todos, o prC'Sentc projeto saber: as de -al'mas e munições, [\ 
revoga expt.zSsalnente. pesquisa, lana e aproveitamento de 

15. Na conform~dade do quadro 
anexo e observados os '.-:•. ·.o~ obe­
decidos pela Lei n.·o 403-4.8, ~e me~ 
c:llas bienais, no caso em apr~o da 
movimentação doa valores dos anos 
de 1952 e 1953, e dado· o grande au~ 
tn~to de serviço e . responsa.bilida_.de 
que os funcionários dê.s.ses setores tem 
~ seu. cargo, tJoderemoo rrupar ~ Te· 
eourarias e1:..1 4 categorias_ - s~do 
;necessário elevar os ,v? 1 "!:es máxm10S 
e mínimos do movimento de ,valores. 
tle cada Estado, da for~a abal~<.l: · 

Piaui •••••••••••• 3 .73().137,91• 
A .. ~azonas ..... ... 347 .25G.S'18,40. 

326.~(!9. ~!16:~·· 
252.924.9B7,'C 
183.917.358,Q9 
182.439.634,50 

No artigo· V' declara-se vedada, nos reservas minerais, a exploraç~o de 
têrmos do artigo 180 da Constitui- energia elétrica-; salvo a de potên~ia 
ção, nas. tanas indispensáveis à de- inferior a. 150 kw, as fábricas e.labo. 
jesa do País, a ptática de atos refe- ratôrios de m .. --p!osivos de qualquer 
rentes à conces-são de terras, .à aber~ substã.ncia que se destina a uso bélico 
tura de vias .d.z comunicação, à íns- e os meios de comunicação. como 
talação de meioS de transmissão, ã. rádio, televisão, telefone e tetégr;tfo. 
construção de pontes e estradas Jn. Para o funcionamentQ de outras in­
ternacionais e ao estabelecimento ou dústrias e do comércio, salvo se dlsei­
e~ploraÇáo de indústrias que inte- plinados por lei especial, pre.scinde~~:m. 
ressem .à. ~gurança da. Nação, desde porém, do assentiment-O prévio 4G 
que se faça .e;e~ o prévio assenti- Conselho de segurança Nacional, é o 
menta do Conselho de Segurança que firma o parágrafo 1.~. enq.uanto 
No.cional, ao qual fica também reser- pelo parágrafo 2." fica excluída de 
vada (parágrafo único do art. l.""l igual nutorização a exploração de 
a faculd~de ·cte a qualquer tempo energia elétrica, quando feita direta­
modificar ou cassat· as aut-orizacões mente }::>elos E-stados e Municípios, 
do.das. ."": · cont:ant.0 que remetidos ao Copselho 

1. a categoria - mov1mef!-t_açao dé 
;valores superiores a 20 biltõel. de 
·cruzeiros: · . . ~ 

2.-'l categoria __ entre 2 e 20 bilhoes 
de cruzeiros; 

g,a categoria_~ ent;e 500 :nilhL~s 
e 2 bilhões de cruzeiros; · . 

4 u. categoria - movimehto infenor 
a 5~0 milhões de cruzelroo. 

16. Cumpre, no entretanto! _ace~­
tuar que, nos planos de C!:asslfH..-J.". · ::~. 
de cargos e de Remu~1eração elabom-

<:J (los pela comissão designa - n~- tér­
mos do art. 259 do Estatuto dos Fun· 
Cionários .públicos civis da União -
Lei n.o 1.711. de 28 de ( ·tulJ:o d~ 

Alagoas .....•••• 
Goiãs •...•• ····-
Sergipe .... : ••.• 
Mato Grosso .... 

. Ao Requerente. 

São ·lidos e vão a imprimir 
os seguintes 

Parecer n.o 1..043," de 1954 
Da Comissão de Finanças. sõ­

bre o Projeto de Leí-·da Câmara 
n." 244, de 1954, que revigora, pelo 
prazo de dois anos, o crédito es-
1Jecial de Cr$ 1.000.000.000,00 a-u­
torizado pela Lei n.o 1. 705, de 22 
de outubro de 1952, para ocorrer 
a despesa8 de exercícios íindos. 

Relator: Sr. Mathi::-,s Olympio · 

o Projeto de· Lei da Ci'un::m.1 nü-
_me:t:o 244, de 1954, revig{Jl'a pdo p;:az.J 

A disposição do projeto repete. u. de s·egurança Nacional cs elementos 
tf'ralmente, o })receito constitucional estatísticos informativos de suas in.:­
cm causa (art. 18{]), inclusiYe ·na talaç02-S. Por outro lado, o artigo 20 
ponta em que defne ao Conselho c do pl'Oj€t..'J estaO<!lecc qne .na regu1n­
poder dci l.nodificar ou -Mssar, em mentaçlo da lei o Puder Executh"'J 
qu:-tiquer l.zmpo, o que, 110 purticular, especificará nuais as fábricas e la­
lNUYer tmtorizacto ü 2.c do art. 180) . bonüórios de- explosh·os ,que devmn ., 
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tas; o artigo lG proclama deverem .as 
autoridades, entidades •e serventuãrios 
públicos exigir Prova de assentimen .. 
to da comissão para a prática de ato 
regulado pela. lei. O art. 16, evide~­
temcnte, está deslocado, sendo se-.t lu­
gar o imediato ao artigo que inãica 
as atribuições da Comissão, t~omo 
substituída de.,:e ser a sua teferência. 
à comiSsão pela referência ao Con­
selho. Por sua vez, o artigo 17 não 
pode prevalecer com o texto que apre· 
senta. :E!i.-lo: ''a infração do disposto 
nesta lei sujeitará os responsáveis à 
multa d<! Cr$ '1.000,00 a Cr$ 50.COO,OO, 
'i\lém dM den1.ais providências ca­
biveis. e será àplicada pela pomissão 
F~pecial da Faixa de Fronteiras''. 
Como se vê, é imenso o arbítrio pôsto 
nas mãos da .comissão: definirá. ela 
quais sejam as infrações, desde que 
omissa a lei quanto ao conceito· de 
cada uma, e graduará do.wn mil oté 
cinqüenta· tÍlil ~Cruzeiros, a se'l.l ta­
lante, a.·_multa. que impuser. Ora, uma· 
falta 'primãria, posto que grave •. não 
autorh:a punição tão elevada·, se· :1. lei 
não· prefixa · nenhuma circunstância 
que oriente n. gradação. éntrc o mí­
nimo e o máximo. ·A maior das pe­
nas de multa da nossa- Iegi:ilação pe~· 
nal comum é a adotada para o 'áime 
de extorsão .mcdian'te sequestro, de 
oUe resulte morte (art. 159, -S 3.0 · do 
êód. penal): cinqür:nta. 1fiil cruzeiros, 
no mãximo;. porque. o mínimo é de 
vinte mil cruzeiros. E é um crime pu­
nido, além da :Pena de multa, 1:om a 
de reclusão· por vinte a tl'inta anos! 

Sôbrc o conceito das infrações, urge 

. DllRIO DO CONr.ll!="C::<>n NACIONAl (Seção 11, Dezembro de 1954 

sldente. - Aloysio 'd• Carvalho, Re­
lator. - Anisio Jobim.. - Joaquim. 
Pires. -.Gomes de Oliveira. ·- Fla­
vio Guimarães. ._ Attllio Vivacqua. 

EMEliDAS. DO RELATOR APROVA­
DAS NA COMISSAO DE CONSTI­
TUIÇAO E JUSTIÇA. 

(Ao art. 12) 
Redija~se: 

- O Conselho de segur::mça. Na­
cional, no exel:cici-o .~as atl:ibui~ões 
que lhe confere a presente lei, terá 
como órgão auxiliar a comlssáo Es­
pecial da Faixa' de ~onteirus. 

niENDA N.O 2-C 

<Ao art. 14) 

l!annmem-se do art. 14, capu~. as 
seguintes- expressões: 

- como· órgão auxiliar_ do Conselho 
de SeguranÇa Nacional. 

(Aó art. w· 

a) instruir os pedidos l'elativos nos 
assentimentos previstos·- nesta lei, bem 
como os processados de . 'modifi('.ação 
ou revogação das autorizações con­
ceõidtt.<L 

Jm.IENDA N.o 4-c 

<Ao ·art. 14) 

' . I 

sada. ou modificada dentro de um ano\ Exclui o c_omérclo das atiVidli!6es' 
a autori.záção obtida pelo decurso do soo nscalizaçao.. . _ .~l 
prazo previsto ·neste artigo, o pe.di- Denne. as ~rnb~1çoes do. Conselho;. 
do de 1·econsideração ao COnsel.ho de Segurança Nac10nal no concerncn .... 
terá. efeito suspensivo: , · te à I_utura lei_ e m~ntém a oom~são." 

· Especza! da }:>'alxa ae Froncem=ts; C\llllO!. 
ór,gao. seU, aanuo-lne atnbmçb-cs que 
devem, algumas, cotnp~tlr ao próprio: 
conselho, nos têrmcs cta ccn.stit.ui-.-

E.~tEND:\ N, 0 9·C 

(Ao art. 13) 

::,u11iwlam-se as ex1:,ressôes: 
- "Subórdinada diretamente 

P!'csidente da República." 
no çãa:. f 

.Reyoga a legisinção ref;;;re:Jtê à xe-. 
gu1açao e comrôle das at-ividade::;: 
exercidas 1~a I~ixa, por pe-swas, fir- · 
ma.s e effiprê&'lS, Cónstame c. os De-· 
cretos-·H:IS n.s.: 1.16-4, ae 10-:-5-;j9: •••. 
1.9-613, de. 17-1-4:'.J; ~-610, de :XH!-4Q;· 

Sa.ln. Ruy_ Barbosa; em 22 de out-J:­
bro de 1953. 

AS eméiidas supra foram a.provado.s 
pcl::l, Comissão -de Justiça, em_ reunião 
de 22-10-~3. 

.. Em 22-10-953. 
Presidente. 

_ Dario Cardoso. 5.:WJ, de 17-4-44; 7.724, de Hl-7-4.5 ~ 
a.uoo, de 24-1-46. 

N.. 1045, , de 1954 

Da Comissão de Segurança Na­
cional ~óbre o Projeto de Lei da 
Câmara· n. 38-6, "de 1952. 

Relator; Sr. Onojre Gomes. 

1.. o Projeto é o substitutivo, C.e · 
uma ComissãO: Especial da Câmara, 
aos Projetos de ns.: 1.316-48, do 
Deputado Raul Pila; S.il-51, do Depu­
tado Adronldo Costa; e 1.23C-51. do 
Dep~ltado Celso .Peçanha. 

Dada sua origem, não f o~· aprecia· 
do pai' nenhuma daS Comissões Téc­
nicas da· aludida .Casa L~gi.sla ti v a. ~ 

4. No sena-do, a comissão de 
_con:::tüuição ·e JU::;:tiçá j,ulgou-o ~ns-. 
t-itucwnal e apresemou-Jhe .nove,. 
.c.'menas.s. ácêrca aas qua1s e::ta Co­
mi.ssã-o cie Segurança. opma tavorà­
\·elmente c _pro.pó-:;) .. uOt:menda M d~ 

nsi 
1E~t!~~~ ~~-Cno0 d~~~K) da ~e1· .. .' 

ceira. ctecada ctê.ste ·::teu lo, com Ma c-· 
J{inder na Inglat-erra, Hau.s-nofer na. 
Alemanh~. B:nvman nos Es~s.uos Uni­
aos, KJéllen na suCcia, to.dos de.c::per­
tadcs pelas conc-ePÇóc-.3 de 1-t.azel· ~ 
nelas baseados, cozneçases a wma-11 
foroS- ·de ciêncin. a geo-política, indi­
vidues e povos - guin-oos como. !)O!'; 
instinto, tais N:~..pol-eão e os .1U:Sos ·e 
esrianhóis cto descobrime.1to, conquista. 
a:·oo!onização das terl'a'S da Amélica/ 
- jâ. haviam atuado conofnne .seus 
principias. 

'delimitá-lo na lei, evitando a .f61·· Redija:Se-a letra/:-
mula ·inlprecisa e: perigosa 'ltili7.nda.. /) apresentar anuâlmente ao·Con-

2. ll:: da mai-or~ importância por ser 
realmente , Projeto de Lei ·Compl~-: 
mentar -da Constituição, regulam!:) 
ass1mt'os· que ·dizem respeito a g~·J.vés 
interê.sses da segurança de· nossa in· 
cipierite economia e do território· na~ 
cional. • 

As normas qu~ norteG.ram a ação 
dos portugueses na ocupaçao, coloni­
·zação, segurança e -det'esa do vasto 
esp-açO geogl'ático Q.\<e é o Bra-sil é be-m 
um exemplo da agucla intuição geo .. 
poHtic:t. do lu.so dcs seiscent~. ;t- que 
t-alvez Dão seja e.stran11 asua cxpe­

. rlência. de povo geogrãtioo e demo­
gr~.ficamente pequeno, mas valoroso .. 

Quc 6 "uma infração do disposto selho ·de Segurança Nacional relatá­
nesta lei''. como se diz no arti~o em rio pormenorizado daS suas ·ativida­
lide? será tudo que 3. comissão en-· . 
tenda, quando, afinal, _sOmente deter- des. 
minadas disposições do projeto, como 

colidindo com a tradição· mansa· e 
pacifica do C.iréto da União à pnSS•<! 
das terras devolutas na faixa de dez 
léguas í66 kmsl. a partir d~,s linhas 

,de fronteiras (Lei· n. 601: de 1~~12 <ie­
-1850. regulamentada pelo Decreto 11'1~ 
m€1'0 1.318-1854_), ambas os textos "rn 
pleno' vigor conforme pronunciame(l­
to do Supremo Tribunal Federal ~Ap. 
5.459. in Arquivo Judiciário .. volume 
28. pag. 153). tradi-ção mantida pela 
Constituição Republicana de 1891 e 
r·erorçada pela. de 1934 <art. 165} e 
t:>elá cnrta. de 1937 (ãrt. 165) que '111-
mentaram rv lai·gura da faixa_ . ra~­
pectivame!:!te, para 100 a ·150 km'i e 
hnouseram o contrôle. do Conselho 
de ·seguranca Nacional a ativida~J>.5 
nela. exercidn.s. fi.scalizacão con~erva­
dà na Constituição de 1945 c art. UlO) 
colidindo diziamos. testtingiu-lhe :1 
largueza' a apenas 30 kms. o qi.Ic cer· 
tamente irá '~onstituir .precedente. in­
conveniente ~m que de futuro se ve­
nham basear contestacõcs ao dircFo 
liouido e certo da União às terras dc­
vôvolutas .intee.1·adas na faixa r~-,,~1-
tciriça, larga de· 65 kms. dada a sur­
gente existência de disnosicões de leis 
aooindas em contestável intel'preta~.,:ão 
dê texto constitucional vigente, r;'._:e 
bea1 se poderá.· vir" a nmitir revocató­
rio elo dirc:t.o da União cstabelecid.J 

as dos -artigos 1.0 , 7.0 c 9.0 , ensejam 
uma. desobediência. punível. Po1· outro 
lado, não será· lícito decretar comi­
nações ~ão sérias, sem que se il'!dique 
expi:essamente a maneira cte- fazê-lo, 

. com fi segurança, outrossim. •le :ml­
IJh defe,S3.· ao inte1:essado. Todos i~s­
ses reparos justificam, em mnw., .al­
teraçôcs· de texto, consubstanciad1_1.s 
nas emcndas·em anexo, de ns. _I) a. 7, 
com ns quais os mtigos' 15, 16 c .17 'do 
projeto· passam z revestir a forma 
que. lhes cabe. Pela .emenda n.o 8 
proPomos, também, modificação no 
flrtigo 18, em decorrênci9.- dri.s nlte­
!'rtções fmteceUentes. 

Cumpre. rinalmente, ponder~r sôbre 
o -disposto no artigo 13 do projeto, 
quando declara •·suborf!in?di1 direta­
mente ao Presidente di:t República", 
a corniss:lo Especial de Faixa de 
Fronteirns. E.:;sn, subordinação, já· ago­
l·n. não deve prevalecer, desde que, 
pelas e!riendas Sllg,:eridas. integra~nos 
a Comissão na. i"unção de ·-:mxiliar 

· do Conselho de Segurança, :l. que, 
evidentemente-, fic,a adstrita. E niío 
P. outra a. orientação adotada no Pl'O­
Jeto de reforma administrativa bâ 
pouco encaminhado pelo ~oder Exe­
cutivo ao Congresso Nacional, e em 
que. figura, camo ó_rgão flUxilinr da 
Presidéncb da República,- o Conselho 
de, Scgul'ança Nacional, sem qualquer 
l'l'!fcn!nc.ia à suOOrdinacão da Comis­
são dn, Faixa de. Frofiteiras r i.~1ue1n. 
PrcsidCncia, o que s<:rin., de resto, um 
contrasenso, sabido- que uma das fina­
lidades da. mesma refornta; é, exata­
mente, a. de eliminar o ·sistema de 
organismos subordinados, · diretamen­
te. à chefia do Executivo. <Ver· pro­
jeto n." 3.5!i3-dc 1953 - D. do {..~­
~rcsso· Nacional de 9 de setembro -
Seçio 1). · " 

·Desnecessária, portanto, n ressnh·n. 
na lei c é nêsse ~ntido n emenda c:n 
anexo, sob- n.0 9. · 

GONQLUsll} 

Peitas M :correções aPontadas,· o 
pt·esente projeto está em e'ond!çã.o de 
ser ·aprovado. _quanb:> P.O seu aspecto 

· constitucional. · 
Sala. Ruy B~r~sa, em 2.l de oll.tu­

~o l!'J 195-3. - Z,ario Cardoso, Pre-. 

(Ao· art. 15) 

Re<UJa·-se assim o n.rt. 15, q_ue ~.1::;: 
sn. a-ser art. 17: .. 

Art. · De qualquer decisão ·do Cov­
selho de Segurança Nacional· cabe pe­
dido de reco~deração. 

Parág1.·afo .único. o ·pedido Instru!­
do pela. Comissão·- Especial da. Fmxa 
de Froriteiras. sCrá presente no Con­
selho que re:examinando a maté)'i:l 
reforinará. 'a ~ec_isão, SE!' fôr o caso. 

EMEND,\ N. 6-C 

(Ao art. ·16) 

IÚ:uiJil-s2 assim. o art. 16, Qut:: paB· 
sa a ser. art. 15: , 

Art. As autoridades, entidades c 
serventuá1·ios públicos devem exiglr 
prova. de assentimento do Conselho ée 
Segurança Nac~onal para a. prátic!l. 
do ato regul~do po14 esta lei. 

EMENDA N. 7 -C 

(Ao art.. 17) 
Redija-se assim o art. , ·1·1, ~n~ 

passa. a ser o art. 16: . _ 
Art. A infração do , dispgsto ncs 

artigos ·1. 0 • ·7. 0 e n.o- desta lei suje:­
tará. os responsáveis: à multa de cr.$ 
1.000.00 n. Cr$ 25.000,00 e ao dô:)ro 
na reicidência. 

§ L o A ComisSão Especinl de !<'ai· 
xa. ·de Fronteiras instaural'O. o resl)ee­
tivo; inquérito. assegurada- ampla de­
fesa ao interessado. 

1·· 2.1) Da decisãO .da çmnissão: . i-e­
conhecendo a infração e cominando 
a. multa~ · h:werá recurso nece.ssq,~io 
pa.r:t ·o Conselho de Segurança· Ns.m.J· 
na.l abrindo-se praz-o o.o lntel'esS!lt!O 
pnrà. rn2:Y>...s' ed defesa.~ 

na· aludida LCl GOl. .. 
3. Permite a estrangeiros a aqtüdi· 

Ção de ten-as .1té a. Area igual a 1m1 
terço (1J3) da supe.1·Hcie . de cada 
municipio compre~ndido na re!ui.:~ 
!abra. 

~ fà-cilmente c.ompree.a.sivel como· 
deve ter despert.."l.do ncs pO\'oàdores 
portug~eses, desde os primeiros con­
tactcs. cem 3.- amplidão brasileira. 
agulhados pela le:rill:>rança da impos­
sibilidade de se tornarem proprietá­
rios de terras no exiguo espaço me­
tropolitm1o a idéia .de empenharem 
o máximo 'de esfõi-ço· para fazer efe­
tiva e segura a pos...~ das n-ovas ter­
ras - que lhes nbrh\ _gran::fes ppsst­
l:lilidades de um dia serem ctonoo de 
apl'-:Cciáveis 1i.:reas - c cteh\ 'náscicto 
espontânea. e irrdistilltumetfte. a. ex­

·trnordinári:l. coesãó com · que se de­
votam à realização dos nlancs g:over-, 
namentais de se c:lntrapor n que ou­
tros· povos nelas tcina.::·sem pé e ·se 
.estabelece.Escm. 

Daí Sfl' cQir;tt'.'-r.· único da primeira. 
fase _a ocup!lção no mais brere tem­
po, da urh litor.;,>.r.ea, conqui..<rta. da 
colifia.nça.· dos a·borig::ncs c sólidas, 
aliançaS com êles; para, juntos, se 
oporem aos p1·opósitos. - c-onfirmado.--. 
·por illuitas e às v#zes pcd.erosas ten­
tativas - d-e octrpaç:1o ·de qualquer 
·trêcho par elêm~tncs de· outTa:: gen­
te.o;, 

E trw r :,~rt('.d:mu:Tite procedel·am, 
(sue- todas a..:; t-:=.ntatias -· algumas Obriga. l't Úf!.Í5o a Inverter nnu:t1- • f 

mente sessenta por cento (GO%> rt:1s pe1·si.stentc- se salig!·cntas -._ or~m es­
rendas ct.Ue alTecadar em cada muni- magadas. comprova -.. tincla u da·ri.vi­
cípio da falxa da frontêiras em ob<JS déncia com r(-·-• a:-..... ~rrde:::~m ;:, .~·J­
que- espCcifica c que os beneficiem· e lucionanun tfio difícil nrob1Elll8. o l'1i:o 
n. concorre::.· com cinquenta• por ~n- d~ oue nenhum clc5 pÕntos em oue ,.,e 
'to (50~n ·do custo das ol:m::s públil~.?-s .est~b~ü€cel-am e se organizaram· pode 
dn. ~competê-ncia dos. aludidos muni·· ·.'ror n.OO.ndonado nmn- "canevas.': de 
c!pic~. v:igíl<lncia ou de defesa da co~ta., Além 

. ~-'"~~.e q~~;~ .nas iiá1~Wtt~!as-1e .· ativi~n- ~~~-~~ 1S;s f~~,~~1l~u::t'~i::,!!~; 
1 a~~ ~ .. erc1.'"';~ 11~ ;....fi a.::_ .. aL'C~. c .. n- Dcsiçõc3 cto litoral que- ·concomit:tn-

,_Ao art'. 18) l qh.;llL~ c ·!.11 001 ccuto (a1 X.) d.9 ca t-, ~ fô"c:o" . • co • poo-::ib'lidnde 
Redljâ-se: pitlll ..o· dois t...}rços (2/3) _-dos tratJa- - -!lle;;~e. -:-- ua~~ ~ ~- ' :-""'., · ... r'

1 
••• 

Art. :E con.siderÕ:da. coneemaa n lhudoreog S~J::tm br.J.silmros. Todovlz . d?·.·p .... nc~:açao d? h.n.r . ·• ; ---·_;,j­
autol·izaçã.O· prévia Pnra. qunlquer ato consent~ aue. na f~lta de trnb~lha- YC-3 .c:mnllha.."llentcs que p:t~ n-ns 
que dcladepender. de-acôrdo com e;~tn 

1 

tlme.s br:_'l,;lelros.- o Conselho de s~ • ln·e~:na.s existentes nas cortmas fol'­
lei se não tôr desps.cho.dn a solica 1 gur .. :mçn. ;~müon:1l permito. r1. admis- mmbs -pelas serraniaS mais pró::timr..s 
çã.Õ l'es;>ectivu dentro ú.e 120 dias db ~.:ia por tempo linutado. d~'.' tr;::ln- du.- o:rh nulitima. 
seu l'êe.ebinreutonu. Secretarl. a ,Geral .,lhatlon.s l;.-;tràngt:ircs:. a.tl: o 1:âvel d.e Tõda- a o~rn- ~ig:mb3-ea e .iábhl. da 
do Conselho de sezm·ança Nacion:1L qu:.~ .. reú~:f -"'e uove por .cauto f 49'7c) lj:J o.-~u:;>~lção, vig·ilânc.ia · e defesa d-o •m-

Paré.grafo único - Caso seja. ca::t. 1-;:;~s::~nl C.I21J:'"2'~do :n~ cm11r1s~. p!-o cs,:Js.ço g!'::gr?iioo b~:~_sijeir.o 
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desde sua fase inicial ao seu· têrmo -
~ eenqua.draria, na atualidade em que 
a ·geopolihca é t-alvez a mais moo.et., 
na. da.s ciências,- no mais perfeito pla­
no concebido à Liz dos tão recentes 
[princípios da. n'ova. ciêncí~ do .espaço 
vital à· sobrevlvênc1a de qualquer 
povo. 

Oriunda, modeô:.•-,•n"ente, Qas con­
CC"pçõ·e:; de povos eitropcus de •'hab­
tat" de pequena ~uperfície (fngleses 
-,;; f'l,lemães, êstes sobretudo) e pOl' isso 
!l)remido.s pela imperiosidade de am­
tpliá-los para atender r.o .grande e râ­
f!ido crescimento de:n(..g<:áfico dos res­
fPCctivos povos, a geopolítica, CDmo 
111ào podia. deixar de ser, surgindo da­
geminação do simperativos- ge<>gráfi­
{:os com as exigências da SQbrevivên­
da pelo menos em nível social igual 
~o já alcançado, apresenta-se, entre 
êles, como a. ciênçia justificadora da 
:ampliação do "espaço vital" (lebens­
il:aum), mesmo pela fôrça. Para fWl­
rlamentar o emprêgo da violência, se 
!necessS.rio, se elaboraram as· teorias 
complementares do seper-homem e do 
o rianismo germânico, em que se veio 
u.:ealicerçar e soerguer, 'sob novo as­
IPecto, os contido.~ e pOrtanto sempre 
~dvos i.Inpulsos do pangermanismo da 
iPOlitica 1·acista, oom pretensões a do­
:minadora do mundo, da ideologia e 
conseqüente prücesso de ação po!itiGa 
,{i-o fan.:1.tico nazismo hitleria.no. 

E por um triz nã.o foi vencedor. 
Salvou o mundo, defendendo a li­

berdade contra a 'tirania ,a eficiente, 
tleci!.\v~ e vitoriosa intervenção d-os 
!P{>Vus americanos. liderado_s pelos Es­
llnr!'JS Unidos, cujo espírito político, 
embasando-se na sã. compreensão iU­
tl'idica do direito das nações à livre 
convivên-cia odunda dO auto~govêr­
illO, se coru;ubstancia~ se organiza . e 
~ fortalece, dia a dia, nessa teoria. 
política d~ boa. vizinhan9a e U1-v~,J 
~a.poio construtivo, em v1a de ple~a 
:reallz::tção,. que é o Pan-amertcarus­
mo de que a E"".::·opa já vai dando 
cietÍ1oru;b·ação de perceber a saúde dos 
princípios que lhe presidem ~ elevada 
e pacifica construção e as vanta.gens 
!PU.t'a ela própria de lhe seguir o bom 
exemplc• do sü1c . - -~.iõrço, ·· 4.1.4e 
IJ)Or!ia. na edificação da verdadeira 
!Paz entre as . pessoas e também entre 
os povos. . . . . 

A co'lcepção geot>Olltlca, c. 
!Pelo amor da liberdade, pela dolorosa 
E'"xperiêndn. de nossos povos na luta 
![}ela emancipação e subordinada. às 
extensões dos amploS espaços - va· 
zios de gente e cheios de recursos 
naturaiS - de seu.<> tcuitól'ios, houve 
de se adaptar fl essas deternüna.ntes, 
uovas, do Continente Americano, para 
~e transmudar. de ampliadorn da área 
territorial de cada hação, e.m canse~·· 
vadora. da própria superfic1e geogra­
fica de cada qua-l, suficiente e bas­
tante para assegurar a consolida.ç;_ão 
e: a. ascensão pacífica. de cada nacLO­
nalidade em formação. 

Dessa maneira, inverteu-se a pro­
. positura do conceito geopolítico, que 
.p:tssou de amplificador a conservador 
do espaço geográfico de cada povo 
americano. _ 

Dentro desta cla.rn. compreensao 
conceitual da geopollt~~· e pru.:ti­
cularmente no caso braSileiro, o Pt?~ 
b1ema. que se J)ée é. o da conservaç~o 
da. área geográfica de cada na9ao. 
convivendo e progredindo padflca~ 
mente sob a égide da boa. vizin~tnn9a, 
:principal alicerce do pan-amencams­
mo pacifista e edifica.dor. 

Então o que nos cumpte, a nós bra­
sileiros, é colaborar na consolidação 
da politica :pan-americanista e de .boa 
vizinhança, de modo n. garantirmos a 
erolução progressista da nação na 
área geográfica que histórica e real-
mente. ocupa. • 

Assim, o principio central de nossa 
orientação deve ser o estabelecimen­
to e sustentação de uma politica. pre­
t·idcnte e objeUva que não se oponha 
i<. pl'emissa geopolítica em que racto-
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nalment-e deve fundamentar~Se, a da Grande) o que ê conveniente f~zer 
·conservação do espaço territorial. já se vem, praticando: exploração 

Ora, -se o· que se tem de fazer é, agro~ pecuária e de. indústrias extra ti­
antes que tudo, conservar o território. vas, para que são vantajosas as con­
-- e porque ainda não a organizamOs dições ecológicas de suas terras. F-or­
e talve~ n~m tenhamos criado.,a base. çar-lhe.s a .industrialização, nelas .ins­
econômica qtie nos permita enfren- .talnndo as próprias usinas, laborafà­
tar às astron.'Jmicas despesas com a rios ·e fábricas, sem possibilidades de 
çriação e manutenção do eficiente es~· garanti-las, em caso de conflito intel·­
cudo militar de sua: segurança - lá- nacional;· é incontestávelmente desa­
gico e indispensável é continuam10s conselhável, por sel' grande in1pru­
protegendo, pela distância das áreas dêneia. 
sensíveis, às nossas incipierites fon- Sabemos todos que nos tem faltado 
tes econômicas geradoras de enrique- capacidade, para em plena paz, asse­
cimento particularmente no setor gurarmos a nossos patrícios - mo­
fronteiriço do sul, para onde a His- l'adores naquelas paragens - as ·ga­
tórin. - boa mestra e melhor conse~ rantias niinimas, de suas vidas e de 
lheira ·- registrando os rudes emba- seus bens. Diante de tal r-ealldnde 
t.es a que temos sido fqrçados, justa- constrangedora, não é possível pensar 
mente em defesa do território, nos em ampliar a inversão de capitais em 
adverte ser· imprudência lançã·las, fontes industriais irremoviveis, em re­
peles grand-es riscos de perdê-las, peln ~iões ainda tão iroeguras. 
fácil destruição ou apresamento. 6 - Devido a mn fenômeno de re-

0 pràblema geopolítico brasileiro manência intelectual, a tendência dos 
consistindo como e óbvio, na conser- povos; principalmente dos mais inex­
vação do espaço geográfico e não con- perientes por nlenos .desenvolvidos, é 
sentindo nossa canhestra e ri1ofina continuar considerando o problema 
economia, ainda por muito tempo, nos da segurança excluSlvamenfe sob o 
enormes dispêndios com a criação e ponto da vista militar, esquecendo que 
manutenção de seu adequado escudo sempre- - c não apenas na moderni­
militar protetor, claro que nos é in- dade - êle foi. e é, essencialmente de 
dispensável - ainda, talvez, por um natw·eza econômica .. 
século - usufruinnos dos beneficios A segurança militar em que apa­
da naz, a qui temos sido sempre e Mn- rentemen-te se escuda a política que, 
tinllamoS Sendo devotadoS, que seni através dns reais independências e 
dúvida nos permitirá a política de soberania nacionaiS. alicerça a fruição 
boa vizinhança, em que assenta o das liberdades demqcráticas pelos ci­
pan-americanismo. Mas para dispor~ dadãos, nada mais é que. um reflexo 
mos àe paz, particularmente com os da segurança econômica que. inclusi­
vizinhos melidionais, devemos conti- . vc, assegura ,em qualauer tempo, a 
nuar esforçando~nos pof evitar mo-. conveniente ordem social, gêmea do 
tivos de desinteligência e de choques, razoável nível de vida. que permim as 
para· que tanto concorre o espírito de pessoas e familias viverem decente­
emulação que certamente irá insuffar mente. 
o estabelecimento de núcleos impor- ~- pois, na economía que se fun­
tantes de indúsrias na insegura faixa damentam ~e radicam todos os demais 
d fronteira. · possíveis elementos de g-arantia dos 

Nossa experiência. "histórica nos ad- cidadãos nas respectivas comunida· 
verte de que as possibilidades de de- des· e dos oovos na vida "internacio-
sinteligên'Cla - que poderá evoluir nal, -
para conflito internacio:t;Lal, a que pos- Isso porque a humanidade ainda 
samos ser arrastados - residem úni- não encontrou. outra. fonte de recur­
camente no sul. Se conseguirmos a sos f~nanceíros que a segw·ança e a 
111anutenção da paz nessa região, pelo defesa, sob qualauer .aspecto - so­
prazo reclamado pela criação c orga~ cinl, militar e político -· impõem seja 
nização, em boas bases, de nossa eco- empregados para alcançá-las em qua.l­
rtomia, estarâ igualmente obtida a ouer grau, precário ou de alta efici­

·Soluçã.o ·de h"Osso problema geopoliti- ência, privilégio êstc apenas desfz'U-' 
ca (conservação da po~e do atual tados por poucas nações no decurso 
espaço geográfico), por ísso que só- multimilenar da. llist.ólia das sacie­
mente ali devemos temer, certo con- dndes humanas. 
tra nossa vontade, a oconência de ,. ''t assim uma ouestão c.~s-2ncialmen­
conflito, de vez que lá, apenas, sur- te econômica, a da segw·ança. E dêsse 
giram e ainda não se apagaram os· modo o que cumpre a umpovo pri­
motivos, inclusive· psicológico, de de- mordialmente fazer é criar e manter 
savenças que nos têm levado à luta: organizada em boas bases a sua eco­
Fora .dali, podemos considerar inexis- nomia. Só aquêles que assim proce­
tentes razões de. desentendimentos, àeram têlii assegw·ado a própria se­
quanto mais de conflito de proporções brevivência - modesta ou projetada 
que possn. ameaçar a integridade ter- pela influêncin. que a solidez da pró­
ritorial do pais. prla economia lhes permitiu exercer 

Lá está nosso calcanhar de Aquiles. no convivia amigável ou n.o com os 
A Dl'Udência -que se" não é irmã., outrcs. 
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tan"do as providências legais regula­
dOras da localização de irremovíve!s 
f::1tes econômicas produtoras de ri­
quezas, em áreas superse"nsivei.s, qua1s 
as integradas na f~üxa de frcnten·;,s 
e que, _na presente situação. de. inse~ .. 
gurança internacional, estão sendo, 
quanto possível exploradas por ativi­
dades 'agronômicas e cOmerciais, de 
suas populações. 

Não parece nzada pelos l'iscos que 
apresenta, n atual hora internacional, 
para aventurarmos-nos, avançar a in.s­
t.alação de intransportáveis fontes de 
produção para ns desprotegidas árettB 
situadas na faixa fl'onteiriça. Preca­
tadamente, talvez se pudesse d:.\r Ini­
cio a um ensiaio de nmoliação dos 
órgãos comerciais -- ugênchs e depó· 
s!tos reguladores da distribuição -
das jã existentes em regiões que em­
bora não -.! possam considerar em r.e- · 
gurança, não estão toda\'ia, total e 
pràticameri.te desprot~gidas. 

E' com oue o bom senso talv-ez possa 
concordar.- ' 

Devemos-nos prevenir com a preci­
pitação d~ exagerar o -obsoletismo dos 
armamentos tradicionais face às ar· 
mas atõmicus apoiados em cujo falso 
conceito estamos predispostos a con­
siderá-los ineficient.se e em consequen­
cia. tend·cntes a lança.~.· para as áreas 
ntsolutamente inseguras das regiões 
fronteiriças as fontes econômicas de 
produção, de vez que s~ndo os nos.svs 
vizinhos e nós mesmos desaparelha • 
dos de armnmento nuclear na atuali­
dade, talvez jã...prevalccente nas orga­
nizações das nações ricas e índustria• 
lizadas, são elas fontes de produção, 
por alguns ultra~modernishls, consi· 
deradas, ali, em seglll'ança. 

E' de tôôda a conveniência pond-e• 
rar-se como o assunto esta sendo en­
carado, nesta hora, pelo alto comando. 
c pelos observadores civis norte~ ame• 
ricanos, êstes últimos csclarecectore.s 
da opinião pública ncérca das solu­
ções possíveis para graves problemas 
da. atualidade, referentes à segurança 
nacional e ao sistema, de 'fôôrças e 
de meios de tôda sorte, organizado ou 
em organização, que lhe deve servir 
de escudo protetor, sem, todavia, per­
der de vista que se trata, talvez, dO 
únioo povo em condições de enfrentar 
- quase sem perigo de desequilíbrio 
econômico - os tremendas riscos de 
que se julga. ameaçado na eventuali­
dad·e de um terceiro conflito mundial. 

Ouçamo-los: 
"A influência estabilizadora dos na­

vos chefes de estad()·maior parece, 
agora, estar repondo as .nossas dire~ 
tivas de defe.'5a numa base que mais 
se aproxima do equilíbrio. 

';Durante algum tempo, hom"e sé .. 
rios motivos p.ara ansiedades, especial· 
mente quando o Ministro da Defesa 
Charles E. Wilson e o sub-secretário 
Roger Kyer regressaram d~ Europa 
com declarações misteriosas de que 
''as novas armas estavam modificando 
os conceitos da guerra" e coisas se-é que é filha da sabedoria - induz­

nos, pmi:a.11to, com meridiana clare­
z.a, à p1·eca.ução de não pmmovermos 
cxtemporanemnente o surgimento de 
fatores il:.-convenientes à consecussão 
de tão primordial desideratrun.E en:­
tre ésses !.atores não é possível, ainda, 
deixar de ~onsidemr incluído o. da 
antecipação de instalação de fontes 
industriais nas áreas ultrnsensíveis da 
faixa de fronteiras ·do setor meridio-

Daí derint lOgicamente que o prín- mellumtes. Hâ novas armas, de cert-o. 
cípio básico da boa orientação pro- E é natmal oue o seu advento~signi­
gramática para se obter, em· cada mo- fique algumaS mudan;;ns de método~ 
menta· ,a segurança de qualquer na- e técnicaS. ., 

na1. -
E nêste moffiento· - que Certamen­

te se prolongará por decênios - em 
face da precariedade dós meios de 
segurança., sómente a distância será 
capaz, de permitir alguma proteção às 
fontes industriais geradoras de enri­
quecimento, de que poderão prOvir, 
com o tempo, os enonnes recursos :ti­
nanceit<os reclamados pelo estabeleci­
mentó do sistema de vigilância, ga­
rantia e defesa das fontes criadoras 
de riqueza, talvez já. multo exposttts tt 
possiveis perigos, mesmo _nas suns 
-atuais localizações. ·: 

Nas ãreas supêrsensh·eis da faixa 
de. fronteiras do setor sul (Paran4, 
Santa catarlria e prtncipa~me~te Rio 

ção, compatível com suas reais possi- "Mas a expedência nos diz que 
bilidades financeiras, deve ser n pro~ essas mudanças se processam vagara• 
teção de suas fontes econômicas pro- samente, que não é possiyel nem se .. 
dutoras de riquezas, o que leYn os po~ 11 guro pensar-se numa transformação 
vos fracos - d·e pequenos recursos de repentina e cwc, no comêço de qual .. 
dinheiro, no instante grave.- em que se quer guerra. as novas armas geraJ .. 
encontra o mundo, ameaçado de nova 1 mente representam .pouco mais que. c 
e mais destruidora hecatombe - aco .. ] "glacé" d um · bô!o feito por '\'Clhn~ 
bertá-las pela distncia das áreas maisl· receitas. 
exposta sàs funestas consequências dos •·o General Ridgway. nO\'O chefe d,: 
efeitos de ataques que as comprome- '1 estado-maior do Exército, !oi · mui te 
tam no decurso de possível conflito, dc 1 franco no assinalar·essa v·crdade num 
vez que, ao contrário dos po\o-os ricos· discurso· público, prestando, a.ssim un; 
e de potentes organizações econômi-: grande scrriço,' que é de esperar seja 
;cas não as podem proteger de outra aprot't>itado por todos os interess:~.dos. 
maneira, por exemplo, pela. eficiente "0 p.:1ís precisa de mais de.::laraçõe:s 
aparelhagem militar ou ent<>rrando .. as fra~as sôbre os fatos, pelos seus clle­
como estã.o fazendo ou J)rojetando r!!a- fes militares rest:onsáveis". {Georg-;; 
liza."r aqueles que, julgando as suas Fielding Eliot. Copyrlth de Editorl! 
ainda expostas, contam com aploS ·Pxess. Diário de Notícias, do Rio de 
meios técnicos e astronômicos recur- 14-11-53)." . 
srv; financeiros. J o articUlista ~·co-autor de "K Wn.:· 

Portanto, talvez vi além .dá sa.bedO• Gomes". Obra. publicada. em 193 c 
ri& e ~ja mesmo Instinto de 1obre .. · na· qual previu eom rara sensibilidade 
.vlveneftt, a _prttt!êncfft que vem orten• . os acntec.fmçntos ~ a eYolucãn do am-
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plo e violento conflito que iol a· •·1 na Buro-pa. serão mais que _impruden• 
gunda guerra mundial. , tes os povos menos .capamtactos. sob 

Ouçamos, ainda, outro arguto obser- · todos os po~tos d~ VlSt~, que_ preten· 
vador internacional e também dispo· derem segm.r orientaçao diferente. 
nente de informações de boas ·fon- Dol1dP resulta, sem a menor dUvida, 
tes· que nós bmsileiros - e povos equiva-

,;Desenvolve-se, no momento, uma lentes, econômica, .l_llilitar e, portanAto, 
grande competição entre os armamen- politicam~nt~ - nao podemos esper­
tos tr(tdicionais e os novos. Além de nos a racwcmar em_ termos de_ anna­
serem especializados para uma guer- mentos novos, a nao ser mu1to e~­
ra total mundial e de serem, de ou.. cepcionalmente e com a preocupaçao 
tra mnneirn, imprestáveis ,os novos de conhecê-los c prepnra~mo..:nos para 
armamentos são enorm€fmente dispen- 'enfrentá-los ou emprega-los em s.s­
diosos. Quanto mais se aperfeiçoam, cala insignificante, salvo s0 tiv.erm_9s 
mais caros se tornam. E estão se de atua1· no quadro de uma cohg~ao 
aperfeiçoando com muita rapidez. poderosa qu~ no~ proveja dêles_. caso 
Uma grande potê:r..cia que tentasse ar- em que a açao nao .se processara. con­
mar-se completamente, tanto para tr-. paí~. do nosso . Co~tinente, em 
a guerra total em futura relativamen- que se _mclu-em os .Imdeiros co~osc~. 
te próximo, como para a.s ,guerras tra- ~a lupótese, porem,_ de .c?nfllto 11-
<i.icionais de objetivg limitado, ações mita~o entre um paiS. VIZll1ho e o 
de policiamento e coisas semelhantes, Brasil no qual nenhum dos conten­
verià os seus orçamentos militares ele- mores disporá de grandes meios- de 
\'ar€nt-se de maneira assombrosa·. Os ação, cumpre-nos._pond'frar em que 
atuais . orçamentos dos Estados Uni· g:au e em que regi<_>es poderemos con-
dos e da Grã-Bretanha representam s1derar-nos men~s mseguro.s. . 
um meio têm.1o provisório entre as A resposta sera: "11as invms e amda 
duas espécies de armamento, isto é, despovoadas. ~as ~aquelas ~m ql!e 
refletem apcr:.as as primeiras etapas o povoa:nent? Já crwu .f~on~-e1ras VI­
do novo armamento. Nós, por exemplo, v·s, ser~ arriscado admihr Julguemo­
muito fizemos, já em matéria de ar- nos mimmamente e~. segurança, para, 
mas novas. Mas ·estamos longe de sem grand~s I?robab1lldades de perdé­
:er enviado um esfôrço total nesse Ias aos ~r1me1ros embates, nos :av':.n­
!ientido. Agora descbrimos que, se qui- turar a mstal~r E?l suas il!lediaçoes 
;ermos aumentar consideràvelmente fontes econõnnc~s rrremovivelS. A ex­
J nosso esfôrço em matéria de novos periência nessas paragens, tudo acon­
umamentos teremos de conformar- selha, deve continuar apenas . no se­
nos com a eleVação dos impostos a um tor das a~ividades . agro-pecuárias ou 
aível de tempo de guCrra ou então de de !ndústnas extrativas, para que .~o­
efetuar cortes radicais nos armamen- lóg1carnente apresentam condiçoes 

"'"" tos tradicionais. Nem mesmo os. Es- muito favorávei~. 
tados Unidos poderiam suportar um A' med'.ja, porém, que se fô1·em rcs­
esfôrço pelo pleno desenvolvimento de ~ ..... belecendo e consolidando a ordem 
ambos os tipos de arma.s. c â paz no mundo, sob a égide ben-

fazeja da O.N.U., poderemm; ir gra-
"E' claro que a Administração se- dativamente ensaiando-ns em áreas 

~e a tendência geral de favorecer os da fajxa. de fronteiras, se continüar~ 
novos armamentos, .às expensas dos rem boas 0 em via de fortalecimento 
antigos. Isto significa tim movimento as nossas relações de vizinhança. 
geral pela redução das fôrças de terra E para isso as elásticas disposições 
e a intenção geral . de procurar um consubstanciadas nos Decretos-leis 
meio de desengaJá~las, o que acarreta nS. 2 _610 de 20 _9-40, 5.340 de 17·4-44 
e de fato já está tendo profundas 
~om;eqüênciaa políticas. e 7. 724 de 10-7-45; são suficientes e 

"'De modo geral, quando dcsenga- bastantes para se atender aos propô~ 
Jarmos as fôrças de terra, a nossa in-. sitos de pretendentes qu-e desejem se 
fluência imediata, específica, efetiva, estabelecer, mesmo com indústria ou 

comércio, em área da faixa de íron­rtn região em que assim procedercmo.s, teiras. 
tenderá a declinar. Nossa influência 7 _ Recusando, cómo exageradas. as 
na Coréia do Sul, por exemplo, é muito lattouras de 150 e 66 km parn a faixa 
Incerta, porque o nosso exército está ~"" 
desengajado numa grande parte do e arrazoando pela sua redução a 30 
"front',. A influência britânica e nor- km, a ComiSsão Especial, autora do 
te-americana na região de Trieste de~ Projeto em causa ,argumenta: 
sapareceria rápida-mente se as tropas "Não se justifica a alegação de que 
:ias dois paise.s· se retirassem. 0 fato poderia permanecer a faixa atual, em 
de termos ·uma Fôrça Aérea Estraté- face do levantamento de diversas res-

b trições existentes com relação a de-
gica c bom as atômicas, é.decisivo no temünadas atividades( isto porque em 
=quilibrio de· "poder com a União So~ tace dos modernos engenhos e méto­
vitica. Mas não afeta, pelo fato de dos de guerra não será necessario 
não ser concebível o uso dêstes ele- criar maiores 'restrições, ao prtnclpio 
rnentos, um impasse c<Jmo o de Trieste. f~ndamentai da igualdade de todos) . 

"Efeitos de alcance ainda maior se-
rão sentidos na Europa, se 0 crescente (Ú grifo é do Relator da Ccmissão de 
::usto do armamento atômico forçar Segurança, do Senado) . 
uma redução em matéria de armamen· Mas, data vênia, não se criarão maio-
~os tradicionais. Serra futil, neste res restrições ao principio frmdamental 

t da igualdade por isso que se subme-
momento, ten ar uma predição do que tem às me&Ílas imposições, por ex~~ 
acontecerá na Alemanha· e na Frnn- . 
ça, se a itenção de reduzir e dese.ll~ gências de segurança, os brasilettos e 
gajar as tropas de t-erra se concre~ os estrangeiros, que pretendam exercer 

atividades econômicas na faixa de 
tizar numa dfretiva. Mas, seja dese- fronteiriças, oride, justamente pela ca­Jável ou indesejável o dsengajamento 

·(e, em condições adequadas, poderia pacidade de destruição cada vez maior 
tornar .. se desejável), não há dúvida de e inopinados engenhos bélicos,· é de· 
que êle exige modificações nas nossas sacoru;elhável radicar- órgãos econô­
diretivas poUticas. Um ·desengaja~ micos - irrem.oviveis ou dificilnlente 
mento das fôrças de terra no intew removtvels - criadores de riquezas, 
rior da. Europa·, ainda que tento e não ciue devem preventivamente. s-er· pro· 
executado inteiramente por muitos. tegidos, ao menos _pelo in~~nsáyel 
anos, significará, inevitàvclmentne, um I afastamento da linha fronte1r1ça. 
desengajamento equivalente na. tnflu.. . Resguardados, guanto P<JSSível, pela 
ência diplomática norte-americana no d!Stãncia os ór?aos· .eco~ômic~ (fá­
:lnterlor do continente europeu." br~cas, labOra~orlos, USI~as, . etc.), 
(Walter Lippmann, Copyright de Edi- cnadores de ru(u~z.as, seria de. com­
tors Press, Diário de Noticias tto Rio, preender a poss1b1lidade de se admt~ 
de 14wll-53). tir :>. instalação de suas agências de 

Lon-gas· as citações. Mas tndispenw 1 vendl.'l.s comerciais na ã.rea da faixa, 
sãveis para bem focalizar que, se os deSde qu eseja bem articulada a ali­
Estados Unidos ainda assentam em mentação de seus rawáveis estoques 
largas bases sua influência. polltlca in- de- diEtribuição aos estabelecimentos 
ternaclonal, em· beneficio da susten-: compradores .sitUados ::].qUém ou além 
tação da paz no mundo,-'~no emprêgo da. fronteira. Assim .se pro~geriam 
dos armamentos tradJdonais - rne~mo melhor as fontes proautoras. ~em es-
. . 

torvar, demasiado, intel·&ses comer· 
cmia favoráveis na. paz, mas que não 
devem l"epxesentar pxejufzos duradou­
ramente irreparáveis em caso de crise, 
desiriteligência ou conflito politico· 
militar com países vizinhos, particu .. 
tarmente com aquêles que possam dis~ 
pôr de meios destruidores ponderá· 
veis. 

Sem dispor de eficiente sistema de 
vigilân_cia e segurança garantidoras 
do mínimo de defCEa das fontes eco­
nl:).llcas criadoras de riquezas que é 
inegávelmente o caso brasileiro -
será mais que imprudência, pois mia 
pela locura, lançá-las para as ime­
diações das fronteü·as, aumentando os 
motiv-as de cobiça dos fronteiriços, 
populações em que, pelo regime de 
vida, em geral é desmedido o espiri~ 
to de aventura e ousadia, maximé 
se pre5sentem ou verificam facilida.: 
des de bom êxito em rápidos golpes 
de mão. 

Tal procedimento in·efletido só po­
derá. construir para amiudar e agra~ 
var os freqüentes desentendimentos 
c cmúlitos entre representantes de 
interêsses, moradm·es nas imediações 
das fronteiras, tão nassos conhecidos 
e em que quase .sempre os prejuízos 
- às vezes grandes - .só tocam aos 
habitantes do Brasil e assim acresce1· 
as possibilidades de divergências e 
conseqüentemente riscos de choques 
que nos poderão levar à lut~ a1·mada 
com povos vizinhos, para. a qual não 
estamos preparados. Sbre isso nin~ 
guém, entre nó.s, mediannmente in­
fmmado, tem qualquer dúvida. E 
caso as tiveSse o Relatóiio da Conüs­
são Especial de Inquérito, da Câmaw 
ra, sbre as ocorrências verificadas na 
Fronteira Sul do Brasil, as desfaria, 
pelas observações -a que procedeu e 
conclusões a. que chegou, às quais 
nos reportamos a titulo de rememo­
mçáo. 

"As populaç.õês ·~ dê.sses-üíüiiiêfpiõS 
(refere-se aos ·lindeiros com a Ar .. · 
gentina é sup-erior. a quatrocentos mil 
habitantes. SOmente os dois- primei~ 
ros ~ Santa Rosa e Três Passes -
contribuem para aquêlc total com 
238 mil habitanteB, .segtmdo o último 
receru.eamento. T1·ata-se de popula­
ção hecterogênea quanto à origem ra­
cial e quanto ao sistema de vida. 

"Enquanto trabalha e pro.spe1·a na 
agricultura, na indústria e na pecuáw 
ria,. a imensa maiOl'ia dos residentes 
no interio1· daqueles importantts mu­
nicípfos, uma parte ponderável das 
populações ribeirinhas vive .encrusta­
.cla nas barrancas do rio Uruguai, 
abandonada dos poderes público.s, em 
completa miséria. Verdadeiros pários 
sociais, morando em ranchos de barw 
ro, cobertos de capim, desassistidos 
de qualquer amparo, - sem escolas, 
sem hospitais, sem llàda. 

'•Nem mesmo o serviço policial d-a 
repressão e prcyenção ao crime existe, 
de modo efetivo, naquêles locais. A 
população está_ entregou·.:! à sua pl'Ó­
pria sorte. Entre êsses elerrient:Js 
marginais encontram~se também fo­
ragidos da lü·gentina e do Pa:ragmli, 
indivíduos da pior·~ espécie, crimino­
sos, que !Xlnstantement-a atravessam 
o rio e furtam e transportam ani­
mais para. o ·lado brasileiro, Pl'OVO· 
c ando, nã-o· r ar v, tiroteio e tl:opelias 
no leito e nas margens do U1·uguai. 

"COmprecnde.o.se fácilmente que, por 
isso, o contra.bando e outras ativida­
des ilicitas vêm sendo praticc.das, há 
muitos anos, em maior ou menor es~ 
cala, conforme as circunstâncias de­
ter!ilinarem. 

"0 pequeno contrabando, porém, 
tornQU-s ena fronteira sul atividade 
tolerada, durante- muito tempo, pel~s 
autoridades argentinas e· brasileira. 

máticos. Comerciantes argentinos, elf~ 
tão. cruzavam o Rio Grande •do sun 
em tôàas as direções, especfalmentet 
nos municlpios da .fronteira adquirindQ! 
pneu e pagando prêços fabul-oSos. 

u A mercadoria era depois trans-: 
portada pa.ra aquela República, sem 
ne?huma di.giculdade. 
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· · :.mt"imã~êiltC: · poi:é~. · ·~~rr{ • ~- d~: 
valorização do pêso argentino, o pe .. 
queno contra-bando, antes tolerado-1 
tornou-se grandemente lucrativo « 
atJ:aiu considerável número de adep.o 
~S. . 

"A quantidade de mercadol'ias cou .. 
trabandeadas, conseqüentemente, to"' 
mou proporções enormes, pois já nã«! 
eram apenas os "chibeiros" ou "for .. 
migas' ou "farinheiros"', o.s únicos in­
teressados no negócio. 

"Várias casas comerciais surgiram 
do lado argentino, fazendo grandt, 
movimento e ganhando fortunas d( 
um dia para o outro, com grav~ 
prejuízos para o cOmércio brasllelr<i 
dás cidades ribeirinhas. Por- moU..­
vos óbvios, há ma.i.s de um ano a. 
Argentina vem lutando com dificul­
dades de gêneros de primeira neces· 
sldade. Dai certamente ter detel"lili­
nado o fechamento de seus portos eru 
2D de dezembro do ano passado e em~ 
preendido severa fiscalização em tôru 
a sua fronteira-. 

"Elementos argentinos e brMilei~ 
tos, residentes nas margens do Ri.a 
Uruguai, que viviam exclusivamenOO 
do contrabando, passaram a agir nau~ 
tros set-ores menos policiados, aonde 
a travessia do rio se fizesse com maim 
segurança. 

'
10correram, dai, em diante, vários 

incidentes com contrabandistas e com 
pessoas que nada tillham a ver com 
essa modalidade ilicita de vida. Des· 
taquemos alguns dos incidentes nês· 
se período e em outras oportun.ida· 
des:· 

E depois de resmhir dezesseis 06) 
dêles, no período comp1·eendido d~ 
28 de dezembro de 1950 a 13 de mni~ 
de 1952, 11<\S fronteiras da Argenti· 
na com o Rio Grande c santa Cata· 
rina, . em que concomitantemente ~ 
incur.::ó<'...s - algumas profundas, co·• 
mo as levadas a efeito em municí· 
pios dê.Ste último ·Estado - forarr. 
presos e mortos. bra.sileiro.s, até se· 
xagenários e jovens, cqnclui o respec· 
tivo ítem do Relatório: 

""A respeito de cadâ um dêsses fatos 
as autmidades estaduais do Rio Gran· 
de de do Sul e de Santa -Catarim 
procederam minucioso inquérito, con· 
cluindo, na maioria dêles, que ~1ouve 
excessos lalllentúveis por poxte dos 
policiais argentinos. 

Para melhor se ~juizar sôbre a di­
ferença de compreensão e de atitude 
do Brasil e da A1·g-mtina, no que di~ 
respeito ao importantíssimo· problema 
da vigilância e segurança. nas z~na.-; 
de fronteira, não é possivel den;::•r 
de transcrever os respecti-ros itens d{' 
"Relatório'': 

"0 serviço r!e policiamento c ·"I~~~ 
lâncin da fron.:eira, na Argentina \!Stú 
a. cargo da Gendarmeria Nacional. 
que a executa com rigor e eficiêncic. 
Ht't. doze anos mais ou menos que R 
Argentina cuida de suas fronteiras. 
Dispõe, para ê~-c serviço, de aproxi~ 
madamente dois mn homens, ~spa:­
lhados ao longo do ria Uruguai, D•l 
fronteira- com o Rio Grande do Su!, 
equipados e preparados com mnteriJl 
próprio e modernO. Tem postos inSta­
lados -de milha em milha ma.ritimrt 
ao longo de todo o rio e distantes 
poucos metros de sua _m-argem. Es;e$ 
postos possuem motocicletas, lan-:!h~s 
a mot.or, n:o!lernas, sil-enciosas, -
gran-des e pequenaS: algumas disp6em 

Vale recordar. nesta ;:-Jtura, que de jeep e caminhão. c todos élr:> são 
também o .grande contrabando j<i foi liga.d.os com suas sedes e ent!·e si por 
ali praticado. No peri-ndo da última meio de telefone e rãdio. Os s~ns ho­
guüra, por eXemplo. :1 Argentina viu- mens sãp PQdero.samentc ann.:'ld-o.s c!~ 
~e n_ bnços com te:Tfvel ·c!·ise de !);1eu •. .oistcks e de metralh:1doras port:J.L·!;;. 
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iDe tal forma, a oendarmeria NaM 
cional exerce absoluto con~ôle .. da 
fronteira. Essa modalidade de pollcm­
mento e vigilância é empregada nas 
cidades fronteiriças e nas vilas e pO­
voados localizados nas ribaiceiras do 
riO' Uruguai, do~adas, tôdas, de gran­
des contingentes de gendarmes, •.!on­
fortà:Yelmente h1stalados e com o ob­
jetivo especifico de policia de fron­
teirtJ!', 

"A fiscalização alfandegária é feita 
pelas autoridades do fí.sco, com a coo­
pel·ação dos gerdames. 

E pgora e contraste desolador e Im­
milllante pru·a os brasileirOs que ainda 
- ou já -"sentem anseios de patrio-
tismo. · 

·•o policiamento, no Rio Grande do 
Sul é feito pela policia civil do ·Es­
tadO e pela Brigada Militar •. :8sses 
elementos estão localizados nas ::;edes 
municipais. AS vilas d-istritais, geral­
mente, dispõem de uma· ou mais pra;­
ças da Brigada Militar. Nas dema1s 
áreas, o abandono é total. 

"Com a missão de vigiar a frontei­
ra, há 3 anos mais ou meno~, o Go· 
vêrno Federal decidiu locallzar em 
Uruguaiana uma Companhia de Fu­
~ileiros Navais c<mstituida de menos 
de 150 homens, dístl·ibuldos e~1 peque­
nos agrupamentos em alguns trchos 
:lo rio Uruguai. 

"Acontece, no ent.allto, que êa;;es 
poucos elementos, apesar da boa "/On· 
ta<le e do alto patriotismo com que 
!tgem, nenhuma eficincia apresentam: 
~tão verct:\deil:ament~ abandonados, 
sem 1neios de ligação, sem vinturns, 
sem recursos de qualque'r ~spécie. 
Nem alojamento condigno· possuem. 
Estão lá nas barracas do rio Uruguai, 
nuns casebr~. isolados, numa pObre­
za. que f~z pena. 

"AI!. unidades do EXército . que se 
encontram em Urugualann, rtaqui e 
São Borja, fazem a vigilância sOmente 
pela presença. 

~<Nos demais ~1·cchos do rió, âté a 
foz do Peperiguiçu, não existe IÍe­
nhum outro elemento, poi.s as ·unida­
des de santa R.o.sa e São Luis Gon­
r,nga estão a mais de 30 quilômetrcs 
dessa linha, com possibilidades redu­
didí&simas para vigiar tão grande 
!rente, como nos informou o ilustre 
G-eneral Falconiêre da CUnha, dignis­
simo Comandante da 3.n. Região Mi­
litar. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . 

''Vale acentuar que também não 
existe o servico de imigração, para 
aontrolnr a entÍ'ada e safda de estran­
geiros. Qualquer pessoa entra ou sai 
livremente no Brasil, pelo rio Uru­
r<uai." 
;:"> Qua-nto . à- fiscalização alfandegã­
ria, que a comissr.o de Inquérito \'Cl'i­
ilcou ressertir-se "das mais sensíveis 
falhas", encerra o çorrespondente 
item· do seu verdadeiro, e. patriótico 
Relatóiio com o seguinte fêcho, qne 
só não é verídico porque no temt:~ 
de Tome <Ie $ousa quem quer que ten­
tasse abordfll' ou pefletrar terras do 
Brasil era imediatamente eontra-::tta­
cado, detido e expulso: 

"Para. resumir: a nossa fronteira 
sul está. na m€smn. situaçãO em que 
a deixou Tomé de Sousa, na feliz ex· 
pressão dp ilustro Deputado Alcides 
Carneiro". 

E continua jã o,gora referindo-se à 
precariedade dos serviços públicos: 

'
1QUMe todos os serviços públicos 

são deficientes na front-eira. No setol' 
escolar, oo1· exemplo, a situação é Ià3-
timâvel". . 
...................................... 

Prosseguindo, após focalizar o rápido 
c exag-erado crescimento da;:: popu­
lações naquelas· parag-ens: 

"De tal forma, n. maioria dos· nos­
sos pequenos patrícios que.· vivem no 
e:~trem o sul da Pá t1·ia, e que repre­
sentam parcela. ponderivel do futuro 
da nacionalidade, -não recebem satis­
fgtúl·iam-ente 11 . assü:tência r-equerida. 
pHr8: atraf-1~s n~:o só às e::colas bra-
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sileiras como a um caminho promis~ 
sor na vida. 

I6to mesmo têz sentir, certa fefta 
a Secretaria de Educação e~ Cultura 
do EStado ,ac~·cscentando: "Dai por­
que, m~smo antes da ad'olescência,· 
centenares deles passam a entregar­
se, à míngua de habitação e ade­
quadas oportunidades, a ocupação que 
os expõe a enormes vicissituã'es e aos 
maiores perigos em sua formação". 

E segue o Relatório: 
"Subalimentados e andrajosos, de­

dicam-se a serviços humildes até al­
tas horas da noite e a qualquer tem­
po à busca. do amargo pão de cada 
dia ou em tarefas ignominiosas e ile~ 
gais, como as de contraband'o, explo­
radas no1· adultos inescrupulosos ou 
premidÕs por iguais necessidades, 

A começar peJo confronto oue desde 
logo se estabelecfl em desfavor do 
nosso País. entt0 as crianças das ci­
dades estrangeiras vizinhas e as das 
nossas, despertando uma jU&ta revolta 
nos brios patrióticos, e a seguir pela 
consideração do problema em si mes­
mo, é esta a situação 'Ctue deve ser 
estuci'a.da sem demora e corrigida com 
a energia precisa. ·Cabe-nos o d"e-v-er 
de· preservar a criancã brasileira. dos 
males oriundos ô.o abandono em oue 
se ncha pela incúria .ou miséria dos 
pats ou responsáveis. E essa obriga­
cão se toma, nor assim dizer, 1nai:~ 
rigorosa quandÕ se trata da v~quenos 
nascidos e criados na fronteira. , em 
contacto com crianças bem assls.tidtts 
dos países lindeiros, tornando-a.~ pela 
consciência do próprio de.~anz-paro 
nortadores de graves comvle-ros de 
inferioridade e des.afeicoados dr.· sua 
Pátria, além de rervb·em de doloroso 
desmentido aos 1w.~sos toros dê nacão 
cit'ilizada. (0 grifo é do Relator da. 
Comissão de Segurança do Senado) . 

1'0 remédio imNi'lato, portanto, nara 
atn<:ar de frente o problP.J11a comu 
preende, inicialmente, a edificac5o de 
escolas: aparelhadas para rece~r. de 
modo condi~no, a totalidade da poM 
l)Ulação escolar da fronteira. (0 s-ri­
fo é d'o texto do próprio Relatório). 

«E isto· porQue as urJ.dades exis­
tentes não se anresentarn em condi­
ções de concorrer com as ·ar~entinas · 
e uruguaias que, integrad'as e-m corn­
oleta campanha de nacionalizacão, 
oferecem !l assistência. técnica e ma­
terial desejada, ou seja., encanto, con­
fôrto e farlura. 
· Esta realidade_. que muito nos di­

minui diante do~ nossos vizinhos, é 
responSáVJI. aliás, pela -atracá o que 
as escolas esrtanqeiras exercem sô­
bre muiitt[; das nossas criança~ da. 
fronteira, subtraindo-as ao convítJio 
da ltnoua e ao oênio brasileiro, o aue 
vale dizer. deÚzacionalizando~ns tal· 
vez irramlssíve~mcnte. (0 grifo é do 
Relator da Comissão de Se:Jurança do 
sena.ã'o): 

"Mister é, de conseguinte, que o 
Foder Público não perca de vista a. 
indisprezível" importância do proble­
ma nele concentrando os roelhores 
esforços para bem solvê~lo. E só .o 
farã com o ncêrto almeHado se con· 
siderar oue cumpre à Escola suurir 
as necessidades do meio e que s6 des­
sa forma rcnliza trabalho verdadei­
ramente compensador". 

l:: a Comissão de Inquérito enfecha 
seu realistico - e por· isso patriótico 
- Relatório, no que diz l'espeito_ à 
nossa dramãtica e humilhante situa­
Ção na fronteira com a Argentina, 
com as seguintes conclusões: 

'
1ElU facê do expôsto, conclui-se que 

os chamados incidentes de fronteira 
ocorrem, em seu maior número, em· 
virtude da prática do contrabando, 
especialmente de g·êneros alimentícios 
e produtos farmacêuticos, praticado 
por brasileiros e argentinos. 

"A falta de policiamento e a de!i­
ciéncia de fiscalização alfande~ária 
agravam o problema. No entanto. é 
Cf'rto que l:le nã.o . se circunscreva. 
únicamcnte a êssc setor, O ptohknn 

elo contrabando na fronteira 1·eclama tos, postos de vigilância, ve~culo)J, 
outras. prm•idências. auto-motores, etc. 

upa:ra SVlJ.á-lo, impõe-se ao Poder 11 Acentua, por fim, que a Brigada. 
Executivo, lJíl.ralelarnente às medidas Militar poderá prestar uma brilhante 
de reprfti_,iio, adota1· outras que vi· colaboração ao Govêrno Federal para 
sem l'eCUJ)erar econômicamente algu- o cumprimento de seu dever co11sti .. 
mas âreus cl'a região da fronteira, e tucional, em s-erviços não Só no Es~ . 
a sua população marginal. tado, como também na ~fronteira rlc 

"Cumpre· criar condições propícias outros Estados com pafses limítrofes··. 
para. recuperar os elementos desajus- (O grifo ·é do texto cfo Relatório). 
tados, dando-lhe.:> ocupação útil. A E para concluir, pa.ssa o Relatório 
criagií.o de Escolas de Iniciação Agri- às sugestões que. à Comissão r1e Jn­
co]a. talvei fôsse de real vantagem quérito consider::t necessárias e m­
para esse fim, al€m de outras provi- gentes: 
d'ências de caráter assistencial qu~ "Pensando concspondcr · aos altOE 
são reclamadas. propósitos d'a. missão que nos foi dc-

'105. incidente;; de fronteira ocor- ferida, ao finalizar o registro das ob­
rem há muitos anos, No entanto, é seri.rações que fizemos, é que auresen~ 
preciso acentuar que 110 caso partiw tamos, como suQ·cstões. em linhas ge~ 
cular da fronteira sul, Ultimamente, rais, as providências a se!!uh· · cnu.· ,­
esses !atos lamentáveis têm Se renew tneradas, de caráter ol>.ieti·m, mge-n· · 
tido com alarmante frf',qilência. A tal tes e.de imuortância fttndRmenf81 na­
nonto, que estão reclamando mPdi~as ra a oportuna e- defin;tiva 5\llu~.:l< 
W'gentes que tranouilizêm a viõ'a das da genemlidade dos problemas nosto: 
oopulações daaue!as áreas. Clumamos em equacão neste reTHtt'll·io. A ori. 
assim a wn tram~e ·nesses 7JroNenuts meira âelas é, <;ein dúvida. o. ínsti­
emerl!entee. em ryue reai.r: e uraentP.S tuição de um órr!ão :-~rlmini.<;h·ativo 
medidas deve-rn ser nostas em ??rri- com autonomia burocr:Hi(!n e ~Jn1~it: 
tica pelo Poder Exe.cvtivo, tazêndo nacional, vínculado à órb-itn MlftiN 
cessar um estadn de causas clesfavn- e à sunenisão geral da Pr"c:irl~nclr 
ráveis aos interêsse.~ nacionai.~ e n.e da República - o conf-<f!lho N..,·,.;ml?.. 
damoroso de.<mrP-stiaio ao Poder Pú- dos Servicos de Fl'Onfcira - cnrn r 
blico. (0 g-rifo é do Texto do R-ela- incumbência de coordPnar. SH!"?''in­
tório). t,ender, executar e g'erír. num trnhr.. 

10 Colhpetindo à União organizar a lho de nermanenW intP1'i'l'ln"'~~"<'i{ 
segurança das tronteh·as e sunerin· com outros setores dn . .Admini<:h·n"á-r 
tender. em todo o território nncion!ll "Pública, tôda a. ativirlR.fi'P. f! tn...tn'l c• 
os serviços de policia mnrftima. aé-rea ~:ncare"os, obras P ~P.rvi,.os rll1 t;t.;-rnflo 
e de trontl!ira. '' 10 arifn é dn 'RP· n~lativamentc às- fai:l.:-::~,r:; tPl'rif·ori::ti: 
'atório), nrt. 5."'. inciso~=: IV e VII ela vi?:inhas dos paí~P.c: Slllam..,.rict~nos. 
Constituicão Federal. não noderá r-la '1 A outra uroviii'Pncin. dl::>: '~""'<:'"'"'ih 
1'\Ubtrair-se a esse- imperativo const,i- à. dotacão. enl ·~a,.átt>r rlt> cont.l-.,uiil!l.­
tucional, cuia caráter privath·o nren· rle, de verbas orr>amenfAri!ls, nP1"l uH. 
de-se à essência da própria sobem.- Uzacão das ouais o óro-ão 1,"1'olpt.~nc 
nía. rxecutará o seu urorn-fPna rle t'P«Ii- .; .. 

l'E'-lhe facultado, no entanto, face .,ações no nlano trlH.t.P--rial e no ,.,,.Mnc 
no disoo.sto no art. 18. § 3 .. 0 da mes- ~a forrnnf'~O pc.o• ... i-ritnnl. a f;?n "'" mu 
ma. Constituidío. estabelecer <"..onv~- -t)ossa, num- futuro nfin muit,., rP'I'tJIJte 
uios oom oc: F.stacfos; etn mn.té•·ia de r~.lcan~ar as seu.r: nntriríti~l'l~ if~-~iHI>f'a­
sua competência. -para o fin'l ri'P- oo- tos, anuí premmcittdns. fl~ errnl1i~a,, 
meter-lhes o enca.r~To rte executar leis, os males mte trtufn aMtam f1~ Mar. 
servicos. atos e dP.r.i,c:õe.:; de ·slHl!': :1-lt· relat'!ões dP. amizadP- com nn."n"'~ M­
toridades, vrovendo às n.ece..<~..<~.tirin .. ~ irmãs e aflípem no.<~.M"ts r~n~,r,n,.,;;.<?s 
rlesvesas. (Os grifas são do texto do ironteirif!as. recu11P.Tanr1n e,r:f,_<: ti7fi­
Relatório) . ·· mas, pela educai!O.o. W'7rr. o~<~.hM?>f>1.a 

11 A Comissão E'so-ecial. enc::1t'reo-ada ~ncial. ?JP.lo tratflmenfn f]n.g d<'.~n.f11.<:fes 
de €:laborar moiet,o de lei cri::n-uto a rto abmulor.o e ·~a nohre-M pm. f"/1''' se 
1?0lícia dP- F.rontPíra, da qnl'l1 foi re.,. ~ncontt"am. ao bo-m. ,. r1t>finN-í11n Nm~ 
lator o ilust-re' Denutaõn Dolor An"' ?J!vio da 1:ida bra!'!il~ir11?. r o P'l'iff) ~ 
riracfe. no b1:ilha.nte ·trabalho one am·e- do Relator da Comissão de Segurrm~ 
~ntou à Câmara, denoi~ de frisar a11e 'fil- rfo Senado): 
a execucãc do servico demsmda avul- -'1Qmmto ao caso esneclal da fron· 
tadas desuesas, -concluiU que. na cs·. teira Sul, a r-omissão sugere as se­
uécie, não haveria ouh·o caminho R ~-uintes p-rovícJ.S.nr.ias: 
seyuir, senão o inrlicarto no art. 18, 1 - que a União estabelecn. cfe.~rle 
§ 3.0 da Coustituicáo ~dera!, isto é, logo, um efici~'>nte sPrviro d~ noJIM 
a realizacão de ·convênios. r.iamento e vh:rilância da froflt~>ir~ no 

1'Tamhém nensatnns ns.c:im. E, nn "Brasil com a Ai"R"~nt.ina e o TTru$1,1, 
Mso unrticul:lr da fronteira do sul. ~mroveitando n. B-rl<raõ'a :Mllihtr do 
~ua-erimos que a União ent.re. em P.D· lllo Grande do Sul e ontR-nrlo uor 
tendimento com o . Est!'ldo. do. Rio uma da.s modA.lirlarle~=; suo-P-riô!',c: nP:lo 
Grande do Sul, para nflt• em exP.· o-ovêrno daquP-Te Rdl'lflo. Fntende. TJl'.íp 
cucão, ctesde torro, o servico dP. uoli- "bStante, a Comi.c:~ão oue o SP"Vir-o 
c"iamento e vigilância da fronteirn .. (lo r'le vhdlllncia· da froriteirll. rtPverA ter 
Brasil Cmn a A!'g-entina. e o uru- norma única e Sê"~' P.Yt=~rntndo soh a 
~uai. - · · nrientacão e t'~snonsabilfdade das au-

110 govêrno do ~Rio Grande do Sul. to;}rf'ades militares;, 
em Qficio que lliri~iu a ~~'>ta cc.mts· 2 - que seria rl~ toõ'o convenlt=~-nf:e, .,._ · 
· ã 1 r 1 ~ 1 d dl também. a eXP.CU.çao dP. um _ arA,.rlo 
s o. n ~;ma. . que aauP e -"~~a 0 • t: entre. autcridarle~ fP.r'IP,.als. estar'h•o:t{S 
nõe. de uma. aguelTlda fô -~ nuble ~ municinafs da f-rontei-ra, par~t ·n fim 
ea. .estadual, a Brigada. Milltar. d_- rfe delimitar a esfera de competêr.cia. 
qJorio~as . tradições, em n:en1~ráve1; de cada um. • ,• 
~utas I?~ernas _e 1?-a consohda~.!'IO i!R a ,.3 _ que seia.tl'l ret:'lrga.nizR!to~ e. · 
tns~l~mçoes reuubhcana.s. o mister da amnliados os servicm; dP fiscnl'~~'~"!lo • 
no.hc;a de ,f:onteira é portanto- un; alfandegária, anarPlhando-se cmwe­
mt.ssao -oerfP-1ta~ente fi. altura do s ... u nientemente os atuais 0porto~,. @ 

alto valOr d'e ÍÓl'Ç-R militar • "OOStoS fiscais" cfa frontPff'l'l t1'0 ~l'R.Sft 
1'LeiÜbra. ainda nquele iovérno. co- ~m a AJ:gentina e o 1Jrmrua!. nor 

mo solução para· o caso da fronteira forma s. sunrir as sensíveis fAlhi~ 
do Sul, a. possibilidade d'a União ~ro· a.ue atualmellt-c anresr:>nf.qm criando .. 
ceder a convocação narcial e tenmo· se os que forem nece,o:.c;"irios". 
rária da Brie:ada Militar, como fõrr.a Com teferêncin. à frontP.ira com o 
da resel'va do Exército oue é, nara Urwmai. de cuja obsf!rVflcão e res­
o .serViço federal. auarelhand11 Qev;__ T)ecti\'o relatório se incumbiu o Denlt· 
ã'amente ns unidade~ eonvocarlas ou, tado Fernando Ferrar!, a Comissão 
p,r•tão, ·fornecendo ao Rio Gtll9àe. me- as~'iim se pronunciou: 
diant~ convênio. oi" recurso>; nron0f- 1

' ••• As diversas nrovirl~ncias Tndl­
cionalmente J1Pf'Rf':S:ários n-ar:::~·l.'"'r'l. is- ~o,das n"elo ilustre DE>'lut~d'o ·estqo Te­
t.o. é, d-?.· acôrd'o com ns · necPsc;lclactes l~.cloriadac; a parte. as nu Ais n Co· 
da con.stnH:'áo condl~na d!;. alo.i~m~n· mi.<;si'i:"t ~rii"lh ncFmttumclo mnis mn~ 
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vei qr:;" ~s problemas da' _fronteira t.ronõmicrtS impostas pela preparaÇão N.0 . !1~C.S.N. 
uruguuiJ:!:. de um modo gerai, são idên- da segurança, da .defesa e do pronto Ao Art. 3.o, letra "c": 
ticys aqe cí:1. fronte~ra argentina'~: revide, ao menos a paralização de RediJa-se: 

Talvq3 naaa -mms. houvesse suln numerosas e essenciais células de neu c' desenvolvimento da l::woura. 
pr~cho ·p.r6t!ir, como fnnti·amento das monumental pa;rque ã'e trabalho, sô-
rR:4-""-eJ 1:1n r:;ue se bn.sein este Pru·eccr, bre que realmente se assentam no N.0 12-C.S.N. 
que,···a.:('ltr?.'o:es infmmações e ·as sen- ·presente, as ame~çadas segurança e Ao Art. 4,o

1 
Parágrafo único: 

satns suf,csfões que se; consubstan- defesa econõmico-politicO-militar do Redija-se: 
ciam. no aludi(io Relatório. Porént a mundo ocidentaL E há fortes indi- ParágrafO único. Dep-ois do pronun-
situa~ão· atual do mw1do, mergulha- cios de que um capítulo fnndamental ciamento favorável do CQnselho de 
do n-a bscciuranç:n e t:ob a· n.meaçr.- d'o plancj::tmento d-efensivo que cte·;e Segurança Naciona.l, cabe à COmis­
de 1 um nJm coiúliOO internacional estar sendo elaborado é o referente são Especial da FaiXa de Fronteiras, 
cuias r-=i.m<:nsões se sabe que serão à dispersão dos elementos dQ parque ou órgão que a substitua na organi­
jmfnsa?;: ma.3 cujas conseqüências, industlit11 e mesmo de seu enterra- zação do conselho da SegUrança Na­
inc"luslr~ derivadas do imensurável menta; difícil- problema cuja solução cional aprovar osplanos que lhe fo­
poti'er .dtstrnidor dos. modernos eng~- certamente· vai exigir a eàificaçi'í.O de rem Submetidos dando preferência às 
11bbs b~icos, são imprevishTeis, ind1- várias grandes <:idades subterrâneas construções cte p1·édios para escolas 
Ca.!ncs i).).o sér azado O mori1ento para à prom~ de ataques aéro-atómicrn;. hospitais e maternidades, rêdes de 
inudarn;:cs n atitude de previdente Tudo, portanto,_ nos aconselha a água e esgotos, usinas elétricas de 

";prúdêndó. :1. que foram conduzidô.s ho- · aguardar melhores dias, nos quafs.- pot-ência inferior a cento e cinquenta 
.Jllens à~ gov.f:rno, entre os quais se em segur~mça - os pO\'OS voltem· a (150) quilowats e rodovias. E solicl­
... ~cluem rQiJrttro riograndens-es conhe- poder confiar plenamente ur:.s 110S tar a consignação no orçamento da 

ced'ore5 J"Getúlio Vargas, osraldo Ara- ouh·os, para eil.tãó, ·sem receio ou te.:- República dos l'ecw·sos necessários, 
'_ nhft, ~zn. Costa ~ Mendonça Limã) mor aos grandes riscos do presente, inclu.::ive à melhoria de vida das po­
dos riscõs de que estivemos ameap criarmos fontes ind'ustriais de riqueza. puiUções, ao cumprimcn~ do disposto 

· <:udos. ·n:.s. zonas fronteil'iças meri- na faixa fronteiriça, de vez que, sob neste artigo. " 
diqnais: no decmw da última guerra o aspecto agro~pecuário, em suas N.o l3-C.S.N. 
unfver.stil e que os levaram às pre- áreas já razoàvelmente povoadas 0 

. 'lnttcões dv e3tabe1ecimento das atuais (fronteiras do Rio Grande e a linl1a Ao Art. 5.0 : 

col.ldfcõe$ l·eguladoras das atividades mista rio Apa --... cordilheiras Amam- Redija-se:· 
. cconêm~as e comerciais' n::t .área da bai e Marncajú, na de Mato Grosso Art. 5.0 Além ,P.aS obrigações de-
-faiHn. te fronteiras. S5.o eles 1·-eal- com 0 Paraguai), 0 trabalho continua correntes do a.rt-igo anterior, cabe ao 
mente .tifna!?:nanars' entre os Signa- a piocessm·-se costumeiraménte, sem Poder EXecutivo a criação de colônias 
tállios, co:nO Presidente . e Membros maiore.:; r:ercalços que os oriundos Qas. agrícolP.s e núcleos rurais. de- recupe­
nato...:::: de( c-..;nselh'J d.e· Segm'ança Na":"·. atividades contrabandistas c de uma ração do elemento humano nacional 
«lio.nal. •ltns Decretos-lei, ns. 1.16•!, de lã que outra incursão deSrespeitosa onde se '.:'J"rnar necessária. 
·lS .. ~-39.~ L!l63, de 17-1-40, 2.610. de e violenta de maus elementos de nos- N.o 14-C.S.N, 
~o..:Q-4~'. 2"5. 340." de 1-7-4-44 c -lj' .·724 d'e sos afoitos e menos ponderacros ,·1-. 
1.o-iJ..:4:5. Os dois tUtiuios a.d~antcs das zinhos. , ~ Ao Art. · 6.0: 
ir:fetlidas estatelecidas nos três ~utros, 8, om·idos oS Ministérios Militares, Acrescent-e-se um parágrafo - que 
delaue fe::::ultou grarl.ci'e- alll'9.ndatl\..,nto e o Conselho de Seguran<;:a Nacional, passará a ser o 1.0 _:_ com a seguint:e. 
lia~- exi.-rêDcias anteriores. inipostas pronunciaram-se pol' intermédio de redação: 

· á · · · · e•s ~ 1.0 As atividades constantes das· :9-0S Est dos e MuniClp~os com ar ... seus- .órgãos especializados, com ex- :; 
lnt'ê~rradas na. fnixa de fl:onteiras, bem ceção .. do da Aeronáutica. noonselhn.n... letras dêst-e artigo só serão permiti-

f das a brasileiros ou a emprêsaS bra-o.~~im n particulares - pessoas, a- do p1·ecauções e apreSentando suges· b · b ·1 · e sileirns organizadas no Pais e so ~--~ mílias ou cmurêsns _,.. rns1 aros tões oue .J·ustificam as Emenã'as r ela-. · t • · · ·s supervisão e fiscalizaçfú>- da União. estran&eiJ:os. com m .eresses Ja' ex1 - cionndà.-; no ·item· Eeguinte,, as qufliS 
"' · ~ · · 11 dit' A.ltere-se para -2.0 a. numeração do te11tes ou lJOJ" vu·cm a cxlSt.n· c1 ._., .se propôe sejam aprovada.s, de vez , atual parágrafo "1.0 e redija-se: 

faixa. , que· concordam com as a-preciações § 2.o_ o funcionamento -de outras 
Ainda 'há noucos dias. sob n itner.- aut> fundament.am este Parecer, a que é d · d It u indústrias .e do com rcio indepen e sa re.s'Ponss.biliflade o n o cargo q _e e"!:;tão ·ai1exadas sob n.o to--C.S.N. a t d t d u - .de assentimento prévio, quando cx:er .. 

Exerce, o PrcRiden e o!': Es .. a OS· 11d1- 25-C.S.N. cidos por brnsileiros natos, mesmo se 
dos. lançou. do Canadá, o _brado e .9. Disl>OSit"it·os. do ProJ"eto n ·que · · \' t disciplinado por lei especia 1 
~lêrt.a ao mundo é par 1cularmen e ao est:.i. Comissão proPôs Emendas:. 
cohtinento Americano, acêrca dos Art. 2.o: · . · .N.0 15-C.S.N ~. 
graves e tremendos riscos oue inflam Letra "c'' do art. 2.o: Ao Art. 7.o: 
.o P.ôjo da coniuntUrn. política-ceou~- Pará~afo único do ai·t. 4}'; · Acrescente-se: 
mica. universal. capazes de destrmr Art.- 5.'j: Ao item I, in fine: residente no 
.n. eivilizaciio humana Pela "destruicão Parági·afo 1:0 do art: G.o (transfor .. 'Pafs. 
da.· !Vida em largs,s superfícies do n~a- nmdo em § 2.0 com outra redaçãn), Ao ítein rr, ·após a paJ.a\i:a nacio .. 
~ta., etwnlvidas em o novo confllto e acrésc-Imo de fJlltro .§ 1.0 ; nais: dos quais sessenta e seis por 
ciue será rlc amplitude e reflexos eco- Art. 7.0 : aos ítens 1, H. m e no cento· (GG%) de brasileiros natos. 
nôplico..:;; talvez· ineparávels, por se- Parágrafo único; · Ao Parágrafo único, depois do vo-
relll totais. . . · cábulo· limitado: Nesses quarenta c 

~. c"ncl"n>a''" c1ue os povos ainda ·Art. 9.0 e a seu Parágrafo único: 
zj '"' "' ..... ã 1 · · nove por cento. (49%>, e conttngente 

livres -n1n1·een~'·sse·n> a g>·a•·ídade d.o Art. 10.0 um Par gra o_ p.n1c0 . 1 '""' • u~ • de uma mesma nac10na1idade es -l'an"" 
momento e articulassem, orientados (acrescentado) ; geh·a nã.o pode ultrapassai' uma têrça 
rPelO espírito de boa ''ontade parn -C0Hl Art. 12:' cSubemenda à Emend:~ 1-C pa:rte. . 
a )paz;' tódas as suas l,JOSSibiHdades da con~issão de ConStituição .e ,ms- Redija-se o Hem III: · 
de-·· coonera-ção, para coesamente rlo~ tiça)': , ITI - que a administração ou ge-
;mlnarem n calamitosa situação e fn· Art. 13.c. rência caiba n brasileiros untos. ou a 
zerem ntortar a conjtmtura ll1D.lign!1.. maioria de- brasileiros uatos, nssegurn-

··SSl·tn, "·" condlco'es atu•>'s do .!nun- Art. 14/' letras .'·fi" .. "f'. r:g'' e f' h !O d · ' d d tes n • .., ... cs a. t·s.es po~ 9res prcpon cran . 
dà)no que se refel'e.;n. ã:~Nurança. dos Ai·t. 17.o (Subemenda à Elllel1da 7-C 
Uàíses -·e de seus 1·esuectivos. -povos, é da. ComisSão de constitlli_ção e JUS- !).0 lG·C, S. N. 
lmuerloso l'Cconhecer-se, sendo muito tiça) : \~ " . A.o Art. 9 c~. 
!ln&.1s ameaçadoras. do QUe as dos anos Art. 8." (Subemenda à Ernenda 8-C Redija-se: 
:::uiteriores - da RUen·a e da nuós- da ConJissa·o. de constituiça·o e JUS- t - b Ar . g.o As trOJlSãçõcs de terras 

..aterra. nüo acoi.lSelhanl mnior_ a ra):l- tiça): . contidas na_ zona definida no artigo 
damento nas . medidas de nrecavida Art. 21.0 (substituido): 2.0 (150 kms), tais como alienações, 
~11\ldência anotadas pelo Brn.sil na sua Art. 22.0 • (acrescentado). anticrese. usofruto e transmissão de 
:faixa. . de fronteiras,. ent benefíCio. 10. Em conclusa· o. a ~"'missão de t Ir d d d vu oosse a es range o, ~n em e au-
pilncinnlmente, da.s nonulacões fron- segurança Nacional opina ía.vorà.vel- tOI·ização urêvia. do Conselho de se~ 
tetrtcas e de seus ·haveres - êstes mente à ~provação do Pro.ieto, devi- o:ur~nça N"o.cionnl. 
.afuda inuito n.outim de Suas mais im- drunente modifiCado de conformidade Redija-se: 
l)fll'iosas nf!.cessidades. com as Emendas da Comissão de Os notárgios, escrivães e os oficiais 

São também do conhecimento pú ~ constituição e Justiça. e con1 üS desta a com~car a transação de que trata 
blico os reiterados e."(erclcios de de- Comissfio de Segurança. da registro de imóveis são obrigados 
feÁa. passira n o.ue se vem comnre~m- êste artigo. no Conselho de Sep:urança 
st:vamente submetendo o povo dos Ei\·!EN"DAS AO PR-OJETO N.0 386-52 Nacional dentro dos trinta dias se .. 
~ts.dos.Unidos, c que só foran1 leva- N.O 10-C.S..N guintes ao da lavratura .do nto. salvo 
dj)S seuS governantes a ensaial' pela quando se tratar de ten·enos urb:mos 
q.\iase certe-za em Que- de\'Olll estar da Ao Art. 2.0 : destinados à edificação .ou on.dqui· 
gtnnã'e probabilidade de serem o país renia fõr bl"a.sileiro. · 
e:;o Canadá súbii.ainente atacados DOI' Redija·se: 
bOmbas. n.tômicas e de hidro!lênio, Alt. 2.0 :t: considerada zona indis- N.o 17-C.S.N 
oCorrência ·que poderá ' acal't'etar se pensá.Yel à defesa do Pais afaixa in- Ao Art. 10.0 : . 

n§.o a:destruicão de suas fontes eco- terna. de c~to e cinquenta 050) qui- Red.ija-se: 
t®micas produtoras de l'iouezns que lômetros d~ la1·gura-, paralela a linha. Art. 10. · Sõmente n brasÜeil'O será 
.t6rneóem os recW'sos de tôda. SOl'te divisória do território nacional, ca .. cOnsentido possuir terras em qualquer 
~e Thes pcrm.item fazer despesnr;"ns- bendo à União sua demarcação. _mnnfcfpio integrado, parcial ·ou total. 
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mente·. na faixa de fronteira, cUja 
área iguale a· um têrc;o da reSpectiva 
superficie. A~tingido tal limite ne .. 
nhuma nova aquisição poderá ser pro .. 
cessada sem que seja ouvido o conse· 
lho de Segurança Nacional, sob pena 
de responsabilidade dos notários oe ofi-" 
ciais de registro de imóveis. 

Acrescente-se: -
·Parágrafo único. São re"speitados 

os· direitos dos brasileiros já- proprie­
tários de áreas que ultrapMem o li­
mite fixado neste -artigo. Os notários 
e oficiais de regish·o de imóveis infor .. 
marão ao Conselho de Segurança Na­
cional1 no. prazo máximo de três anos 
sôbr~ ê!ites proprietários e. as áreaS 
que Já possuem em cada município da 
mesma faixa. 

N.• 18/C.S.N 
Ao art. 13: 
Redija-se: 

. A C~mlissão Especial da Faixa de 
Fro~te1ra. (CEFF) compõe-se de ruu 
Presidente que é o Secretário Geral do 
Conselho de Segurança Nacional do 
Chefe de Gabinete da Secretaria 'ae .. 
ral do conse_lho de Segmança Nacio • 
nal e de ma1s seis Membros, de livre 
escolha ~o P~esidente da República. 
sendo tres . oficiais superiores com o 
curso de ~tado-Ma.ior, respe-ctiVamen .. 
te representante .d~ Aeronáutica,. do 
Exército e da Marinha -.:... wu ftmcio­
ná~io ·do Mir_tistério das RelaCões Ex .. 
ter10res e do1s do Mhlistério da ·Agri .. 
cultura, um especializado em l'eflores­
tamento. e outro em ecologia, e de' um 
Secretano da. Comissão. 

N. 0 19/C.S.N 
Ao art. 14: 
A letra b: 
Redija-se: 
b) . Or~anizar o cadastro das terias, 

das m~t:.strias, das emprêsas, dos es­
t~b~lecunentos e dos individuas, m·a­
sll_erros e. estrangeiros, sempre de acôr­
do coi'l1 o Estado-Maior das Fôrças Ar-
madas. . 

,A letra j:· . 
Substitua -se por: · 
f\ Ouvir ' Prêviamente o Estado­

Maior das Fôrças Armadas sôbre os 
assW1tos _e~pecüicadamente estipUla .. 
do~, ou nao! na preseJ!te lei e que se 
refm'!-f!I ou mtercssem .ao planejamen· 
to tmlitar . 
· A letra f: 
~,Transforme--se em 7t a atual letra f. 

g) Submeter à decisão do Conselho 
de .Seg).lrança Nacional os processas de ' 
doação de lotes nas terras de proprie_ 
dude da União, situados na subfaixtt 
dos prim~iros trinta quilômetros n 
partir da linha de limites, a: - ' 

I - reservistas de primeira catego­
ria, brasileiros natos, que tenham tido 
bom procedimetno durante o tempo do 
SCl'\'iço militar: · 
· II - nülita1·es innth-·os ou 1-eforma~ 

dos e funcionários públicos aposen­
tados; 

lii - nacionais. retirantes de re­
giões atingidas por alguma calamidade 
pública. . 

IV - êsses processos t-êm inicio cmn 
requerimento do interessado: 

_N.(J 20i C.S.N. 
Ao art .. 12: 
(Subemenda à Em:enda. 1·0 da. Oo· 

missão de. Constituiçã.o e Justiça>. · 
Acrescente-se depois da palavr:1 · 

Fronteiras: • 
('ou órgão que -a. substitua na orga~ 

!lização do Conselho de · Segurança 
Nacional. . · 

Justijicaçcto 

·'-A Subem-enda vi.sa ·a evitar choque 
com a reorganização do conselho de 
S~gurnnça Nacional, já em cogitação 

N.o 21/C.S~N: 

Ao· art. 14: 
(Subemenda à Emenda 2-C dn Cv 

missão de constituição e Justiça) . 
Redija-se o art. 14: . 
"Compete à ComissãO Espe-cial da 

Faíxn de Fronteiras ou *'o órg-ão_ q11e 



'Quarfa-feira e 
a substitua na orgau!zaç~o do Conse­
llio de Segurança Nacional". 

Justijica9ão 
A mesma da Emenda n.o 20fC.S.N. 

N.0 ·22/C. S. N. 

Ao a.rt. 17; ' 
(SUOemendrt :i Em.en:la 7-C da Co­

misS-ão de Constituição e Ju.."tica) . 
Intcr~ale-:>e, no § ~.0; eiltre ãs pala­

•·:·as P::onten·a.s E ínstaurará a expres­
sao: 
·'ou_ órgf~o qu ea substitua na organi~ 
zaçao cto Conséll10 de S-egurança Na­
cional''. 

JuStificação_ 

V!sa-.~e a e'l·itnr choque com a rcm·­
gan~zaçao do. C<:lnselho de S-e~urança 
Nacion::~l, já c!ll co.;itação. 

N.0 ·23/C. S. N~ 

Ao art. 18: 
. <S?bemen<la à Emendtl. s;.c da Co­

n&ts.sno de CXmstituição e Justiça) . 
O,nde se diz 120 dias, diga-se: cento­

'! mt,nta (180) düts. 

Justificação 

~ p2·~zo de cento e vint edias a ex­
pcméncm tem dcmonstl'Udo ser pequ0-
no, quando se trata àe a::sunto dcrsa­

. natur-eza. 

.N.o 24/C. S. N. 
Ao art. 21: 
Substitua ·se por: 
~o\rt.: 21. A União providencüü·i a 

Cl'I&çao. ~ bia org:uliz!~ção do Seniço 
d~ r=:ol!C!:t c Vi~iHiucia da Subfab.:.a 
(..,O JIU!S) de .P'ronteira, de modo a 
asseg-Ul'ar, efetivmnente, garà.ntia de 
Yida e de propridacle a seus morado-. 
l''.:S. 

-~_o 25/C. S. N. 
Acrc~cente-se · 

Art. 22. Esta ici entrará em vin-or 
en: cada setir ela faixa de frontd'i:a 
d~J~ ano.') a;pós o · Cstabclecimcnb é 
eiiciB_nte fm:w.i<:nn.l?<;nto do SerYiço de 
PolJcla e . Vrgllanma de que tnta 0 
~:·t1;_;;u ~m-::1·ior, ficand-o, de cntfw IX.r 
:uant~. r;;_yoxndo.s. ?IH cada um dêles, 
·l ,nphcn.!:'uo cl:l.3 cl1.3pJSitõcs <Jm c::m~ 
r.m.l'Io. 

E ala ~)as Comi<>:-~-.;, em 3 de dezem­
hm .d.~ 195-t. -- __ Pinto Aleixo, Pl"i!Si­
~\ent?. - Onofre Gomes, Relatilr. _ 
·~1Jlv.w, çurco. - Roberto Glw>ser. _ 
::[ayal~wcs Barata. -- l.'mutr de Góes. 

C011'E'A.REC-El\-! !\LALS OS SR.S. 
S'R~·A.CURES 

OIARIO DO CONQRESSO NACIONAl: '(Seçllo 11) nezemlíro de 1954 3345' 

O SR.- PRESIDENT,E: 
·O projeto figurará na· ordem do dia 

da próxima s-essão. -
Continua a hora do expediente. 
Tem a- palavra o nobre Senadol' 

Apolônio Sale~. primeh·ry orr.dor ins­
crito. (Pausa). 

disf_ a~a a sua Inimizade pelas· !ndu's· n' '·· · ··t" • ' • : -" a agr1CU1 ura mCipiente em quê nota 
tnas. o seu propósito de empecer.. arrast-amos, há séculos, lOnge c~tari. 
lhes o clesenvolvimento, de contribuir o dia rescryado ao povo brásilelrb dei 
o,sgim;. para a pobreza. crescente é exprimir, Ylgorosa, a sua pei'sonaüda· 
constante do povo brasileiro. de, definindo conceitos ·e rumos; de 

Não estfi presente. 

Se isso não está .na sua vontade o modo a atingir, entre as demais· na­
que não poderia eu dizer, SJ:. P1·eSi- ções o lugar que nos esta destinadl)j. 
dente, para não proclamá-lo um pela HisCprifl. e pelo esfôi·ço c~nstante 

senador abúlico? dos braslleiros. Para tanto, Senhc.t 
Entret.'lhto, é incontestável qué de~ Presidente, toma-se preciso crlat an1-

flu~ dos seus atos, e outra coisa não biente de confiança nacional_. Em veZi 
KERGINALDO C AVAL- ·.reg1stramos aqui, em São Paulo e de apresentarmos o· Brasil como mi­

Tem a palavra. o ... nobre 
Kerginaldc Cavalcanti. 

O SR. noo demais Estados da Federação 'se- será~el, i~rra t.I·o~ical, desgastaqo.. ~ 
não a tristeza de um desalento' de erud1da, acida e mcapaz, cvidcucie­

Sr- Presidente. por mais de uma vez, um tremendo e terrível desalento,' que mos que ela continua tal qual.· fôra. 
venho-me inscrevendo para falar nesta angustia a todos os homens dcl. ln- proclamndn. nos !nicios da J.?l'S(:O Jerta, 
CMn:; entretanto, circunstâncias ex- dústria brasileira. dadh:osn. requerendo -'\i)CUJJ o 
CêJ?CIOnais e. de Ultima hora tem-me Proclamava eu, no primeiro discurso amanho, o cultivo, o amm· do .·que 

CANTI: 

priVado de realizar êsse desiderato. de restrições que se fêz ao atual rvn- tr~balha, para que o_ tra;JJalfl4 s"' 
O que sobretudo me 'traria à. triburul. nistro d~ Fazenda n~ Senado, que, a afirme como das conqUistas maL'> es:·· 

ainda ê. pnra mlm, o velho tema _ prossegmr nessa cammho, s. Ex.a se- plendorosas. ' r­
tão agrudá~·cl quanto expressivo, por- ria uma calamidadê pública. necia~ Não e .sóbre pessimismo ç_ue ::;,~· Ie·..­
que patriótico ·- do nacionalismo rava, em voz altissona, que s. E.x.'t, mnto. uma grande nação· C sôbre a 

· . Sent~n:os._ cadn. dia que passa: as em vez . de . contribuir. ·para o nosso a~ma, .sô~re o esfôrço co:riscl'ente: qti~ 
mternutencws de uma situação incons- progredimento iria. ser, para desgr:'lça dmauusarc.mos a resistência' da ( pã, .. 
tante, para a qual é mistel· chamar- de todos.nós, o Ministl'O tipo roda-de- tria; para uma afirmação • da r<tual 
se a opinião de todos os hOmens de caiTo-de-boi. nunca duvidamos por mn momentu 
boa ·vont.ade. E' certo, Sr. Pre-sidente, que, -slquer. 11 t 
· -VC!ll?-o se:npre procl;marido _ aliás numa das fnses clássicas do nossa Senhores Scna<lorcs, nesta extt-nsii.o 

tem stdo este o sentido doutrinário 1,rida, o carro de boi exGceu· papel de mais de oito milhões de;:,_quilt}mc- · 
das manifestn.çõrs dos· nacionalisto.s preponderante no nosso desenvoh·i- trDs quaàmc~os, existe uma 1)o_pulaçáo 
~esta Ç~a - :;t neces.sid.ade de uma menta cconômic~;. ma.s, de lá- 0~u·a de apen<ts cmquenta e cincd mili:lõe;; 
mdustrmhzaç.ão crescente,, fortalecida cá, o gênio inventiva do homem él.e htl-bitnntes. Os prob1emàs a.A.cio­
pelo .esfOrço dos brasileiros e n~la criou a máquina. Passamos, ).;o:·- nais sãv de dimCiliião exceucloniü e 
con~prcensfi_o de um Gorêrno quê se tanto, pata ·mtl outro estadia de ci- os homens, numa riaturcz.i• em·tQUt> 
de~l:9ue ~cs iuterêsses .da coletividade. v-ilização, um- outro gráu de nro- tu_do é hostil, e !lO mesmo tempo :pro .. 

. Nao fOI,' p_-ortanto, sem um profundo gresso, necessitando_ outros métOdo~ nussor, ~arecem de madrugar par~ 
IPCS:.tr - magoa das mais intimas __ e outras· técnicas, ern cuja moldur~ us conqrustns, sob pena de tombarem. 
!que, logo 11G· n_Ivore~er do Governo do as nações vel'iam a alvorada de une_ vel~cic!os pela nressf\o do próprio 
me;t. vel~~o a:1Htio. e correligionário SI'. nova época. · me10. As fôrças telúricas que dm·­
Ca~e ~ P1ll1o, reg1stei, no seu sccre- Uma ·;rez que, como nacionnJsta. mem no seio da nnciom;lidaà.e, rJ 
tan:tao. a I_Jre.:;ença hostil do sr. Eu- declarei. desta. tribuna pretender v<:r pulso forte e vig<.n·oso do cabocio bra­
gel:uo G~.l~m, Mmlstro da Fazenda, o Brasil na vanguarda das 11J.'fÕ'J.3 sileiro reagirá; e constnth·~mos êsta. 
CUJa _PO~ltlca C<:ODÕmica e fil19TIC>~irn industrial.3, desejo salientar que e~1~ Pátria, rlentro da Unidade SOOrrhlt­
CO!l..S{;.ItUl, para o Brasil, ameaça i!tli- · conh·ei nos industriais paulistas ·~- mana que· e a nação b1·nsilcim . 9j; 
·nentc. o que aliás deve também existli· no Daí _POJ:que entramos nas pll;inas ~- ·) 

· ~ão sei_ se o ~lnistro faz:mdâ!·lo espírito do.!:' industriais cariocas m:~ memoravelS. dentre as quais sobre.. .,_ 
estE: capacitado do mal que vem pi·o- neiros, gaúchos, pcrnnnli.Ju~:mos, leva aque.i.~ que instituiu a P;-·tro­
,.d~mdo_; . talvez esteja distante ·dos baianos ~ de outros Estados d.:t Fe. bní.s, pela sua significação -constru. 
acontecunento::;, _ nessa introsprcção, deração - um alto espírito de com- tiva e ·pelo que representa para ~! 
q_l!~ :1 octrem:t velhice por vêzes jus- preensão nacionalista. Dai p1rque, ~uturas gerações - -que nos terã(l {Ü 
twca. D.:! _qnr:lquer forma, nós, que em vá1ias op-ortunidades ti\· e de re· JUlgar, porque sôbre elas constru!mú• 
ll?S cn~::mtramos nesta mctacte do bat€'r os conceitos e. prQpõsito'.i do noliSaS es:pe.1·anças sem as craveir;.t 
Seculo .XX, nfto podemos fechar os meu novre col~ga, o ilustl'e Sen~dOr hostis do egoismo de hoje, peio Ê1uo: 
oU1os nos fatos que se desenrolam enl Assis Chatcaubl'iand. · .:;tlguns homens medem seus prõtirim 
ref!Ot' de todos nós. de significação c Nossas idéias não poC.Criam coinci- mterêsses. .1. 
suma~ gravid::td-~, que exigem, requerem: dir, nossos pontos de vista m·am !un- A- Pátria.- não é só aquilo que~·;. 
o esforço, _a inteligência. e a dedic:'lçfw damentalmente divergent·~s. Sn~. demos joiorar neste in.stante; nrlo ~ 
dos pntriotns. . Excelência, a titulo de def~ndn :::. ~q aquil-:J que ·podemos cu.rrcar ctOil:­
. Sr. Presidente, n fôrça por execlé:n~ nossa agriCultura, em síntese. nãu ticamcntc. pnru. nós;· é algo 'iha;! 

Cla de um país está na slla. indústrm_, desejaVa outra coi.~a senão que p::~.- forte, lll'llS poderoso, mais vir11 _ 
Os i?l'odutos 'maquinários faturnd-")S ralizassemos, ou rc~:,rredissemos, D'JS alguma Cüisa pela qual o homeui se 
constituem um c~uninho de lihertaçii•J. noss_as Ii1iciativas de ci·escilncnto.. I sacrifi~n, t~ma c::cnça. cstratificad.:l 

Ccmprsendcrmn- os povoS, . desde Na·o :i>do amor do debate. nf:o no m:us mtnno de cad~ um, uela qu~d 
Cé-dl?, _que n;: em da máquina nào po- pelas imposições da dialética n:.lo :i;ug-nam<'S a toa 1 pelejn., t>.- • noill!'c e 
d~l:t.s.m mm3 continnm· jungidos a p~las. n~?essidades da sofístic~, po- g-rande peleja d_o bom e \"erO idG"QL 
mct.odcs obsole-tos que, em vez c',::! .~stl-. rem msmrados no bem público mo~ Ora,.. Sr. Prestdente, nós, os naçla­
mularem 

0 
P~·og1·cs•w, procrastmam as \'en~t~os o sçntido d:t _oposição,. ;on- m;.Jistas, n~o podemos compreenJ"lr:· 

etapns do fntuto com prejui"O da rluzmdo~nos, .como . uos CQ!lduzili :.•, 1 nao se esteJa ao lado de um grallt
1
,e 

c0lctJndnàc. ' L. • rerdadeuos ent.J·evcros oratórios e111. J de.~em'olvrmento md11strial, ainda rQH~ 
Dai por qnç temos feito Cl'lt•ra

3 
que P?d<;mos expor, senão com bri-j à 'custa óe mgt:ntes sacnficios, !)Ol'ftUe 

ccn+un~lent<:s ,lll atual M!ll!Stro .--da n:-o relO m~mos com<' segurança e C0!1- proclamam que poderemos t-e!: vant -
:<'azend.t, a r

1
ucm_ não opo:nos qurrl J'tll' VICÇ«?•. a.~ucles. po..,tulad.os tJOr que J.csa ag1:1cultura se :na mdustna c:pr-

1-XmEo de v1stn. pes...~rrl, qualquer tes- temos :lo. tendo .-t _nos~a nda. -: .dól 1cls.tn, c lan_ç.ru· mao. de r.rgume}LtQ 
trlç<..o outra em e nílo 

1 
JSC ao mtc~··:!E;;,C defes:J, da ~m.anc.IprH~ao CI!OUOU'.JC;J elementar e 111\ .. erdaden·o, que a rea. 

público. Neni .c;equer conhecemo:. 
0 

do povo _bmsllCLro .. Somente dfntro lldade de outros povos ae.smcnte ;,;;t-
C•Y,fX:\:\I r;z CO~lPAR·'EGER OS P~.s atual Jlln11stro ela l''azemb. :Mas ai ~ela ~;-po,· el!l, atm~1remos a Ul11!1 !'_'- b~Imente. ! 

SIE?>L'\DO~.ES -· · saúr~e !Júbl:c8 ,~o t;:m-~stflr ela cJle- tadmçuo pohtl~::t que r~verterá. afl~ O Sr. _Domingos Velasco_ A :!yn· 
t.w1dat1c unpõ~ ,1 cada. um a t:-~ü- lu~:r em he~1 ua humamdad.c. . tnna, alem de tudo, mter~'>SS& as fm·· 

Ola.t:o oz
1
·.:r.'ira _ rw.J t:...~n!e:ro. _ chcir;1 tio b)!1l ccmlx!.te .. t defesa tl"J 7 ~i'"~u nobi? coleg:t Sen~dm: Dommg-?s ç._As m_trn_lrtclonais_ que não qu-::rcm ~ 

/rssi
3 

clwteaubriw!d W .
1 

F deselWJlnmentJ nae1m1al d" que ''Llr-> \,cA n~co, pot mn1s de un.a v.zz, em c,- desemolvnncnto mdustr1al do 'pt'f 

. Aln1rn Adolpllo - Gcoryino Avc-
1mo. - Fcrrczta tio Souza. _ Vello"o 
IJ~n·grH. - A7Jolon:3 Sales. - Nova~s 
F'_lllw. '- Isnwr di! Góes. - Durval. 
c_:,ruz. - Peremt Ptnto, - .4.gripa de 
!·ano. - AlVCJio Jla&Qiutlini {12) 

· ·- <H cr •ranco 
1 

l ~ · ·' ll endidas alocucõcs ll"~+a C::"s~ ·e r I~nr" il 1 • "" - J,evzndo Coelho, _ César Ver UCI • os nae1o~1~t ·::.Lu;. emos sido - :~cJ- .~f ~ . , ..... :;.~, " · ·, ·· ,t • •· '" n .. o per< er 'O ,excelente merc;tti.J 
-- 3Ja;·c.o
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S:t d~:mt .... ma ~ ... cwpo.hs~a, que estamos sendo. Então essas fúr-
1 'JQ8 - Vcspasi,tJW ~1farlin~a~g 1 t.n,.-

1 
Ola, Sr P_·:..,J~lent<J, mais <ic ;; tia ri~·~10118 ·~;u~. '1. SLI,l "'~rrr;Iflcaça'J t~v- Çf!S defendem n. doutrin:t de que t.k-

• 

1 

\(i\ fm a São Pu.u!o, .com al:;-uns SJ- lei,~ _c cÍ~av-c lll!1~ n_ {H os os oinsi~ vemos ser Sllllplesmente mu.pats fl.!Jl'i-
0 Sll PRESIDENTE· \nf>~!Ol'e:;, ,l c:>!!'llte <bs IwJustnau; d<t:J, flle~s s ": âcfe-~,dal~~ .. d[, ceirrl'~nc~ cola, ou quando nnuto nação que e:o..· 

• · _Iua1s d~· n•n;:o n.::~ ocupei estu tr"Ibuna ,1 'a··~11,'~f e eS:;.a <~"'e cte:tl, ))Jlf1U- piore a mdústr1a cxtratrra uas •na· 
SObre 0 mes:t : cqun·lment:J que , , 

1 
I pal\\ tc.att::uunh:.tr o esfóiÇO u3 (1l1':!.es ~-: e.oJlX.~J 1

1
ct' 0J ~ns~~--f F·~ a·:.'l!'ll- t ... rms ;n·imas. • 

:J.!.' lido. '"1 llo!11'1:•s que se rlediCam, :t!guns <h}ü•s, "'0p;~ an.__.oc"'IYI .. aC!e ~J::ol~lr.L 0 ~ ~ .. ..,. ,. \ 
• :Lt.-. ffiC'l-lllO C)m f-3'lÍl'ito rln p':1ll"'l''" .... enL.s 3~lltt~ qu.. ll:.W C1J.!ll(}, I ... R. ~~GtN.'\LDO CAV1i • 

,.,, t'" -
1 

,' • "' ~ .... •· '" ,,- ~H1UC 1 es ·toxns !.h'lÜ'ÜS n>n P.r<> 

1

c:Urn- V E:::::a tem tô'';t. razx-: 
LIDO E APROVADO O SEGUI!-:'1.1!: 1:.~~·::;, n~Ia~~?~·~l'~~~~l~-~;•)r'/1~~~.~-;1, d~) nws ·)a~oblnos !"cl'ozes: 1;t.o ~- c~;un~; E: j:.í.' agora, ~u nie penm~ rcco;dh~ 

• 
0 

nosso - li.::. · : ? .::ÍL--;_1• ~rne I t~lHlX!1 ll, c de n:mhtllla sorte, ü1•ra- que uon·;e há I;ouco• tempo wna. C'4fn. 
Rcquerunento n.0 623 de 1954 e-istênc· ~~f~0~;1:n~ondtf~·11~prcend-':t. a n_wntflnqs, C1anv1s, sim, ('.S!).íntus ar,- ferência de Ui.mstrcs da. Fazenda Q,n 

' "'-· · • '" 1 u.~ 11a v1rro 0'1<> ~-.,,..o~ do C'"l"· ""ll"C t 1 t QuJt"J !in! d 1 ' 'i' e !orle r•,~ p.,d,.. ·o~ ·- d•" , ~- · d' ''~-- •• ~ ... _~ .... ~ ... - ~~ no. c e pcn" rr.r .... !t 1n., a qua mmto M! ~::te-
Nos têrmús do a!'t. 122, letra a, d) einan~ir;a .. G_~ C!U; ~}·~~;e;~d~s~:·l ., .. ;! pe!?s l~m>Jr:us a:n:1!.os da veidllti>::, com rou -- meno.'l eu ~ t-endo aper!n.5 

R.cgnnento Interno, requeiro dlsp~li:t ene,·gja~ 'c:t > .. 1 ~~ ... ~,. -~- B ::nnl • 5 s .. ls o. mtmt~ dt" do . .!l a P:ítna do.:; r .. e!o;.. comv rc:mltado o d!'sfo.nimo e a. def'i-
d,e !n_terstlC!O p:u·a o Projeto de Lei lJZ:-t~' , ,· ',-,,.,\;~"~~· ;,::."q,1, . 'c1· ;n ~--~~r~- !IHl:spPnsa\ eis p:U'3 s~ :.tLrn1::t n J cresr;a dos sul-americ::mos 009 mr.rtl 

C
,...,. o .. ~ •~ "' '-'- "-·":> •• ' 1 (' .... 1, ) . C:J!"H•"·'~O ~"3 ll" '"· "]' d ~, - ~"'J-~!& QJ..mra n 2~. de 1954, a fim <le J<:!ntrc~ant~ o llt'!Sife 8". -:-.r.i. -~·. i . --:.~--- _a.. .o;ues ClVl ~Z2' a::;. ':.os emrrregn.dOl!l pe:?.ls. na.çõt•s i!:n_pe!·L1-

(1ue flgme !la Order,1 tio DlD. dl\ te:1- <la Fa.-:~l:rtu.' ci~J.:xraç~dmn~~~~ -~:'·,~.~ ..... rJ~n d~_, ~7--;:n:nl!.ns :t!lllJ!VS c n"~jo.-/!!st"\s iJ, frl:nte 113.5 quo.!s ~ encon~~a 
Si\o segumte. _ , não f'..OErn:-,"e:){!{!." D~YJC Oi'3 }.1.:1 ~:",:~~ ~~?_.~ :.n-..)l.,rf::t.<:._<Ch~e~n~e.o ,b g!'::!UCl~~O CaP_~t;J.l:Sillo dos t:'st.ados Ur:.:(km ria 

.SM..1. das Se.ssnes, em 7 d-e df'-Z~m':ro l'D"T' ... .tJ (ln ••. , 11 .,,..-,_~1·no c n'··'t-'tn::--;--- t,~-1-.!d. ·~ 1 :J., • é, J!ltV!!.,e~tavelmeutr:: o At:t!! 'lCJ. do No;.·tc. Y 
c] 1"5' M t' 1 . I·-· ·~ o~ ,.-~~>:; ~ ·• iJ ,_,;:; Cul'tO ;ns lll'it· .,_.,.., ~'4'1~2."~ o U· :~ d' 0 " e u -=· ~ a -·~ta3 o ym;no.. 1 su~s nr>l"..,r"'<c - rt··õfies~:n~~ em · m.é!T ~ 1 -- ""v:··--- "-~·' ~ ·-· ... s d" "'"- 1 ,_.;-. Dorainaos Ve!a:co - catti • ·': • -• ... '··' ·~;.~ ~ ,_. 1. e ,.r.t•S ptii='C:;'J. J<:IH!n2nto Vf~':~.T?!r!03 · !";:J!~""'T:Q _;,:IIO rdr.ti:.t üntt"nl i:n.5truoU- ·; 
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d.iLadui·a na Repúb-lica de Honduras, ·nh~iruento com o Sr._Aug·usto VIana Graças à sua m·dUstria, pois, O Era .. 
onde o ambiente era o mesnw do Era- é o mais superficial possível. sil pôde obter maior prestígio e pro-
.s!l. p:-(·Si;}f\yn-r:c de uma ditadura, de Eis os trtechos: jeção política no continente c no 
Um govê:m::l pró-tru~te, a fim de que "As ve7.es voltam ã circulação Mundo. O seu papel é dos mais im .. 
i·.J dificuld<ld<:s financeiras e econô- como. sobrevivências fantaina.gérlcas portantes e fundamentais na concrc .. 
1::-ti::r~s de Hondu!·as fos<;em resolvidas - cert.os conceitos obsoletos até há tização da unidade política e social, 
~r):n ra9ital cEt:-.:mgeido. pouco comuns no Brmnl. sõbre um ate mesmo no que tange ao eficiente 

o ~·R KER.GINlU...D-0 CAV '\~~ I fa .. w conflito entre :n-::1 ',-triu e a agn- aparelhamento militr.r capaz de 3.sse. 
C:.'\N'r-1 - Tema:. c:mst::mtemcnte ad- cultura. Estfl, Gasa, P.:i<t voz de Seus gurar a defesa do nosso vasto patrimo .. 
\'.:~·t:clo c!r:r-t:1 t.r!~n~~. nos btasileli'OS grandes lideres, se ·pronunciou nume· nio territorial, benl ccmo a tranquili­
(:u~ devem ..... Jr :!!L~r:c.:; co:1tra .:.-:.sas rosa.s vezes desfazendo tal equivoco, dnd~ de nosSo povv, na sua vocação dê 
t~·:(;r.>. Cc e.sun:.~~gho. que se infilkam r1uc tem sido tão prejudicial ao des:;I~- trabalho e de p:"~z. em meio ~\ hn .. 
!i..:'\':'s basjU;;res roliticc,:,: (as naçi}es, volvimento econômico do Brasil. Os manidade conturb-ada". 
{:e:n.3!"23::ú1dc-se e contrilJuilldo r;ol·- prom~nciamentos oficiais e os est:Jdos E' precisamente isto, Sr, Presidcn· 
t~n~-J po.ra o d3:::9.nimo, c o pr,-:;ui,;o técnicoS realzados pela Oonfeclcraçio te, o que nós, nacionalistas, tantas 
d·J:s IX•V~S, Nacional da Indústria têm Sido sem- vêzes temos prodamado, neste rccin­
. o cecel!tc CftE-:: rh Pmdnras, ~L-1·do pre confitmados, nos seus argumen~.-os to. E' por isso que nos batemos ou­
pe!o nQbre S:::nado,. Domingcs Velu;;;co, fundatnentais, pelos grandes e o.u~o- sadament.e; é por isso que pleiteamos 
e mals um e~emplo. rizatics analistas do problema da in- a ouvida da opinião nacional, que é 

-: Voii, H1·. Presidente. r.-;torna1· no fio dústrinJização e do desenvolvimt!nto tôda ela, poder-se-ia dizer, favorável 
ll.a-; minh~;s cor3i<l~rn-;õcs, r:.ara fri- econômico. dos nossos dias .. E' fato aos nossos objeti\"OS. som.os apenas 
z:u· gue o cs;üritn dC3 nosscs indus- nistorico que, -onde maior é a cota o tradutor dos seus nnseios, o v :oículo 
n·ia~. :::.o c:>:-.~rário elo que muita .da renda. nacional, produZida pela de suas aspirações, refletimos as cam­
f::ntg · SUl1Õe, é, ce~1a C't'eito, nac!ona- indu.stria, e oJ.J.de esta absorve maior binntes multifarios de seu pensamen~ 
.. Jsta. · ~ percentagens da fôrça do trabalh~ e e, to. c realizamos, com obieHvidade ci-

Po( uma circtm~t.:í.ncla quase f 01·- preci.samente, onde n agricultura :E:m vica incontrastâvel, a tareb de criar 
.J;J.lit:t,' 8&~it.i n p·:<Ssc elo Prcsid::mt, do maior utilização como técnica, pmdu- un1a grande· pátria, pela confiança 
Vice!..Prf'.sidcntü c demais llu.1tres tividude c volume de produção. Afas~ e pelo_ esfôrço do· povo brasileiro. 
lnen:íbros ds. Coaf;;d2t'acãn Kac!.onal t~. assim ,....por completo, o vêzo de .se f:ste o sentido que encontrei, ativo 
çia.s 1'Indú.strias nesta cl,Útdc. dizer .quê o deEenvolvimento indus· e vigorante, nos industriais de Sã.o 
· Fn\ prinieiro 1ugnr, fnlou o Sr. EU- t.rial seja ant:tgônico à ngricul1;:.:r;;, I Paulo o de que r .. 'lf! deu pot.riótico tes­
~:aldo Locli, que e..st-Jn certo, s~m.3nr demonstrando, n mciedade. justnm~n- temunho, entre outros, o Senhor An­
t'residente, sossega!·{-:. um rouco, por- te o contrário. Efetivamente, sem o tônio Devisate, presidente dn: Fe­
{JUe .tenclo dc1xndo u I>l'esJdêncm cia mercado c-omprador .da illàllStria, a Cieração dtis Indústrias. . . 
Oonfedern:·:o das Indú3trias, certn- natural instabilidade da agricultm:a Quando das viagens que empreendt 
mente os tmts int-ernacionais qu~ o se acentuari:l ... pela maior dependênela a êsse Estado, trouxe a esta casa o 
olh:wam de olho v.::sgo o porão rdrt-~ de n.1ercados exteriores; e sen1 os for~ testemunh!? do entusiasmo e da fé ~o 
üvamente à margem. necimentos na.ckmais de mâquinas, povo paulista, hoje lanccado, hOJe 

Coino sab2 v, ExP o meu na:J!'e adubos, material de transporte etc apunhalado, hoje lançado à contu:..·­
coleo'a Senado~· Domil;gos Velasco -- a capacidade de equipRl' n desEmvol: bação po1· essa politica anódina e in­

, e d~;;o mhis de uma yez deu seu brl- vimento 0 grícoln ~>eria muito mais li- confessáve1, por êsse mist.ifório incon­
; 1hante testêmunho, neste recinto - mitadu. => gruente que é a politica econômica 
·'afirmou ~::~uo o Sr. Em,.aldo Lodi tc:Ye Em que pese importância dêsses elo ·Ministro da Fazenda. 

u franqm:za de se declarar, como m-. recursos naturais, pede-se, ~<>davla, Sr. Presidente, ao ensC'jo, com·er­
duztrial, pela. tese nacionalista.. S-2 qu~. para o seu integral aproveita· sei tamt~m com o atuat ilustre Vice­
nilo me engano, foi através dele o o ment.o, haja presistent-e e adequado Presidente daquela Confederação, 
meu nobre cclegn me retificara s~ esfôrço da Naçf:o, no propósito da o Dr. Diniz· Gonçalves Moreira, um 
estiver enganado - que surgiu n BQ- melhor organização, do amparo e ex- dos diretoreS da Feder~~.<ão das In­
tícia de que os trust:; pretet1<Uam h· pansão das atividades agrícolas. ,Já dústrias de São P::nüo, .que 'lfirmou 
nanciar umn cal):lp:lnb:~ contra n. no- chegamos uo fim do empirismo ~'lUS pelo mesmo diapasão que eu, quanto 
c!onaE.smo, em matéria de petról<-:o. Ol'ganizações: os tempos, nos q_urüs à aspiração de todos os brasileiros, 

O Sr. Domingos VelasCo- Perullte vivemos, exigem nova ordem em re- que fizeram da indústria sua vida. 
. V. Ex.a um apnrtc (Assentimento c-~o lação aos objetivos que servem ele Essa a significação de todos aquê­
orador) Es.sa declr!.arção foi feita em guia a tôda }'Jroducão de bens econõ- le-s que mourejam constantemente 
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th•R. ·e l'lobre, qual a de dar do nJsso 
esfôrço tudo aqUilo que possa real• 
mente dar para o bem estar dos ou .. 
tros. Mercadejm·, porém, a nossa Pl'Os- · 
peridade,_ para. que façamos · verter 
nosso sangue e o sangue de outros :1as 
gt;erras injustas, não, Sr. !"residente, 
nao! Nunca! 

Não será êsse o papel da civilízn .. 
ção ~.u,e desejo ver reser.,.rada aCJ poyo 
brasileiro. Bato-me, luto incontestà~ 
vehnent~,. pela felicidade dos poyos, 
~e~a felicidade das Nações, pela fe­
licidade de todo o mundo; i1l~S oue­
rp e Pleiteio, antes de mais tada, 
t~nhamos u.ma v·oz que possa ser ou­
VIda; ~ara lSSO é mistér que todos n6s • 
bras1le1ros, congregamos esfo1·ços, ei­
men~_einos nossa confiança, de ll'.Odo 
a crta-:mo~ uma pátria poderosa. 

Os Ideais ~e fraternidade hu•.nana. 
cs grandes Ideais estratificados de 
uma consci_ência latina, êsses ideais 
nos os segmremos contra tudo c cou .. 
trn. todos, se n;cessário, para que mun 
futuro o,ue .ha de raiar um din, cs 
nossos descendentes se otg-ulhem dos 
esforço!; d~s seus antepnsútdos. 

Sr: Pres1de~te, p~o a atenção ao 
Pres:dente Joao Café Filho para a- &i· 
tua-cao r:larmantc do noso;o --ais· pe"o 
a S .. ExP, hoje, ·aue não •;ne' pos~r, 
aurOXIUlnr, como nos velhos· tcn1pos 
com nque_Ia confíanca de sua pessoa.. 
nara ~s cn·cunstãncias dlrar!'\c'i.t!'2as en 
que VlYemos. 

Merece o povo brasileiro ser trn· 
tado com mais cuidado ; c não ntan~ 
donado como se encontra ao léo d1 
~orte, aos caprichos do destino. ~ 
msensate;o: do~ Ministl'O da Fazenda. 
que nos leval'a pelo caminho da rui~ 
nn; se, _an~ o Presidente da Hepü~ 
~l.lCa p.ao t}ver o bom nviso de man­
oq-;lo coclular em sonecas gos~,)Sns 
(RtsO) . ~ · 

; Nova Yorl~, em um jantar oferecido micos. - · · pela ctiação de un1 parque inrlnstl·ial 

po~rJ?reenda o Presidente da :ne·­
pubhca que a minha \'oz é a vo.z 
d~ um velho amigo e correligiouã­
rlo, Q.ue nunca lhe falt<>u em mais 
de trm~ ancs de solidari~dade in .. 
desmcntJVel: repito, aauelas oala­
Y!f1S que semote lhe ditilli peloS ca­
mmhos da di~nidade e da lealjad~. 
aquela lingua12:-em que s~mpre se 
aco..<:tUm.Ju a ouvir de Jnlm, do -co;n-
u~nhciro qne não mente nem se de-s· 
v1a. 

pelo direção da "B:tade.rd Oil, of Ncw Tanto n agricultura é essencial u que deve ser o maior dn América 
: .Tessey" uo Sr. Euvaldo Lodi. Dccla~ industrinlização Que, frequentemente do Sul, c deve prenarar-se por se 
rou-se ali que os trusts tínllam um tem sidO indicada, mesmo n,os meios constituir. 1mm futru·o não mui dis­
programa já tecnicamente .estudado, capitalistasa própria ref-orma-agrá!'in tante, en1 rival dos '8sf <>_d"JS Unidos . D-esejç saihn que a situação nn~ 

.. -em 1952 ou ·1953 _ n{'w me icmbro J alias de conceito tão varHwe1 __ da América do Norte, em rival da CJonal e das mais ~rave.s, sobretudo 
bem _ no qual seriam gast-os cinco como hase para atingir êsse objetivo. Alem::mha, em rival da I?rança, em porqu<; estamos à beira da rui na fi-' 
míU1ões de dólares. E a industfinlizn.ção, nas diniçõe.s n:r.t,o:; ríval da. Itália. o que Jló~. nacíona- na_nce;ra e econômica, conduzidos por 

O. s "f t L listas queremos para o I3ras.il niio é mao mexpCl·ta.. .Ainda que pensan .. -
r. J• azar ago - E hoje to~\os !?.Utori:!;3,das, abrange a intensificação uma uosic.fto de ret.a.aouarda .. mas t!:na ~o talvez em sernr ao Brasll. na rea~ 

. os jornais estfi.o contra o Sr. Juscc- e r8.cionalização d:Js proc~sos agrico- Jlldade f to 
lino Kubistchel{, ""rque .se manifestou !as. posição de vanguardista diante da ci- . 'f: os~ a s. na su~ csmag3.dora 

• 1-'V vílízacão· o oue nós nacionaHstns aue~ Sll?lll rcacao, Ievar-nos-ao ao desa1:-
fav~rável à ~ertobras. - · '"As c.luas athidadss são C'omplemcn~ remoS p~ua -0 Brasil é uma ;u\tria tr-e, se não atalhar~n~ ns: veredas que 

O Sr. Dommgos Velasco- Até un~ tal'es e solidárias· de um lado n ~gn- de nós mesmos, e da posteridade; r.ão conduzel!l a.o prec1picw. 
·.candidato à presictenda da Repúb'lica cultura contribuindo corn exporta· uma pátria isolacionista, como por Em Sa.o P~UlÇJ. rece~teme_n~e. Ma· 

só porque se manife;:;tou farorâvel :1 cães, de outro, a indústria aliviando, vézes 1100 atribuem, ignominiosnmen- ba - JXldere.I d1zer ma~ pratlcamc>n­
Perobras - o que eu não sabia - já dentro do possível n nossa balam;:\ tC', nquêles que 11ão pensam ~01110 nós; ten

1
e
1
-
1 

de f~l_n:. um g-rande estabeleci­
começou a ser combatido pela im- de pagamentos. e através da evolução f' to bancauo lançando terror â 
prensa dos trusts,-que r.speravam pu. das necessidades e em face dn 'imi- mas uma pátria que pelo seu es orç.o nico , ' , . p .. 

S se erga de tal modo, que possa dar V na ~laça· . 
desse . Ex. a caminhar para o entre. tação dos mercados tntcnu:.cic:n.ü:; aos . outros 0 fruto do seu trabaliw .. . Ex ... Sr. Prcs~dente, sabe que 
guismo de c-m·po e almn. para os nossos produtos. . . . - . h - esses movimentos sao C'.omo os te­

" A c.ontribuição da inãústria brnsi- paCifico, pela paz rtc toam; os omtns. nômenos sísmicos ·que se espalham 
0 SR. KERGINALDO CAV!\L- leira nara atenuar a crise .econômica Não _queren~os: _que 0 \Brasil Cl'~sça pelo mundo. derramam-se d - d 

CANTI - Vê V. EX.Il como agora cs- d b l d t . p:u·n .se constltUll' em run or ~., "! qual- assustador desenrolam "" 1 e ~Ç 0 
tamos cn.minhand_o até pai"' o Se" .• hor o. a anço e pagamen 00· cnse, que, quer po\'o Não r Não queremos que · :. -l:i-., e n sequen-

"" interminentementt:, se torna ·ou se; . · . · , · ,. ,.~ ' C1af:i paransadoras por vêzes. e os 
·~•· Juscelino Kubistscllek. .. manifesta aguda, tem sido uma l.'ê:l'- no futmo, qu~ndo·fmmos un:la l .. l.,ao resultados poderão ser ·cto.s mais de­

o sr. Domingos Velasco - Df..sde 
que S. Ex.a tenha a ooragem de .se 
manter finne na tese nacionalista de 
preferir o apa.io do po"'Vo brasileiro s.o 
de cert~ imprenm:t dos trusts, t~tdo 
comerá bem. 

O SR. E:ERGL'!ALDO CAVAI.• 
CAN'I'I - Sr. President-e, há. mn fato 

;:. que é Pl'eci.so registrad, e do qual não 
devemo.s afastar n~sa análise: a tel­

:.. mosia constante dos bra..silelroS em 
repelir as investidas destes trru;ts. 

O Sr. Augustõ Viana, novo Prrsi­
dente da Confederação Nv.cionau d:1S 
Indústrias, substituindo o Sr. Euva.ldo 
Lodi, pronunciou discurso em jq_ue se 
sente palpitar a tese nacionatist3.. Já 
deve estar a estas hoi'as no ind1ce elos 
trnsts. Aqui estão pedaços como êste, 
bem interessantes. e que me permi!.O 
de- traz. ao conhecimento do Senado. 
Devo di7.~r a- cstn Cas::t que men co~ 

dadeirn epoWia, tal a juta contra próspera, sr t<;9a da nossa r.T_~ndez~ sastmsos para n economia nacional. 
. _ f ,_.d .'3 • o prato ele lennlhas que se atn ft no,_, Segundo li nos jornais desta · ~ 
~7~~!\prccnsoes e a...,1 a ... ~es doutrutã- po.br~s, para os lev_,_ar à !nes~ .d?s sa- dade, tudo isso poderia ter sido a~~-

f:ste trecho "Parece l'jUC r ·-o::'.iercn- cnficlos, para os. ~tira~ a m.w::;na das lha-do e remediado, se houvesse um 
te ao Ministro Etu;ênio GuJhL Nas gucrrn.s, nas. qul~:t> mmto n;-JrJ.~c~m 05 pouco de cmnpreensão da parte do 
entrditlhas sinto q·ue está l'ei.ratado, povos, pelo S?fnmento inenal'I~ave~. Ministro da Fazenda. Referenl os 

M.ra.ck-rízad:o 
Fo.?.onda. 

_Que1:emos, ,snn, uma. cooperaçao m· jornais que o B.anoo, por seus dire .. 
o !.':.tnnl liínisíro da t:::.-naCional l_Jrofund.rnnent~ hunumn., tores, chegou mesmo a oferecér a 

vro~un~am~nte senhd? pch compre- fi_n~ de ser nU."l:iliado a .safaf-se das 
ensao mtehgente e vrraz dos povos; dlflculdades. o patrimônio .dos seus 
oueremos o B"tasil como o \·ang:uar- diri~ent~s, como garantia ; mas o 
deiro dessa cruzadfl., erguendo··Se nnte Govêrno, porque na administl'acã.o 
as outras nações.· por lhes tra~er a se compreendem o Ministro da Fa· 
palavra serenn e con<;h·;•t.i.v:l do Evan- ·zend:l e o Banco do Brasil, a tudo 
gelho, a fé nos homens, que têm no foi surdo, dando margem a que mi· 
coração a paz e a bondade. Ih ares d-e patrícios pobres p~rdessem 

Contimiando: 
"Contra a üma1,·ância dns rcnliti>ldcs 

do comércio .internacional e do câm­
bio e contra evidentes e poderosos in­
~rêsses no retardamento da. eman­
cipação industris1 di! nosso pais. A 
despeito de uma .política anti-indus­
trial ou de falsas compreensões ela 
realidade. podemOs dizer que, até há 
poucos lustros, a indústria cresceu 
mercê, exclusivamente, do .;spirito de 
iniciativa nuoinda nas dificuldades rle 
comércio internacional. ou naqueles 
que permf\necem e ref~etem no c;·ise. 
cam1)!al. 

Dai porque udyo;amos para o nosso as suas econombs r ... "!. voragem de 
país n. sua c.tmmcipa.-:~.o tconômica; uma quebra· que estaritl. nas mão.s do 
não para sermos conm~rtir·,..,nt(J es~ E"ecutivo impedir e remediar. 
Hmque, não para "~/ivcrn1m' c1heios no 'i"~m-oo a impressão, Sr. Pr-esid-en .. 
comtrcio das outras ge11tes. Ao con~ te, àe que há o propósit<> de, c~nrtu~ 
trário, para que no seio dC'ssa.s o:lt,.ras zir o poYo \Jrasileiro n.-o desesp~m. 
gentes, no intercâmbio c~m t•.c:scs p:J- r<s indústri~s no d<.'.sânimo ~ o eo­
vos, fao:umos uma afimw~0:i cvn01.r~1- i m&rclo :.1 incerteza. C0' 11 o;:; 8::.:1cc.:: 



Quã:rtà-felra e 

•meaçados, enfim, todos os seto:i:es 
da economia pública desgarrados e 
combalidos. 

Que eXplicação dar ao povo bra .. 
sileiro dêsses fatos? Que se pre .. 
i;ende dizer à opinião pública naclO· 
nal à face dês.ses acontecimentos ? 
- Que o Sr. Eugênio Gudin é um 
grande economista clássico, que tal­
vez haja nascido - no que há gran· 
ae dúVida - ao tempo de .. 4dam 
Smith? 

Não, Sr. Presidente ! A realidade 
exige remédio heróico e sobrctud-J o 
pulso de um homem hábil e ca,;Jaz 
de safar-nos do pantanal que temes 
aos pés. 

Daí porque desde a primeira hOl't'\ 
senti, Sr. Presidente, reclamei, disse 
e gritei, e bradei, e brap.li e vociferei, 
para que a Nação se CCl'tificass;z <le 
que nada poderíamos esperar quando 
o programá que convizinha pela in­
sensatez do Sr. Ministro da Fazen~ 
da. era aquêle que proclamava nas 
suas entrevistas iniciais, programa 
de incompreensão e destruidor, le-

. tal na sua substância, dourado Plll' 
:fora mas como o pomo das HP.spé­
Tides apena.:; cinza por dentro. 

l!: contra isso· que é preciso altea1· 
a voz ; é contra isso que é preciso 
dizer a rude e dura verdad.a à Na­
ção ; é contra isso que todos os bra­
sileiros devem unir-se, em união sa­
grada, não deixando amesqUinhar­
se por competições eleitorais c p'Jli­
ticidade de que são vanguardf'll'os 
certos jornalistas da politicagem. com 
altas virtudes, mas com muito maior 
capacidade de perturbação nacional. 

Trazendo, portanto, a esta Casa 
ó nosso aplauso nacionalista a t.odo .. <; 
os que ~onfiam nos destinos do País, 
eu me permito, nesta ocasião, de re­
afirmar as· minhas convicções no es­
fôrço abnegado dos nossos homens 
públicos - legisladores· ou adminis­
tradores ; que todos nos umvnos 
para venCer ; que a obra fecunda 
continui ; que o labor' não esmoreça ; 
e· quem quer que seja que tenha ns­
pirações nest~ Pais, por m,elhor am­
'Oa.rado aue se encontre. compreenda 
Que acinia dele. acima de todos nós, 
existe uma fôrça muito mais vigi· 
Jante, que talvez não sinta material­
mente, mas que ·pressente dentro da 
-alma : é a consciência indormids. do 
povo bmsileiro · que arrastará ao pe­
lourinho quem não defenda os in­
terês.ses nacionais com c01·agem, com 
desasoombro e com altivez. (Muito 
bern ! Muito bem ! Muito bem ! Pal­
mas. O orador é cumprimentado) . 

O SR. PRESIDENTE: 

0ont1nua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Mozart Lago, terceiro orador ins­
crito. Pondero ·a V. Ex.a. de que 
dispõe, apen:l.S, de quatro minutcs. 

O SR. ~IOZART LAGO: 

(Náo foi revisto pelo .orador:) 
Sr. Presidente, desejo aproveitar os 
minutos restantes da hora do expe­
diente "')ara, afinal, congratular-me 
com o ~Sr. Presidente da República 
- meu eminente amltto Sr. João 
café Filho - pela resolução que to­
mou à noite passada de ouvir os 
médicos e trocar com êle& impres­
sões sôbre a S:ituaçfio angustiosa em 
Que se encontram. 

Se S. Ex." quando penetrou no 
carete não se houvesse despido da 
pele que sempre manteve na vida -
e que mesmo no Senado sempre de­
monstrou - a pele mada dos cor­
deiros, por certo, quando os médicos 
foram ao Catete, há dez dias, PF!dir 
sanção .,Jara o Projeto n. 0 1.082, po­
del·ia S. Ex.a tê-los recebido e com 
êles, palestrando, encontrar remédio 
para a situação, que agora o Sr. 
Café Filho em boa. hora. fêz. · 

Para mim, a ntitude dos méj\co~ 
brasileirDs, cessando hoje n. grevP. Pm 
que estavam empenhados, é parti­
cularmente grRta, pois disse-lhe-3. 
quando aqui estivel'<'un, que eu es­
tava disposto a votar contra o veto 
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ao Projeto n.o 1.082, mas que nem 
compareceria ao Congresso se a gre­
ve estivesse vigorando no dia da 
nossa manifestação sôbre a delibera-
ção presidencial. · 

Graças a Deus, porém, o bom .sen­
so desceu a.o espírito dos médicos 
brasileiros e estou certo de que, de­
pois de amanhã, o Senado e a Câ·· 
mara, reunidos, meditando sôhr.; a 
situação de tão ilustres, dignos e ne­
cessários compatriotas, hão de · fa­
zer-lhes a devida justiça, reconhe­
cendo o direito que têm de um lu­
gar. ao .sol, mélhor do que aquêle que 
no Brasil já se deu, com o sa.lár10 
mínimo, aos trabalhadores em ge­
ral. 

Era o que tínha a dizer. (JI.Iuito 
bem ; muito bem) • ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa requerimento que vai 
sel' lido pelo Sr. Primeiro Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n.0 624, de 1594 
Nos têrmo sdo art. 124, parágrafo 

único do Reg"imcnto Inte,.no. requere­
mos a inserção, na Ata dos traba­
lhos de hoje, de um voto de profundo 
pesar pelo fale;cimento elo • Sr. Luis 
de Oliveira Bal'reto Filho, baiano ilus­
tre, que representou, com digni-dade e 
brilho, o seu Estado na Assemblém 
Nacional Constituinte, de 1946. 

Sala das Sessões, em 7 de DezembJ;o 
de 1954. - Pinto Aleixo. - Aloísio de 
Carvalho, - Neves da Rocha. 
Onofre Gomes. -Nestor Massena. -
Carvalho Guimarães. Matias 
Olímpio. - AntOnio Bayma, - Ban­
de{ra de Melo.·- Magalhães B.arata. 

O SR. PINTO A L LIXO: 

O Sr o Aloisio de Carvalho Per:- dêll.t~. não estou belll ce-rto se depois 
mite V o Ex.a. um aparte? de amanhã., dia nove, teremos que 

O SR. PINTO ALEIXO Com deliberal· sóbrc um veto Presidencial, 
todo ó prazer. durante o diâ ou à noite. ' 

o Sr. Aloísio de Carvalho - Aliás, o SR. PRESinENTE - Dudmte 
dessa · demonst.:ação de sentimento 0 dia. 
p~rticipam .t?dos os que exercem a ti- o SR. MOZART L..>\00 - Scrin o 
Vldades pobt.Icas ~a Ba}?-ia. Todos r~- caso, então, de v. Ex .. a. informar .se 
conhecemos,. ~o ,_,r. Lu~s Bar~eto Fi-. e nossível requerer, em aditamento 
lho, um pollhio de. rems quali·:Jade c, a.o ~ requel·imcnto, uma sessão extra­
como V. Ex. mUlto bem ~'l~ntuo~, ordinária parn. 0 dia nove à noite. 
u~ homem que se fez por es1o1ç.o pro- Da. Ordem do Dia constam projetos 
-pr1o,. sep1pre ~evotad_o aos problemas importantes, inclusive 0 da autonomia 
econom1cos e tmancerros do Estado. d n· 1 .. 1 F'"d 1 qu• d e se .. vo-

0 SR. PINTO ALEIXO - O apar- 0 15 1.1 .0 ;'"' er? • "' ev ~ · ·e 
te do nob~ colega honra, sobremodo, tado :'te-~ d1a amn~e, porque css~-1~-
as palavras que, desataviadamente, es- sc!~ç3;o. so tem cabunento em s~::suo 
tou proferindo. Corrobora. justamen- ordmana. , . . . , 
te, minha afirmativa. de que o extinto Se V. Ex. a p.erm~tlS.SC: .. ei!vian'a a 
era, sobretudo elemento de concilia- Mesa e1:n-cnda no. Ieque!lmento~ ~u 
çã') na política baiana. V. Ex.::. deve proporia fôsse des1gnad~ uma. sessao _­
estar lembr~ldo de que nossos partidos extraordinária para qumta-!e1ra.. , • 
surgiram na Bahia, em polos opostos. o Sr. Victorino Freire. - ~emb:o 
Tinhamos, entretanto, no campo da a v. E:x.a que o veto presidencial. ~sd. 
luta, alguns espiritos conciliadores, marcado para o dia nov-e, à nmte. 
que rrerviam de mediadores c n':ls pos- o sr. Aloysio de Ca-rvalho - O veto 
sibilitavam o entendimento. está marcado para a tarde. · 

Sr. Presiàente, para finalizar dizia o S.R. MOZART LAGO - Efçtiva­
cu que não podia deixar de proferir mente o veto será apreciado dm;antt>-
uma palavra de saudadt: em l1omena- 0 dia. -
gem ao amigo desaparecido, pem como 
de manifestar o meu reconhecimento 
pelos ser"\l'iço;:. prestados ao Partido 
Democrático, secção du. Bahia. (Mui­
to bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votar:.ão o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o a!J.LO­

vam, queiram · permanecer sentados. 
(PaUStl.). 

Estr. aprovado. 
Sôbre a mesa requerimento, que vai 

ser lido pelo Sr. 1.0 Secr2tá}'io, 
E' lido o seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 

A emenda de v. Ex.!!. forç.a.rá R ida 
do requerimento para o fim da Ordem 
do Dia. :E possínl, entretanto, que a 
esta altura o Senado não tenha m~is 

'número para deliberar. 

(Para encaminhar a votação). (Não Requerimento 11.
0 625, de 1954 

Pondero, ainda, a v. E:\.a, que ~ 
s·e:!sã.o do dia n9va, no Congresso. e 
de prognóstico duVides~, ~ois se nãc• 
fica1· ultimada a aprecw.~ao do veto 
durante o dia, a Mesa terá de con­
vocn.r sessão extraordinária, à noite, 
o. 11.:m de que se u~tlme a votação. dé! 
vez que se aproxima o fi:U da atu8l 
s-essão lcgis!ativa e há amda outros 
vetes ~m pauta. 

foi revisto pelo Orador) - Sr o Presi­
dente, faleceu, subitamente, na sema­
na passada, em Salvador, o Sr. Luis 
de Oliveira Barreto Filho, homem que 
consagrou sua vida ao estudo e à so­
lução -dos problemas econômicos da 
Bahia. · ·. 

Desde h10ço dedicou-se, Com entusi­
asmo, à cultura do fumo, e soúbe, 
através de esfôrçO continuado, reunir 
largos cabedais. Sua influência nos 
meios comerciais se fez sentir desde 
muito tempo, e o seu prestígio, na As­
sociação Comercial da Bahia, valeu­
-lhe, por mais de uma vez, cargos na 
Diretoria. 

Náo cessaram aí seus esforços, pois 
ultimamente se dedicara à indústria, 

Requeremos, nos têrruos do Regi­
mento Interno, não realize o Senado 
sessão· amanhã, dia 8, consagrado a 
grandes fecstividades religiosas em 
homenagem a Nossa Senhora da Con­
ceição. 

Sala das Sessões, em 7 d€ Dezembro 
de 1954. - Flávio Guimarães. - An­
tônio Bayma. - Domingos Velasco. 
- Alfredo Simch. - S(t Tinoco. -
Matias Olünpio. - Onofre Gomes. -
Neves ele Rocha. - Bandeira de Melo. 

O SR. PRESIDENTE.: 

Ein votaçã-o o requerimento 

O SR. ALOíSIO DE CARVALHO: 

Estas as informações que devo d::rr 
a v. Ex.(\. (P'lusa.) 

V :::.i-se procedJ;r à votação do . r~­
<JuerimeniiJ dO nobre cSenador Fhv10 
âuilnarães c outros Srs. senadores. 

Os ~enhor-es senadores que o aura~ 
vam, Queiram permanecer sento.ct:os. 
(Pausa.) ~ 

Está aprovado. 
CheB"ou à Mesa um parecer nue ••at 

s-er lido. (Pausa.) 

1t lido o seguink 

Parecct· n.' 1.046, de 1954 

Da Comissão Ditclora, sôbre l 
Processo n.o 63.975, de 1954. e graças l..O seu empenho sUI·giu, na (Pela ordem) (Não foi revisúJ pelo 

Bahia, uma fábrica para a manipula- orador) - Sr. Presidente, a Câmara 
çã.o do fumo, onde se extraia nicotina dos Deputndos deliberou ontem não 0 auxiliar ele Portaria, classe· '~J" 
para exportação. realizar :-;e.ssão amanhã. Todavia, Anibal Alves Torres, foi nposenta?oi 

Nós últimos tempos, sua atenção convocou sessão extrRotdinfu·ia para "t'x-officio" 
1108 

têrnHls do mt1g0: 
voltou-se para os adubos, através dos hoje, pela manhã. 191 §. a.o, dA. Constituição FederaL 
quais pretendia restaurar aquela terra Asism, para habi!Har-me a ·votar por' deliberação do senado de 26 dE 
do Recôncavo, quase tôda exaurida o presente requerimento, desejo que marça de lD47, em vista de achar-se 
por exploração. mais do que secular. a Mesn, informa qual n matéxh que, acometido dt tuberculose pulmon:u 

Luis Barreto era, ainda, o campa- afora a constante da oi:dem do dia edo se haverem esgotado todos O! 
nheiro, o homem de sociedade. Ha- da sessão de hoje, 10-c encontra em 'lraws cabiveis de licençawegulamen-
bituamo-nos a vê-lo, invariàvelmente, pauta, e se essa matér~a justificará n tares. ' . 
na vanguarda dos que se interessavam 1·ealização de qualque1· sessão extra- Em 2 de maio de 19-52 requereu seu 
pelos ,problemas da Bahia, procuran- ordinária, amanhã à 1_1oit.c ou quinta- reingresso no senado por ter sidc ... · 
do, com espiritos altamente concilia- feirn. considerado apto, em inspeção dt 
dor, harmonizar as situações. saúde a Q.UC se submeteu, A Comfs .. 

sr. Presidente, devo ao ilustre ex- o O SR. PRESIDENTE: são Diretora o atendeu mas a de-
tinnto colaboração proveitosissima. cisão do Plenário lhe foi adversa. 
Graças a êle e a um punhado de ho- Devo informar a V· Ex.a que den- Recorreu, pedindo reconsi_deração do 
mens bem intencioriados,. fu-damos, em tre as matérias em p:tuta, não hâ ato que lhe negou o remgresso no 
1945, a seção pessedista baiana., Sem- nenhuma de maior relêvo. Ex.i.stem, quadro da secretaria. A OOmi~ãa 
pre nêle encontramos a mais dedicada. entretanto, vários :.:·equcrimentos <le Diretora, porém, mandou arqmvar 
cooperação. urgência, e outros pedindo a inclusão a sua pe.tição. pois o caso não era de 

na Ordem do Dia de diversrs maté- reconsideração, uma vez que não se 
Na primeira legislatura foi eleito rias. trate.va de ato da Comissão Diretora 

Deputado Federal e participou dos Assim, se o SenHdo delib8r8l' qu'3 mas de Hesoluçií.o do Sen::..do. 
trabalhos da Msembléia Constituinte. não haja ses.são amar.hã, não serã Submetido a um segundo exame 
Profundamente social, atraia quantos necessária a convocação de sessão ex- médico, desta vez no Serviço de Bio· 
dêle se acercavam. Pode-se mesmo traordinárir... metria do Ministério da Saúde (o prl-
afirmm· que, na Bahia, Luis Barreto meiro fôra feito na Clínica Tisiol6-
contava, senão com a amizade de to- O SR. ALOiSIO DE ·CARVALHO: gica do !PASE), e novamente ,1ulgado 
dos, pelo menos com o reSpeito dS. ,· ... ,· , . a c--· • ~i , ·h., curado e capaz pa1a o trabalho volta 
que o conheciam. . I Obclga~•0 a v. Ex.,.,_ .... PIC~.d-L._, n requerer sua reversão a-os quadros 
-~r. Pr~si-dente, _cient~ da rn~rte ~e) O sn. MOZART 11\G-0· do func:onalismo desta Casa. 

taao emmente conterraneo, nuo dm I . _ ~ , Não cn.be · a~·ora. como acontece" 
deixaxr de pronunc!ar uma pal~v1·a !Par~ _,cncmmn; ar _a t:o!aça.o) (NaL~ 1 :~~ando do 'requerimento em. que 0 de saudade pelo am1go des,p.parec1do. f c~ rev:sLo pelo c;advr) ·- Sr. PTesl-, ·,llplicante pediu "reccnsicleraçüo do 
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e. t.oque ~e negou a r~vel'são", e como 
sepretelideu t·azer na informação de 
fi~. da.A~ão de Pessoal, indagal' da. 
lrgitimi.d.a.cte ou nfro de renovaçã-o de 
<p-q;jetos de- resolução na mesma ses­
.são legislativa, _ _quando rejeitados, 

Regulamento da · Secretaria, combi­
nado com o art. 2.0 da Lei n.o 1.050. 
de 3 de janeiro de 1950, auxiliar de 
portaria, classe; K, Aníbal Alves Tor­
res. revogadas as disposições em oon~ 

_O SR. PLíNIO POMPEU: tuição e Justiça o julgou con.stitucio­
nal, contra o voto do nobre senador 
Ferreira de SOuza que considerou a- (Não ió~ revisto pelo orador) - Se­
proposiçã-o iúconstitucional por falta nhor Fr~Ideme, tendo a Comissão !e 
da mensagem presidencial. - Constituiç_ã? ·e JustiÇa enitiido pal·e-

• 1fape · ag_ dispó.Sio · ·no ·ai·Ugo· 72 da 
1ConstitHi~ã-o Federal. Esta questão 
-[ admis.o:;ívcl à épocl'l,, pois a Reso­
lução contraria. à reversão e o Re­
(!Ufrimeti.to pedindo sua reconsidera­
ção eram. t:.mbos. do mesmo wo de 
:1.952 - estó. superada. eis que esta­
lllqs em nova sessão legislatim. 

trário! . · 
1954. - Marcondes FilhO~ Pl:esfdfmte· 

Senado Federal, em dezembro de 
- Aljredo Neves, Relator --.: Carlos 
Ltndenberg - Ezechias da Rocha -
Prisco .dos Santos - Costc, Pereira. 

.j\ Comtssão, .entr~tanto, opinou peítt cer ~ntrano ao .c::egu_n<" .;;ubstitutivo, 
sua collBt!Eu<:ronalldade, porqUe e ou seJa,_ ao substuut1vo· da comissão 
mensagem presidencial não ê indi.s- de Serv1ço PúbliCo Civil, :t Comissão 
pensã.vel para uma cla.ssificacão ad- de Finanças, por sua. vez. deu-lhe pa-
mini.stl•ativa. de Tesourmias. - recer contrário, · 

O. qtfe cumpre inquirir, a esta al­
tura, é apenas da legalidade. da 
COlJVeniência e da -oportunidade do 
peq_ido . .:.c e revers5.o. , 
.. A hi~ótese est~ prevjst .. 1 - insufi­
.cu:Ptezr«nte previSta, diga-se no Re-· 
gutamel),'to ~a. _secretaria, artigó 167, 
~·~·0, q'àe dispoe o seguinte: 

O SR- PRESIDL:liTE: 

o parecer que acaba. de ser lido 
wnclui apresentando Projeto de, Re­
solução que inde:pe~de de aprovamen­
to e Que irá às Coll;l..issõe.s de COnsti­
tuição c Justiça, Serviço Público ni­
Yil e e de Finanças. 

O SR- PRESIDENT,E: 
· ·• Art. 167. A reversão é o ato pelo 
qual 0 11mcion:hio. volta à- atividade, Findo o hora do expediente passa-
uma ve; provado que não mais sub- se à 
ii.stem os motivos da aPosentâdoria. 

r.. 1.a :~ reYersão dependerá; de re­
solução :do Senado, e não pÇJderá 
&el};-ccnf!edida ·a, funcionário que éonte 
nu1.is det. 5'5 anos_ de idade, ou que se 
teJ~a. ~z·nado incapaz para o exer­
cício do cargo·•. ~ 
· ~omó se vê, consoante o Regula­
mento, para que o aposentado possa 
reverte;,.ao serviço do Senado, é pre-
cisy: . 

(!) QlW · n5.o mais subsistam os mo· 
üvcs da;. aposentadoria; 
• l.r) ::;ue o funcionário não conte 
mais de- 55 anos de idade; . 

c) qu~e haja uma resolução do Se-• 
11ado decidindo a respeito. 

Ora, que não mais pr:evaiecem os 
1nqtivos da aposentadoria, não resta 
OUvida, ,pois. o suplicante foi aposen· 
ta$} por- ter sido atacado de tuber­
culose pulmonar e os laudos ·da Cli-

----. nica Thiológica do IP ASE e do SeJ.·· 
'Viço de Biometl·üt Médica do Minis­
tério da Saúde o · dão como clillica· 
mente ctrrado e habilitado a retornnr 
:ao trabalho. · 

Relatlva .... 1ente à · idade, nenhum 

ORDEM DO DIA -

votação, em ·discussão Unica. do 
Projeto de Lei da Câmara número 
'14, de 1954, que a~tera o artigo 1,0 
da Lei 3t.O 403, de 24 de setem­
bro de 1948. que reestrutura os 
cargos de tesoureiro e ajudante de 

·tesoureiro do serviço Público Ci­
Vtl da União (em regime de ttr­
gência, nos têrmos do artigo_· 1;)5, 
~ 5.", do Regimento Interno, em 
virtude do Requerimento número 
5-31, de 1954 , do 1Sen1wr Carlos 
Ltndenberg e outros Senhores Se­
nadores, aprovado na séssão de 
27 dé novembro de 1954) ; tendo 
pareceres: da Comissão de Setvi~ 
co Público, ·oteJ·ecenM sitbstitu­
iivo ,·. da Comissão de Finanç~. 
javorã·vel fUJ projeto e contrário 
ao substitutivo; e dependendo de 
pronunciamento das mesmas co­
missões sõbre as emendas de ple­
nário e da Comissão de Consti­
-tuição e Justiça sôbre o projeto e 
ó:s eméndas. · 

impedimento existe, igualmente, por· 
que o requerente nasceu a 5 de j1,1nho ,O SR. PRESIDENTE: 
de !1904, estando, per conseguinte, sõ­
_mev.te com cinquenta ancs. 

O projeto está dependendo do pa~ 
recer da Comissã.o de Constituição c 
Justiça; 

Tem a paravra o n<Jbre Senador 
Flávio Guimarães, relator do assun~ 
0 naquela- Comissão. · 

O SR. FLAVIO GUIMARÃES: 

Sobt·a, portanto, uma terceira con· 
di<Yfu. e esta independe do funcio­
náljio: n Resolução do Senado, con­
cedendo a reversão. ·Esta Resolução 
só poderia ser tomada mediante pro­
voqação da Comissão Diretora; visto 
cah~r-lhe ·a. inicbtiva de projetos que 
di.Wm respcit.o à situaçi":f:i do pessoal (Não foi revisto Pelo orador) - Ss-
da. Casa.. t1hOl' PJ.·esidente. a Comis.são de Cons-

A.ssini.'. a matéria se enquadra na tituição e Justiçã, reunida ontem, 
IeiiJ?Iação específica do Sen~do. apreciou longamente S.S emendas 

. c;onvftm se informe.· também, que, apresentadas ao Projeto que altera o 
a.pgsentado em· 1947, na letra c;I"' o art. 1.0 d::t- Lei n.o 403, de 24 de se­
suillicarite teve seus vencimentos nu- tembi-o de 1946. A lei é do seguinte 
me'ntados, pela Resolução n.o 11, de teot,: 

Quanto às emendas· dê 1 a 6 são 
flagrantemente inconstitucionais por­
quanto ferem, o art. 67 da Carta Mag­
na, que determina que Só o I1:esidente 
da República tem a iniciativa de criar 
e aumentar vencimentos. 

Quanto à. Emenda n.0 7 também o 
\'Oto do relat<n· foi pela inconstitucio­
nalidade, acompanhado da maioria 
da Cimissão; êxceçãO feita aos Sena­
dores Nestor Mussena e Joaquim Pi­
feS. 

COnsequentemente, àS emendas d:e 
l -a 7' são inconstitucionais; porém ~~ 
projeto. - que . teve o oto contrário 
do Senador· Ferreira- de" Souza. - foi 
julgado cons.ti.tucional, }mr não· se tra­
tar de norma financeira, e sim adm1-
nistratlva, relativa à classificacão das 
Tesaurarlas Federais·. · · 

Fica. Assim, explio::ado o assunto c 
dado o parecer da Comissão de Cóns-
tttuição e Just1ça. · 

O SR. PRESIDENTE' 

Poderia V. Exa. , informar sõbre o 
parecer da ComiSsão de constituição e 
Justlçn. relativo ao substitutivo da 
Com1ssão de Serviço Público Civil? 

O SR. FLÁVIO GUIMARÃES: 

(Não foi revisto pelo ortldor) - Se~ 
nhor Presidente, c Substitutivo da. 
Comissão de serviÇ<> • Público Civ11 foi 
rejeitado pela Comissão de Constitui· 
ção e Justiça, contra os votos venci­
dos· dos nobres · Senado!es Nestor 
Massena e Joaquim Pires. 

O eminente Senador Nestor Masse­
na. obServou, muito criteriosamente,' 
n!l. Comissão, que o Substitutivo -ttcou 
prejudlcadol porque a Comissão de 
Col!stituiçí'io e Justiça repeltu às 
emendas. 

o s/ Plinio Pompeu - o Substi-
tutivo é a -Emenda ri. o 1. · 

O SR. FLAVIO GUlMARAES 
Perfeitamente. E a Emenda !1.0 1 1oi 
julgada inconstitucional. 

f 

O SR. PRESIDENT-E: 

Tendo a Comi.<:S!ío de Finanças 
ap.resentado subsmenda à .Emenda nú. 
mero 2 na forma do Regimento, à 
Mesa terá de reabrir n discu.ssão. · 

Em discussão. (Pausa), 
Não ·fiavendo quem queira ttsal' da. 

palat'l'a, d.eclnro-a encen-a:aa.· . 
Em oto.ção. 

17, de outubro de 1947. para os da "Art. 1.0 ;_., Tesour.arlas das repar-1 
letia UJ'' e pela Resolução n.O 4) de ticões subordinadas ao .Ministério da, O SR. 'NESTOR MASSENA: 
.Z8;

1
de junho de 1950,- para os da le- Fázenda., são clMsificadas em 3 ente- (Pel ·a ur- i . .-

tra f:K". gorias de acõrdo com a nrrecadação, . a 01 eJ~l) . '~o ot rev~.~t~ pelo 
Finalmente. C de ressaltar que, os pagamentos ou a movhnentação de O?aàon - Sr; Presi~-~::fcte. -delxei, on­

co~tando o suplicante, no momento, valores a seu cat'"'O na :rorma. segutu- tem, e:n pode~ d~ A ,ente~ da_ Mesa 
m~is de trinta e cinco anos con10 de- te: o ' requerm1en!o peC.1~do -~ref~l-enc1a pa· 
€fé1ivo exercício uma vez reverta ao 1.• Tesourat1a de mm·lmentaçào rn. a_: votaçao di? su~ti~t:.hvo 4a Co-
~t·viço. -ao ::tPOfientar-se de novo - ~uperlor a. Cr$ 200.000.000,00 (duzen- miSsao de Sel'VlÇO Públlco ·Civ1l. 
~- p;-deria fazê-lo quando bem en· tos milhões de c1·uzeiros); Acredit<J que nem :.~nt-a era preci­
tchdes.se - .sê-:lo-â com os proventos 2.• Tesouraria de movimentação so, porque se trata de substitUtivo que 
coúesoondentes ao vencimento da le- superior a de CrS 2.000.COOOO, ate .. tem pref ... :·~ncir. regime··d-'11; mas, pa­
tra "L". de acôrdo com o dispOsto CrS 200.000.000,00; · 1-'a evitar que outro req~erimerito -de 
n~art. 148, inciso I, do Estatuto dos 3.• Tesournrta de movlmentaçn.o preferência se ante . .:;Jasse. _eu o ~fpre­
Fttflcionários Públicos Civis. mandan- superior de Cr$ so.oon.ooo,co até Cr$ sent~i. (Muito be~!). 
d&, n,pllcar. nesta parte, por equi.~a'!,e. 200.000.o_ç<t.OO (duzentos milhól's de· 
f/OS servido1·es da casn pela corrussao cruzeiros· · . O SR. PRESI,DENT.E: 
Diretora: deliberação qUe tem sido ,Sr. Pl'esldent~. a ComJ.ssão e~tt~n~ . , 
suAessivameute hom.ologad<1· pelo Pie~ deu que o proJeto tem por ObJetivo Na foi'ma do -Regimento, deve ser 
i,ário · apenas classificar as Tesoura.rlas para subnw-tido ao voto do Senndo o se· 

· dar um sentido mais hamônic<J a uma gundo substitutivo, lsto é, o da. Co· 
rolante do exposto, resolve. a Co- série de pedidos que os Estados fazem. mi.~o de serviço.Público Civil, apre-

n"Lltsão · Dil'etora apresentar. à consl- A.<; v~zes, a vida ndministrativ:l não sentado pelo nobr- Senidor Ne.:.OOr 
d~n.cão du Senado, o segu:nte tem meios de oombatê-los· ou negl\w Massena como conclt:.sãc ao Parecer 
~ · los. Fslabelec:endo uma classificação oral dnqucla comissão e que -logrou 

PllOJE'!O DE RrsoLuçX<J .:.dmínist.J-·ath·a do quantum das Te- parecer contrário da' --comissão de 
N." 52 _ !(IM soUI·arias. a Comissão obedece -. .peu· Constituição ·e Justíça. · 

[; .p ;:;Criado Federal resolve: .:: 
Art. ·1.r~ Mà11dar reverter a s.tivi­

àade, 't'.os têrtnc!a do artfg{.l 167 do 

nas n um prêceito a que chamamos , Não se tendo n. coniis.:fii.o de Pinan­
Normal': Fn.zendárias. Não const:l,· çns mn:~5festado sôbrc o segun;:!o 
portanto, no projeto, . nenhtL•na Ui.'.;~ substitutivo. antes de s:.Jmetê-Io · n 
cussão pn';priam~nte financeira .1 Con- rotos, peço o Pa:·ecér J~ssc ôrgão téc~ 
seqnentemente, a Coml!:sá-o de Constl- n:cJ. 

O SR. PRESIDENT,E: 

. Va_i-se proceder à votação ao ;:;uu,s. 
tltutlvo da Comissão de Serviço Pú­
blico Civil. 

O SR. CARLOS L!NDEMBERG: 

~Para: encaminhar a votação) (Não 
f~x rev;sto pelo prador)· - sr. pre­
s::dente, quero trazer ao Senado al­
guns esclarecimentos a respeito do 
~l·ojeto. e. das intenção:'"; do seu aut-or. 
A proposição na..::eu e:;pecialmente dn. 
bancada do Espírito Santo :· 1. Câma­
ra Federal, co.· o sentido de atender 
à situação em ·.1e fica: . os tesou­
reiros e auxiliar-es de tesoureiros que 
trabalham em Vitória, no meu Estado. 

Aliás, Sr. Pl·es!..~ente, quem solicitou 
ao nobre Deputado Eurico sanes a. 
apresentação do projeto na Cãmafa 
dos Sr.s. Deputados foi o orador. 

Ainda hoje. tive oportunidade de ve1· 
uma local no "CoiTeio da Manhã'' 
que revela _profunda. injustiÇa, razãÓ 
pela qual nao posso deixar de comen­
tar ,o assunto, visto o projeto haver 
sido ac:oimado :!e "eleitoralesco'', isto 
é, destmado a fins eleitorais. · · 

Ora, Sr. Presidente, szria demasia­
do· trabalho - quer para uma banca­
da, quer para um Deputado ou Serut­
dm· _ ~pfesentar proje~ ~ ao Congres· 
se. Nac1onal, com fins eleitoralesco.s, 
apenas pa-ra_ atc.1.der a quatJ:o pessoas, 
que tanto sao os funci. nári:>s beue~I­
ci~ .. tos no E"ipírito Santo . com 0 pro •. 
jeto. .. 
~ faf:?, encerra profunda injustiça 

felta, nao Só ao autor da p'.'oposiçã.o 
n~ Câmara ,dos Deputados, como, in~ 
dJ.retamente, ~~' ~a qut o solicitou 
portanto, a mim rr.esmo, ' 

Desejo retificar êste tópico. 
Quando foi ·prom::lgada a Lei -nú­

me:·.> 403, o Minist-ério da Fazenda so­
licitou infor:mações às Delegacias pi_s ... 
cais, para· ·poder classificar o:; tesou­
reiros. O telegrama, por é~. era um 
tanto confuso. . · . 

Asshn, no Espllito Santo, por exem­
-plo, - e mais tarde vim a saber pelo 
Senador Aloysio de can·alho, .iue o 
mesn1<J se der. na Bahia - as ~ele­
gactas, no _responderem, ent lugar de 
indicarem a movimen~-Ção de vJ.lo:·~s. 
forneceram apenas a. arrecadacão .. Os 
funcionários foram, então, clissifica­
dos n:uma categoria. abaixo daquela 
em que deve=iam ficar. · 

O Sr. Aloysio de .. Carvalho - Vos-· 
sa Ex.~t dá licença pa-ra uni. aparte? 

O SR. CA:tLJS LINDENBERG -
Com muifo.prazer. . 

O~. Sr. Aloysio de Carvalho - Na 
Bahia, aconteceu o mesmo, e. os fun­
cionários recorreram à arlministração, 
p: ::indo reP1"'c:s!.::. -:ção. Os parec'eres, 
favoráveis a essa pretensão~ conclii- · 
ram. entre~anto, qtie só se podia fa­
-zer A\· reclassificação mediante lei, por­
que os Estados 'figuravam na Lei nú­
m~ro 403, cada um na sua categoria. 
o fato ·ocorreu, também, com o Esta-
do do Paraná. -I 

O SR. CARLOS LINDEN'"BERG -
Agrad ;o -:mito o aparte de V. Excc­
lência~ 

O Sr. Nestor l'liassena - Permita~ 
n:~ o· nobre ort.dor um esclarecimen­
to. (Aquiescência) · ~ Ta:mbém o Es­
tado de ].finas Gerais foi prejudicado 
ness?. classificação; os documentos 
juntos ao processo provam que de­
via· ter sido .incluído em· categoria su­
perior. 

o Sr. Plinic. Pompeit- A sübemen­
da da Comissão de Finanças é justa-
11:ente pm·a atender ao ponto . 

O SR. CARLOS LINDENBERG -
sr. Presidente.· lO Estado do ítspü·ito 
snnto, deu-se o c.esmo fato referido 
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pelo nobre Senador Aloysio de Carya.. ção, os pagamentos ou a movimenta.. 2.a - ll.[ovimCnto superim: a Cr$ •• 
lho. os funcionários prejudicados re· ção de ·ralores a. seu cru.\go. de !onmt 3.000.000.000,0() (três bilhões de cru-
<:orreram ao DASP várias vêzes, e a :Seguinte: zeiros) : 
resposta foi igual a -dada à Bahia; 2,1\ Categoria.- Tcsom-.nias de mo~ 3.a--. Movimento .superiOJ.' a Cr$ .. 
isto é, que tinl:am nzão, mas a. pro· vim-ento superior a. sels (6) bilhões de 1.000.000.000,00 (um bilhão de cru­
vidência. dependia ele lei. Procttram~ cruzetros, co~r-eenõeondo as do Dls- zeiros) : 
nos, então, os interessados, e·- foi apre-- trito Federal e Es-tados de São Paulo, 4.a-. 1lovimento superior n Cr$ .• -
sentado o projeto e:11 votação, que, Minas Gerais c Rio Grancte' do· Sul; 50.000.000,00 (cinqüent:l milhões ~!c 
francamente, não supt:-;.1harr:.os pudes- T€5()melro, caf%-o em oomis.são, símbolo cruzeiros) i 
se dm· tanto trabalho e fazer surgir CC-3; Tc.som·eiro Attx1Uar, cargo 1SO· 5.a.- Movimento superior n Cr$- .. 

Dezembro de 1954 3349 
11 

Art. - Os Tcsoun:ircS Auxliar~s, 
Conferentes e Conferente~ ·~e V~lo· 
res interinos c substitutos, quo à 2& 
de outubro de 1954 ~e encontravmn 
exercendo. os ·respectivos. car~os ser~~.o 
obrigatõriaruente -nprovcitftdos ~n'ls 
vagas que vierem oconer ou se crrn:-­
tem, após· a. vigência da, pre.s~ntc· l€1. 
nos l'espectivos s~torcs, respeltal~o o 
critério de antigUidade. · 

Ó.!\Mk,nA 
4 . 

tantos_ comentárioo, como e_stá acon- lado, símbolo cc~~. 25.000.000,00 (vinte e cinco lllilhões d;; 
tecendo. 2., Categorja - Te.soui:trlas' de mo..- ·cruze1ros); l?ROJE'l'O DE LEI DA 

Devo aliás, infonnar que. de pl'íncí- vilnento superiOr n. d-ois (2) bilhões ,Je Art. 2. o Serão êstcs funcionários e N.o 7~. de 1954 
1Jjo, pensavamos que Bômente o F:Spi- cruzeiros até seis (G) bilhões de cru .. mais -os respectiVos vencimentos em 
1·ito Srmto est~;,es.se nessa. . .situação. 1.eil·Qs, com-preendendo os Estados de cada. unia destas Categorias de Tesou .. 
<lepois, o senad9r Aloysio de carvalho pernam_._\>UCO,- Bahia e Rio de. Jancir'O; r::iros, cargos em comissão de padrões: 
intormou que também a Bahia, e, T>:::~~-ourelro car~o em comissão, sfntbolo "0" na. 1.a categoria; j;N" nn 2. 11 ; 

- mais tarde, vim. a saber que o niesmo ..::;.C~4; Tesoureiro AUÀ1liar, cargo lso- "M'' na a.~; 1·L", na. 4.:.; •·K" na 5. 11 ; 

·- { 

Altera -o artigo v.0 aJ' Lei; /i,l'­
mero 403, ·de 24 de set'1mbro f'.c 
1948 que ;·ecstrutura os caryob ele 
tcso;tre-iro e o.j!ldante (/:e tc,~c,r~M 

ocorria. com o Paraná. e Minas Ocnds. l:ldo., súnholo CC.-6. TeSLJréiro Auxiliar, cargos isolados, 
O Sr. Aloysio de Carvalho - Os s.a Categoria._ Tesourarias d-e mu .. de padrões : "M'', nn. 1.~ categoria; 

· reiro do SenJiço · Públicfl Fecll.:·al 

.trabalhOs e comentários resultaram \'ilnento superior a_ quatrocentos (4C0) "L~'. na 2.a; '"K", n'a s.n; ''J'', na 4.n; o congresso Nacional õ~crcta,! 
das emendas, e não dD projeto, ·no milhões de cruzeiros at. dois· (2) bi .. "I", na 5.!1-. 
qual não :sé fêz-referência. As emen~ U1õ-es de cruzeiro.!~, compreendendO as Art. 3. 0 O Poder Executivo cias. Art. 1.'1 O artigo 1.o <ie.';'L~itHú-
das, sim, é que, mais mna vez, am· 1 • á - d t t . d mero 403, de 24 de setembrO ~e i!l'lC, nltaram ilinutada=ente 0 ·oJcto salll· d-np F:stados c-e C~ar~, Pnran , s;.1:.ta sifi-:::ara. por ecre o as esourar1a.~ e 1 t d 
•d·" ot. <lo •'•temo d'le. . Ca.larm.a, Pará, RIO Grnnde do No~ t.e acôrdo com cst~ lei c fâ·lo.-â quinquc- possa a ter a segu n e. H' ~açao;~ 

v .,. e ~..., "" 'I: ,; Art. 1.eo As tesouretras ~a;; .r<:-
0 SR. CARLOn r..:- TDENBE!'.c _ .. e .. P~l'al:b~: Tes:o_ur-eiro_, .9a~·g'O ~m co- nalmente sempre que se modifique a 1. 1 llllfi t 

Q'lo, n"o I'le 1.01, ....... ", 0 tt·aballt", e' ,,,,. n~.""'. ao, sm1-bol_o. CC·5, _"''esoureu-o Au.. s.ittiação atual de cada tm1a, e de modo partições subor' ma( as . 1~0 d-'~ · lli.s,-cJ'l~ 
•• ~· ·• ...,_'.J .-.. "' J cc 7 · · 1 1 - d dr- :F'azenti.a s{to ctassllc.a as c_11 ,) 

L-~·nletot.e P'·-· ;.,..,n·. ~"Ihar, cargQ ,lSOlado, sm1'bol_o ~ .. a justthcru·-se qua quer e C\'açao e .. d "I> a 
-~ - ~ d t' ct t o (cinco) cateGorias, e ncoru. co.m ~00 ültim.os dias,' co.mcc .. :::~cl ~;. 8,.-n(l.~ · 4.o. CategorHl. -· T;:.>SOurm·Ias e n~o- categoria, nos d'l!lcs o nr , 1. . t ou no 

1-eCer·, no- Senodo, eineJ>das. 1.- ..... -.~~1- ·dment-o superior a duzentos e em- .A.rt. 4. 0 Revogam~se as disposições nnecad'i\ÇÍ\o. os pagurüen,os tVJ -- .... -- · ._.. · j ...._ · · yimeuta.ção de v:tlorcs a seu cargo, ua 
mente trr..zidas rJl' int~··es:::.:C:u;, trans- qüenta (Z.50) milhõ::s d.e cruzen·o.<; at3 em cunLlr\tlo. fornm seglU:nte: . I_ -~ 
formando o projeto- numa \·erdadeira quatr-ocentos (~to) milhões,<le crm~i-~ N-." 2 1y categori:t- Tesounn·to.s dc.mo .. 
reclu.ssifica ..... ão. Ha-vi:1 -até, aument:lS ros. compreendendo ·s Estados de 

'( -r.>c. • 't s toM 1 ã p· lA b t 0 t!l't, ').O d · ~ vin1.ento supcriOl' n' •":··:·"_"· .... de vencim:r:':lt- c out,:·as'proviC-:1- ~P.ltlO an, :nan1-o, 1au, ma- Su stiua·sc - o pl'OJe~o, Cr$ ~LOúO.nno.ooo,oo (<lois óilllceS ele 
ciüS. _ Z'Onas, Alagoas e Goiás;. Tesoureiro, pe!o seguinte: cruzeiros), compreendendo as_ do lJln-

A intenção do auto:· {L. proposiçf,o, cargo em C301i.ss~ símbolo cc:..6; 'lê- "Art. 1." As Tcsouro:trias do Ser\'i- trlto Federal c Estado de sa.? :f\.ut1o 
entretanto, foi ape::J.:::.::; f:.z~ _ justiça, soureiro Auxiliar, c:.1rho isol.1do pa.- ço Ptblico ela União ficam classifi- te ,., 0 em ..,0 niLss,w J pn.­

. coloc-ando os funcioná:·ios (iU.: ficaram driio O. · Caclas f.!m uma tí.nica categofia: no Dis- ~th·cu·o, ca~'\ro·:lU'''ll~ar car ... ~· 1so-
e·· d:.:i::,cu::.ldade perante se~·~ c-o!:.:,J.J 5.n Categoria~ Tesouraiias de mo- trito Federal e nos demais Estados e dr:w O; J:!>ou!~ ·· ' "' , 
no ponto em que deviam- estar, d~ vin:-ento inferior n. duzent-'Js e clii- Territórics da Federação, sob a dirs- la~~· lk~c~a~i~., :_ Tesourari:ts de ·rc .. o­
ncõrdo com a movimentação de valo- qih:nta (250) ,milhões de cruzeirOs, ção imediata de Te~oureiro~Chcfes, .... ca ~o~c;·ia·· a Cl.'$ 200.000.0úD,QfJ 
ra;; nn. época. c.Jlllpreendei:.d ') cs EsUl:dos de S_cr\P,pt~ em comissão, padr:i.o CC-3, nomeados ~-v~ment? ~" } ilhÔe~ de c:ru7mroSJ ' at .. : 

Jii vin1os .que a Comis-<:;7.:> de Cons- e. ::\~at~- a:·ol3so: :r.çsvn~elro ca~,go em por liv;·e ~scolha ~~ Govêrno, d.cntrc ~r~z~nÕ~o.o~o.ooo.oo (dois bilhõc~ t:;; 
titnicão c Jus. ~ julgou inconsti~u- conuesao sunl>-clo CC-7. I'cs:>ureu·o Au- os Te;;;;:;m-eu·os-Auxtharcs, cargo Isola- . ', , 'os) co•npr.:::twltndo ú..'3 elo E:s~ _,.. 
cionilis tôdrw -s~ emendas e. com elas, s:lliar, cargo isolad.J, padr:1.o l'v!. do, padrão "0'', lot~ctos na respectiva ~!~Z~lr 

10 
'lÚ; Grande do Sul, Pt•l'- ... 

01 .sutstitutivos. Realnlehte, trazem ·. _\rt. 2." 0 Poder- E-xecutivo r~rcrá Tesouraria''. ~c os n~odt'lO N· tesoureiro~_au:dUnl, 
t --'nte•·~~ """•ecutt' ·o po ... 1 t · 1 ·1· - d N' o 3 sao, ~-~· < ' -amnen os que~ ... y ~ .l!ol• l ~ qtunqu-ena me11 e· a. c ns.s1 1caça.o as i . . 1-1.0 • t·csouz·eiro Cn!"l'O eJH ·comJs-

d. oi'cita T ., •. · 1 •~ ·t s Jt'êvistas Jü".ue · ' ~ R' ·' 
lfl s I r. e!:om .• :.ws l~.S C:lw.:.Ol a 1 Acrmcçntc-sc ao ,part'igrnfo único, n~uulmco, Minas Gcnus, e _lO ue 
·!:;.sim, c~wgnn1os à cvnclw:;i',o- de que nest_a- le_ 1 de _acordo c01n o aumento da · ca···rro 1·oolado padrão L. . • 

ficou apc::Js 0 proj~~ ~. p~..:~·n. ser vota.. 1 1 taç- 0 d s lorc do art. ·1. '>, do projeto, depots dus pa- •.. "' d" 
· · n <JV mcn a 0 v a . s · 1:-tnas - "Os atuais 'fesvur~hos cfe- :$o müe"ol'ia - Teeouretras " 1110

M 

do, e mnn emenda .[Ue inclUI no .te)l:- . Art.. 3.? Os Tc.so_~l"Ciros Auxilüt~e~, l-h·cs". 0 :;eguintc: (ciJ~quent~ milhôes de cruzet?os) 1 :<).~ 
to as d~!egacias. omitidas e que :;ofr_e- c __ onre_1cntes, co_nfe~entcs de Val::ac..':i, ,.·,,-,

1
,,1110 511por·ior :;. crs 50.000.!_>0_o_."·J 

. . . . '"'' da n~ hl 'I ''C O'S CID (:OlnissáO., • -.. ~ -mm ns m.:.:- _:;~, '"lo ,.., ' ... · · tnt.e1·mvs, !;UJ;stttutcs, QUe a 23 de ou- 01.:~ 20o.ooo.ooo.oo rctt1zento.s mll:vxs 
Minns G-euds c Paran · · tubro. d-e 19-,.,4 te . encontl'ava.m cxeE- N. o 4 de· cruzeiros), cvmmeendcnd!? _._a~· . .,cto 

Cmn essas explicações, Sr. P:::. --1- cendo os re.;pcctlvos ca:rgos, . .setJ.o ". _ .,..,. .. ~ .. () ~ Estn.dos da B<lhia, F'ru·:ul.-'1, S:lil~a:cc~M 
te, espero seja o proíeto votndo de aproveitad:::w n::t.s vagas qu!) Vl':!lcm ~'\;lcsccntc se 0 s..,oum.e ~Utloo. onde t"nn'• Pará ceará e Espnito S!:!Jf.lto: 
ucôrdo com a intençãe- do seu nutor óCOlTU ou se criarem após a vigên~:a cv;: ~·r: ~ . . . t~so~~~n·o, c~. 1 go em couussão pa-lh'"'n 
isto e', faze1· : :.stiç:t aos fu CI::rn::.·_a~. d" rr~"'·1+--l"i nos re"oectlv"s setores . Os Te,:)oUlenos~Aux!hares, llOlllt'R-J · \t"III'fi' "~'·go is"Í<ttlo 

~ •· 
1 

'-'--• -- ~' ..::o - '-' d ' \"" l'l'lCll\ C"'nO 'ltb t \ \O"' ld' tCRO'llCl!O-~l •• t ""'- • "'' r1ue f~~a!·::n (;ffi situo.~_5.? de desi;ual- r.c<:~., ~ado o c··it4lio d"' "lltimidad--·" os, l}) ~dl ~, • e, ·.... "' s 1 u ·' l ' . '" · 1 
~~~-~~ ~ ... - .. "' ' - . d . 1 Je '01'"' rT"lO'flUdO ')' \l p ld•·::w K • 

cu:. -~ de.snc a pr.on: ·:a c C. {ia Le• nú- ,;Ou En~ \ }rtudb da v·;; to do Senfid~, . r.qa;.es fll .,_ 1 •'!-11 U.::~..:>, .. .4 cso M '4:.~· c.tte~Ol'l<l __ Tesmafn;as de ·~>;.c-
mero 403. (llimto bemJ. i1cam prCJUcu~.tà.~;;; :.lS Emendas nu- :_eno".:. ~m c .. mlssaoJ ?- ,\co~~o com 0 ''Imcnto su edor :t Crf, 2::LI'l00.0~·.1,Ü1) 

I U'H':Y{lS 1 .., e 7 «1 t. j. , da Lel n 'i-0.1, de A cle se- . p tlt'll'te'"S dl> C"Ut;etfos I ' · "' · t b d V,:l4" t 1 e ~te IY'Ptl! e e.mcu · .._,, ~ ~ O SR. PRESIDENT /' Qunnto à h~menda n.ó 3. tamt&m ~111 ro <J 
1 

~ u, e a_~a.I~ -~---- Clll e~e:·- ntÓ · sa oou.ooo,oo -cmquenU-t ) z;n .. 
. ~ . tsk\ pl'cJudicada. p:lr l\f,ü euco r::~·ar crci,D ~e Sl ~s fu,nçoes, ~Ct a~ nut?maM lll.ô'CS de ctnzeu·o;o,). C:>Jtlple•::n<l{~;do 

Em 'otaçoo o SfóUndo suhsbtutn o c· '>II-o'n•o n··· tcx'w dó Su'o-tttut'T·o tlc<.om ... ntc efetn ndos e mc:lm(lo.., no E 1 "!e \logO"" . p n 11 l>a • · - ·\..r 1 ,t, • y l " ,:) " · , as dos • .... l,H :.;s · - "' ' • .. · 
ctn Gomtssao de Scrv~ço Pu~ lCo, .c01_1 Sll}JerHele. Atmgido tal ltmite nc~ I Qu:;U:ro Perm.mentc da rcst)ectlva lo- • ~ Scl" 1pe e RIO Ghlltdt! do 
o parecer dn. comJEsao ·de COnstülu4 i'•Unlm-"'r' ,._,_ "l'CJ'•tdicaêa "'-'Jr e.stm· a taeno, cGm os 'encunentos pndromza-l Am,,,;ontas. • . ~ em''' O e•n com,Q.. •J 
o' J t' e! 't""llS\itU"I"'Dtl.h- ~ -'L-· 

1
' "' ' ' 1" d ·- a ·o J " d>stu Lei ctc·ct -" N01tc: esomcu ' ;::. ' ·· ' ... ao e US1ça P n. Hw ... ., ' waUrla incl1 .. da l':> ::rt ::;o C!:J subs- O>:> no · 1 · ; ".. • ""c qt~·· ,.1.- L· tesourc~ro<nt:aliar, I.J.•·-

dade. · .. ;~ 1, 11·~,.-. · contem !11HIS CIJ do!s anos de exel·r::t- 1

1 

P•-" l,~~. 
1 

·, dt·"o J · 
• <:: • • ~-". ·~·· • • ~ t .,. . ' ''0 lSO .. H o P•< ~ • Os Scl1h01CS ..,_znaaOlCS que o apro- ... ClO l'!-1 le~pêc_l~fi CS'JLll<lll:JS m.n~ . ljl> C:J.tcgorh- Tesouraria:5 d~ i<lll-

l'_nm. quch·am cODSC,:.'\fll'-Se sentados I o SR NESTOR 1'1~ ,1 ssm"A· LCl'l ur,ts~ ou n,w . . . e c·,.,.·o I;'Jiho'es de c 't1 ~('lA;~,) ' • ;_ .~J.:J. -'"1, • . • (\'lllt~ l ~ •• - ' .. . 

(PQ1~~n) • . . . . • N.o 5 vimento inferior n. .Cr$ 25.0BO.U1J•),I_~IJ 
Eg,n, nprovndo r Peta oràe.m) - .SI·. Prcsw~;nlc, , r·encl··ndo us do:; Estadcs 1 de 

·dtVJ ínform~n·· :\ 1\rhsa que n SiüJstltn-~'· Acrc.~:·cnte-sc: - ·1 ~~.~.~ '-:.::~ro~~o i\io.rauhão. Gola!~~ ~ 
O SR. FLÁVIÓ Gtlll\1ARÃES: tiVv :t:p1·ovado abrangeu ~Odn.s as firr.. Pa.:;__sa !t dcnoruinnr-s~ :r~son- ;l~~;í. t'c15~~r;ii'O, cn.t·;;u em. qlllLÍ;Siio 
'pcl~ orcl•tll.) _. SI'. Pl·esid-;to. emendas apresentndj_S no ?ro;cto. :eu·o de -'\~;;:nclU. o <:nrgo de F'tel cl.~ l. 'ct~ .:(0 K· · '"''som·&il·ü~nu:.:iEar, c:ir;o 

"' ·'--' "~ ' re~ · · ~·F. ,..· cr·rul pelo a ·t 'J" 1 L"' p,;tr lc. ' "'-' ' · lf' - d ta ·o · · · · ' 1'\ ... n-tn, 1' 0 " 1 • " 0 c a •·1 '"'clutlo ''adr-.i.o I·'· 
rtnmr0 -rer lCrtçao a vo ·, çu · O 'S-R. PRl:~IDÊNTE: n. o J .229, de l~l .. dB nm·cn~br? cl~ 1950. '" Art '2.:: Estr. lei {'li.tmrf.. em vi~~ 

. _ . .. A_rt. Os_ Fl'elS ti~ Ag~nc1a etc q_~c ad;ta de sua puh\llh:a<;ão, revo_g:.'l.-
0 SR. PRESIDENT.E: ·A Mésa esift de ncôrdo c-am :1 infvr- C-;)gita 0 artigo antc.;·tor. úc~m cht:JSlflM ~f!" 1.",.0.,...,d:1"' as pi~:posicüe~· mn étm-
Val"ec:·p:i-obeder'à, n!iflcrtÇã<;i de v o~ mnção cb nobre ,Relator da Comissão ~;'rlc:; tw p~tdrilo ":i\F. ( ,:;: .. ''" _, .. , ·~ . . - ·t 

- do Serviço Público; con<;ldt'i'n. prnju- P:-..r::.3'I':\fo únic_•a .. Os b~ueficiu.:~sj·h.-.llO. r 
t:lc;ilo,. requerida pela. nobre S~n~1.dçy· dic;;d.:~s iõ.·d~.s d's êH!cn·,lns e o lirD)Et-J. • t "I. t · ti' 1 A fiO 
Flé.vio Guimarães. 1;~~"'~ f,, ~ü ",~0 ,c}·~~ o 05 s~~~.s". ~u os O SR. ALOíSIO DE CARV LiT : 

.QUeU·ntn lcnmtnr~-e· OS senhores ~ , . . 8},-.. ~J.Jnuv'-' p ... lo tq~.<o do Pu~t;ü::-tl. J.<!c::ún t~rejudktdus ns Rc'gu:.ut::s 
Senadores _que a-provarn ó segundo e!üCndns: N.o G 
su-::stituti..-v d~ Comissão de Scrvl::o 
1'-.JbJic~. (PaitsaJ . ,. · ! 

(Para. dcczorarao ({c 1:o!o) - Se­
nhor P1·esidente, qu~ro que con~te~ de 

Queirafil· ·sent."'tr·ne Os" 8::-nhotr.s Se~ 
11~dorf'.s_ qüe · tJ.pronti'aín o ·rn_ .lb'Stitut.iv.::l 
<: levankti-Se· ·<lg .QU~ (j njeí~am 
(PaztSlõJ,.. · 

Vota;:ro,:n a fayor" da' sUCstltutlyo, ~3 
.Senhoris ScÍlnd:.lrcs e c:mtra, 10. 

. E'·· a-prov:Xló e· v~i: ·à. Có)ni~fi~ 
~d~ J:ted~çfio. o "se~intê- • 

stroS'l'Il"ti:rrrO 
_ Ar,t: {o .A;; ;TcsóUnirins '·t!as ·rep;:u·­
tir;ü~s tüix>rdílla.dat;· .ao ·:;vnuis~r-io rln 
Jt'.az~i:ldc: sãó C1ass!fi~âd::t3 eni c!neó 
çatc:';CI"l~~. de. acô:-do .c'Jm a an~cJda-

":\119:'DA N.o 
I~-..elUltSI: ont!e e.:mvier: Os br::n~ti- atn 0 mim votJ c:mtrá!·io n·J Substitu­

:·~c.'3 ct~1,. pl't:S:)llt-; r,<:i sfto cxbm;lvo!3 ::,s 1 Uv·v ftlle o senado acabn. de n.pro\•ar-
T;:;;;oa!':t!'i;r; d:~:-; Ant~u.·<.Lui~s .'?c-:l(!rai::;, /nór c:;:pressiva maim·ül. .. 11 

, No 
7 

• Pe\.!0 pt:nni;:são p~u·:1. · ~eC!~l'al' f!Ut. 
· cs~~ Suhstitutiço aberrn aas mtenr;pes 

Ai~t·eecc:.Jtc-:;e ond·~ con~'ler: ._:lO iniciais do projeto e reaiiz:> nH.tjoxaM 
Art-:. 1. 0 A,<; Te~Ot1 :a!b:-; dvs tcp:u:- ') P''DJ~t0 ou nu substWJ.tiVO). çã~ de vencimentos n. p:~.W·ões qUo"!S! 

t.!çÕt;s do 1\Jm1st>'rio da F~:lcl~íla <;T-1,~, A•·:. - Oro c:Ufi03 em co:n!ssatl c de Cr$ 18.COG,OO ou C!'S 20.!XJ?,OO. 
cla:>si!1cnda~. d:J ü<lú:cl·1 u:11 :1 l.~<..:V.·jt>,; c c.;or; lGolados rtCJ que trata n L~1 Não f-Stivc nl·es~nt::-. po~· m.<Otl·~·o dP. 
m~mt:::cão ::tiu6:<l'l p~;m)•tentC:L~!:!:C dt ;tflcarlo::: de !lcõ~.·~to com o pnd1flo 01.~le.!n p~rt:icutlur, que· me pl'<:T.-deu Jlll' 
na a:rl'ecad:lt;ilo c P•1ga!1l.::;n~o Oc Vt\ln-

1 
Jl -.:rJ~ !IG :!,1 il,;! :;~;;temhm de 1G13 :-c .. lJ:llúa i'l. vota~ilo do at>:-.wnto d-o., 

1C3 [I ecu C::.tl'&o• n.::.s m:~umtes' ···•t<:._:>.ü- 11·· ··.._.!H' •. ·-;:ntc.> ~b urt. 1.0 õ~t J ~! ~~t:.ll::f1~{)S parlumentRres. Entendo, 
rbs: · ! :~' :''lD,; ti~· 1 l:: LL.l'f.!O de_ .9'H. c!lttdanto, que a r.ss.n. delii>e:-acão do 

l'.a --. 1:Nvúw::h '.V-·"ii·;:"· ~ ·~.rS ' ~.~. · ru::::_·;J DJ p..o:d:·.w In O C:>'lC<''é&3-:> &.'ll c.:lb ornte ~•1ehz., t: 
5.oc.;.c~o.c~O.IJ!) L·L~1 ;):n::.:;.-::" de 1::-ti .. l - ~2·~ cY'-':· ;~·nf: •nt"' o f-l'lt:r,-to CC-7 i:nd-;~·rtun; nl'::J d:;;ve,·~a mÜ'lit para 
~·e:r.:!s) : Ir<- CC-1. I a- :i;.n-oY<~:;f.:O (i e outrH5 m::!jO!ô'ÇÕ~ tkt 
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jaez da constante do presente lllbl­
t!tutivo. 

Tenho para mim, cada vez mai& fir-· 
me, a convicção de que ao congresso 
Naeional deveria a constitUição esta~ 
helecer detenninado limite de compe­
téncla, no que tange à estruturação. 
dós serviços públicos. 

•- deeiaiaçt.o de 1'01<1, sr. Pre~ 
sldente, representa homenagem aos 
meus nobres pares que venceram a. 
batalha de hoje através de maioria 
eloquente expreEsiva. (Muito bem) . 

O SR. PLíNIO POMPEU: 
(Para decla1·ação de voto) (Não 

jo! revisto pelo orador) - Sr. P.i'esi~ 
'Foi lida, no expediente da sessão dente, péço a V. Exa. faça consignar 

de hoje, cxpo.sição de motívos do se- na. ata dos nossos trabalhos que :ro­
nlwr Ministi·o dr1, Fazenda, explicaç2..o tei contra o substitu~!vc. 
uo sen:a.do e em torno. desse projeto, Como relator na comissão de Fi­
que, no plano da reclassificaç!.o das nanças, dei parecer favorável no pro· 
funções públicas, atualmente na Câ- jeto vindo da Câmara; mas se tivesse 
mara dos bcputadcs, a posiçã~ dos conhecimento da exposiÇão enviada 
tesoureiros e auxiliares de tesoUl'ei1:'1s pelo Sr. Ministro da Fazenda, nã.o te­
('Stá süficientemente prevista para a. J.'ia votado daquela forma. Talvez não 
devida· melhoria. Entretanto, ·o que fosse eu o relator da maté1ia. mas de 
faz esSe segundo substitutivo .-.:... apre- qualquer forma seria contra o projeto 

'.r>:mt.a.do pelo Senador Nestor Masse- e o .substitutivo, porque, depois de 
na. da' tramitação do Projeto - é bem examiná-los, verifiquei serem con­
antecipar-5e à iniciativa do Executivo. trários as normas de classificação dos 
ree.struturando vencimentos de todos funcl:anário.s públicos. 
os tesoureiros federais do serviço SU· Na comissão de Finanças ouvi o 
boi'dina.do ao Ministério da F.:tzenda, 1 Yoto do Senador Peneira .de Souza 
c cont-endo preceito pelo qual, os te- considerando também "in"· ··ucional 
ooureirts auxilirtres interinos - sub-s~ o projeto oriundo da Cà.marn., pois 
titutos,." serflo aproveitados nas vaga.s majorava vencimentos e altem•:a a 
que ocon·erem de tesoureiros - onr- classificação dos funcionários,· colo­
ma ~Jisceralmente hlconstitucional, 

1 
cando-os em outras categorias, o ·: .. e 

110rqu~.' limita, até mais não poder, a só pcdel"la ser feito, 1'"'-H..,.,...fe n: ... -
competência do Presidente da Rep(l- gem do Presidente da F"''P'ública. 
bUca. "eXpressa na Constituição. para O Sr. Flávio Guimarães - Perrn.ite 
o proviment<J dos cargos p-1.\blicos. v .. Exa. um aparte? (Assentimento do 

, . ora.clor) - O ilustre Senador Ferreira 
Quanto a esses f:êrventuários intêrl- de Souz..<t d~clar.:m que o pl:ojeb era 

nos, não é esta, Sr. Presidente n pri~ gl'o~seiramente ínconstituc~onal. 
meira vez que b:ltem ,as portas do Se- O SR. PLINIO POMPEU - Exata­
URdo; e será a. última vez, sancionado mente: mesmo o pl'Ojcto da Câmara 
que seja o substit.tuivo, depois de era inconstitucional. 
::tprovado pela Cttmara, Batermn n f>..s emendas apresmtad.o.s em plená­
\'árias portas n~ta. casa, durante to- do n comissão de Finanças. por una­
d:t n tramitaci'io do E..statuto dcs Jt'un- nimida.de d~ votos ns considerou in­
cionários Públicos: t.:1teram d8 co-~ constih.:.c!onais, Este parecer ~on­
!nissão em comissli<J., sempre com um Y::'nce~-me de que de\·cl'la SB!' c~ntra 
testo diferente. ::.té cmc foi colimr.-d.o o proJeto. . 

luç!io que o senado acaba de tom!ll', 
tanto m"ais que o substitutivo foi con~ 
s:iderado inconstitucional pela unan1· 
m.idade da Comissão de Constituição e 
Justiça; 

Portanto, a decisão foi flagrante­
mente contrária ao parecer da .. una­
nimidade dos membros de uma Co­
missão técnica. 

O projeto, além do mais, é alta­
mente inconveniente aos interésses 
da pais. c por isso mesmo votei 
contra êle. (Muito bem). 

O SR. DARIO CARDOSO: 

(Para declaraçtío de voto) - (Não 
joi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, solicito a V. Ex:.t' faça con­
signar na ata dos nossos trabalhos 
de hoje que votei contràri::unente ao 
f:Ubstitutivo que acaba de Sel' aprova­
do pela maioria do Senado. 

Esta. declaracão de votá se faz ne­
cessária, tantó mâis quanto, como 
Pre"idente da CQtpissão de Consti­
tuição e Justiça, não tive oportuni­
dade de me manifestar, através dê 
voto naquele órgã.o, contra o proje­
to.. Assim, esta é a ocasião para 

. deixar expressa minha divêrgtmcia 
·quanto à decisão que acaba de to­
mar. a maioria. 

Por outro lado, considero a propo­
sição manifestamente inconstitucio­
nal, além de inconveniente aos in­
terêsses nacionais. InconstitucionnJ, 
porque aumenta~ sem proposta do 
Poder Execeutivo, yencimentos de 
funcionários públicos subordinados ao 
MinistCrio da Ftotzenda, e, principal­
mente, ret retira do Sr. Presidente 
da República sua atribuição consti­
tucional cte nomear e demitir fun-
cionários. ' 

Realmente, os funcionários nomea­
dos Com a cláusula de interinidade 
permanecem sempre interinos; está 
d::i.umla não desaparece. Quando efe­
tivados, o são por nomeação. Não 
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Ej aprovado e vai lf t::nnçlla • 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA C,~MARA 

N.' 136, de 1954 

(3.354-A - 1953, na Câmara) 

Dispõe sôbre a inscrição no Re .. 
oistro Público da emancipação pw 
outorga do pai ou da mãe. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 A inscrição no Registro Pú .. 
blico da emancipação por outorga do 
pai ou ·da mãe (Cõdigo Civil, artigo 
12; n.0 2) não depende de homologn~ 
ção judicial. 

Art. 2.0 Esta. lei entrará em vigor 
na daia de sila publicação, revogadas 
as disposições em contrário, inclusive 
o § 2.0 dD art. 16 do decreto núme• 
ro 4.857, de 9 de novembro de 1939. 

Votação, em primeira disCu~são, 
do Projeto de Lei do Senado nú~ 
mero. 30, de 1950, que estende o 
militares que partici]laram de 
operações de guerra as vantaqens 
da Lei n. 1li.ü, ele 1940. Parece­
res: iJa Comissão de Constituição 
e Justiça, sob n. ü21. de 1954, fa­
vorãvel. co1n a emenda que ofe­
rece: da Comissão de Fôrças Ar .. 
mudas, sob n. S<22. de H}54. con-. 
trári:o; da Comissão de Finanças 
sob n. 923, de 1954, contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tratando-se de projeto iniciado no 

Senado. a votação do projeto pre,~e· 
de n 'da. emendn e será. feita art!go 
por artigo. 

Em vot~ção o artigo _1.c 

Os Srs. Senadores que o aprov.un, 
aueiram con3e1·var-se sentados. (Pau· 
ia). o objetivo, utrnns dé emen<la ~tpr~- i se ... '! proj~~Ü: estivcs~e em ~-o~~çEo. 

vada neln~ c-mara, c,:msubstancm!:Qo. eu Lr1a momflcado mmha o;.Hn~ao. c 
m!la disposicão que o govel'llo fe.dêl'al ''ot::..r:r,~_con_tn·; C'le, c:-omo vQtei cant.ra 
de então vetou. E o cong:-e.ss~ :"\a- o sut:svltuüvo .. Ul.fudo bem). 

há, at-.soluto.mentc, ·efetivação de in- fi: rejeitado o seguinte o.rti.go. 
terinos, s:1Ivo atra,•és de novas no- Art. 1. o As Vantagens constant~ 

c':~m.al n:~ntevc rssc vct..-J. meações. da Lei n. 616, de 1949. são cxtens~ ... 
O SR CARLOS L[NDEMBERG · A Co'.'"lituinte atribui privativa-. 1·as·. 

S Presld~nt.D, ra~·n.s vezes tenho · ~ · · t = ·d t 1 R 'bl' .... 1• ~- . , ., ,., • . .-. ::-·- (P 
1 

, 7 . _ ~ . _ men e no pres1 en c c_a epu _u:_a 
",:r.O~!a\orav~L~v ?lOJ:to~ de l::clJSSI I,_... ~r<;~ dec.maçao. dt, t:oto~) (Na_o a competência para nomear e denut.ll· a) acs militnres ouc na primeir9 
.1ca-.,a~ ou .1""--"'t~ut.maçao .. D~l meu ,,,z ?ev,s~o JJelo oraaor) - Sl. Presr- funcionários. Quando nomei"a um in- guerra mundiul prestai·am serviços de 
vot_o no .or~_;eto ~v:~l~~ d.a c~~a!:::\,~~- dente: p_~ço a :'. Exa; faça c~nsignar tcrino p::tra ocupar determinado ?ar~ natrueza militar. em defesa do terri .. 
qne ~_nnec1_n. n,L.h'.S aas tlamLt.,.OcS 1QUC.\·Oud conha todn.., ns eme~1das_ao go ou função que cstej:t vago, fa-lo tório nacional. em pontos de interior 
~-ch~m1JStrntn:as ,o fato .a .que . se re-· j P.OJe~o t;.0 7_4, entendendo serem m- nêsse caráter 110 qual permanece do Pais. os quais passam também a 
fe;:m o no?re S·:ma.dor cm·los L~n-dem-~ conshtu~IOnals. . . . . 0 funcionário ~~tê que scjn disçensndo ser considerados teatros de opera~ 
~~~Ig, relatnram,e~l.~e 1.~ +esmu·arl::tS" d?S C? ... J?l'OJ:to pare~1n-me, ~m pnnc1p:o cu nomendo efetivamente. M_os. sem- ções: 
E-s~D.dos .do .E;-,nnt.) 7 ant.o, da D«-h:::s. c.:ll.SL.ltucwn~l- pOHJU€ UP~.l~?.S; mod1fl- pre pelo Pl'esidente da Repubhc::t. b) áos tÚílitt\res sobreviVentes, da 
c da Par~ma só t~~a.o tJb .conhec1- • C:<Va a P?S~çao. dos funmonarios que Q.uc fez 0 Senado? ativn, rcserya ou reformados, que hn ... 
1~1~nto do ?8.!:?,. ~-~,I:~~ro ~ ~M ... ma~ G":?. ~ sofr~~·amo ml.~S. t1ça. quando ~~~\)mulgndi'..l Trttt\Sfonnou nomcftções. . int.cl'_inr.s. .iam participado de operações de 
1a1s pelas mfu~h1.-.,..o~s pte ... t.....d:J,-, p~.lu a f:"- .n. 4C.... ~ . em nomeaçC.GS efetivas, mYadmclo gu~rra especificadcs no Boletim do 
no~rc senadol' Nestor-··~~1assena. Jn.~ Huvw. pot:t~mta_ naq_ pr;)pl·tamen~-e a.!':Eim, cln.rn.ment~, atl·ibui;;ão pri\':l- Exército n. ·13, de. 31 de ngôsto de 
m::us, entret~nto, pe1;se1 que o ·n~u u_nu _r~clas.;;Jflcr>.çao. mas um:;t clnsBI- til"fl do Pode:r E.xccutivo. . 1S37. c contém pelo dôbro o tcmno­

, ·;ct~~ ~av?ráv<;} n .... p1:0..:1~~~ q~c- r~.t~.~1~~a f1~~~~o de Te~omam\s numr~. bas~· ::n-1 N~ncn me opús, sr. Prc·si_rlent~. às das cnmnanh:1s de que trata o Aviso 
a u.,L. .sun~1. .. s LCL-.=lf1c:1ç~o _ntla\es p ... llCL. . jusUls pretensões" ~da funcwnn.llsmo n. 574, de 1P de n~ôsto. de 1937, in-
de- um~ .lei -· 1>0rqu_e a de; 11.0 403 F_o.ço mmh:1s. rLo:: nal:rrras do nob~·~ I púl;liCo. NGsta caso. fui sempre da- clusivc os aue tomaram p::trte em. 
0-'lto.bel~Cla vs. crrterr.Jrl:>.~ das tesoura- Sen~\..dor Aloys.:;o .{~" C:H\'alha cujos aneles oue se taternm em ce~l fr.vor missões de observações de vi~ilànci~ 
ri~ e em c_aQ.rt er..tqwna nomenvn os motln;s leval:'~''1·-mc tmJ.1l;·{;m a. votfl~' No casô porém, nfi.o me é possh·eJ da- fronteira n:t guerra do Chaco e cS 
E':::Jad.os n e1a pertencente_s -. p-:.I~sssc. ~0-~'-!-~7· r~ eme-ndn.s no Pr.JJEto ."t.'' H aderir a~ yoto da maioria do Sen~Ú::lo. oue intc~raram a expedição de Ma~o 
c:mcorrer para que s~ ftzesse: amcln u1~1:~~o bem). Pm· estns rnzões, peÇ'o n v. Ex.(l G1ossC em ~~06; · _ ~ 
uma vez, tntal :cesvrutuTa_ç"".o das. faca consignar meu voto cont'rário nu .. c_) aos tm.htares qu~. em fu~çoe., 
fl!t?çõe.s de. tesmll'Cl!'.) P. te.s;:lt!rcu:c-uu-j O SR GOMES DE OLIVEIRA: atR. dos ·nossos trabalhes. de hoje, t:tVlS cu mthtares de r?Sponsab_lbdo:t· 
xtllar. mawrmJdo·llles os vencmten· :) . . não só pla!': razõr,s uo acabo de I de na se;;urancn ou defesa nacional. 
tos, tirandoos dos pa.drõ:cs M.. N e I _(!ar'! rlcclaraçctO de voio} (Nüo , . , d . l '· ~ 1 -· q .. ' . ~:~st-aram serviçoS na zona de g:uerra 
~ elevendo-cs aos símbolos CCl n. fot remsto pelo oradGr) ·-f::·. Presi- esp ... n Cl, cO!tlO pedas _que exptusbeu:un rlpfinidr·e dPlimitada oelo art. L·' do 
-7· . • dente aucra dccl . C .,. os que me orece eram na n una, · · · l" 4"' 1\. d ,. d ton1 CC3, 08 QUais. ao meu nr, eonfQl'ill<! ~~ - . . .a~ai que n~,. oom ~ .. d f - !':: 1 , t (lU' ,·t decrel.o :~ ..... uJ- , E!~;> e .se~ -
lei vota-da em junho destl' R.no, ne- srw .~c Const1tmçao e Just1~a '-'·':lí.ci -~~~t~~-'s cc o.rn.çoe .. c e ' 0 o. u 0 t.ro 09 HH2.. . ~ . , 
nhuma pertinencia tem ao cn..s~ con- co_r~t. n as emendas por ,;ulga-1:1.s - Paru.<Irafo umco. Suo ta~"l.bem r~-
Cl'eto. Hha.c; com a quase unanimida.éle da o SR. PRESID.ENT~: conbe,~idos os direitos dos mllitm:es Jt. 

Comissão - rontrárias ao sistemrt -lo falecilics l)em como dos que ja. te·• 
Por essa.s raLõe-s-Sr. Presidente, dei~ pi·ojeto. 1 As derlurr;.çõcR de! V. Exr.s. cons~ uharm ~· ~ tr:mSferídos para a reser-

xo aqui a ctecl.aração de m8u. voto , Coerente ecm o meu voto naquele, tnr~o· da at!l. . _ rr. 1·emn; rad~ ou rcfc.rmados. 
Calltrárl·o ao substl'ttu1·,~. repot1·1,.0 ol'g[o m~m~festou-me de l.,.ual rno:to I Votacuo, ~ dtscus.sao umca, . d" d m· t· •v - ~ 1 ár "' do p · t de r,e· da c'l~na a n· Ficam preJU 1~a os.o seg ~-" que 0 CongreE.SO Na.cional, pelo fato em t> en io há pouccr; mome11t-os. ro1e o · ·z . < ~. r . '!~ 
d h • · d ubsfd' de seus Utlttfto bem). m,ero 18G, de 1954, (fUí) wspõ~ t-~o- A;t. 2.c Revogam-se as disposiçõt:· 

e a~el maJOro. 0:- 0 5 
o. •

10 i, l brc a inscrição, no Reoistro Pú- e!n corttrário. 
membt!JS quando nao ~ d .... ~m ter !e to. O SR OTHON MlDER· I blico, da emancipaeão ·por autor-
porque perd~u a oportumda.de untea I ' · 

1 

ax do vai ou da mãe; tendo pare- E n SBg~intP 
qU) era no fn!1 da legislat~ura d: !95·0, ~Para declaração de r.oto) - (Não ccr nY 974, de 1954, da Comis~ Emenda 11-. 1 
para a de 19<J1 - não está obcioa:do tm revisto pelo orador) - Sr. Prc-, .~ão de Constituicão e .J~tstiçn. ta-r .. . ~ 
a mqjorar, c~mstantemente, ven~- sidente, peço a .v. Ex. a màndc con- I vorá1;cl. · Subst-Ituo-se a le~rn a do urtigo 1.· 
mentos, e mmto menos da mane.~n signar nn. atn de ncEsos trabalhos! , , , r . · 1 pelo: 
oor que acaba de fazê-lo. de <.'l.eternu- que também Yotei ccntra o Projeto I O SR. PRES. DENTE. n• _.;.r.s )..filitares que na guenn 
nn.do. ~lasse. n.o 74. En} votação. . 191-!-·tr·lD .s~rviram em Estados Mfi\lD· 

Sempre respeitei ne..c;ta cc..sa os 1>1'0- Estou de plena acôrdo co mas pa-
1 

Os Srs. senadores· que apl·ot·n.n~ o re.s. Quarteis Generais. Diretorias, Re~ 
nunciamentos da malort&, oomo ree- lavrn.s do nobre Senndor Aloysio de 1·projeto. queir~m conservat··se ~enta- partições e Serviç~. Fál>r~crrs, Arsc: 
ptlti' 0 rte ho~·C'. ! Carvnlho, quando cdranhou a reso- • llcs. (i' [1 11m~ . · · · nu~s. Gtr.ndes e pe~uenas unidade~. 



Quarta-feira 'b 

f) SR. PRESIDENT.E: 
A matéria. vai ao Arqui\'o. 

Votaçlio em discussão prelimi~ 
nar (art. 132 do Regimento In~ 
terno). do Projeto de Lei do 
Senadó n. 51 de 1954, que auto~ 
riza a concesSão de adicional <WS 
funcionários. Parecer da Comi~­
:;áo de constituiçüo e Jusiiça sob 
n. 932., de 1954. pela inconStit;.!· 
cionaliade. 

O SR PRESIDENT.E: 
Vai se proceder à -rotação do p3.re~ 

cet• dfl., comissão de Constituição e 
Justiça que opina pela inconstitucio­
'nalidact'c do Projeto. 

Os Srs. senadores que aprovam o 
parecer. queiram conservar-se senta~ 
elos. (Pausa). 

Está aprovado. 

Ê tejeitado por inconstitucional 
e vai ao Al'quivo o seguinte 

PROJETO DE LEI DO: 
. N. 51, de 1954 

SENADO 

Autoriza a concessão de adic'lO­
nais aos funcionários que ?nencio­
na. 

Artigo 1.-o :É: o Poder Executivo au~ 
torizado . a c6nceâer aoS funcionários 
públicos federais, · remanescentes de 
quadros ·extintos, ocupantes, ~e cargos 
isolados .de provimento efetivo. que 
,::ontarem mais de 35 a;nos _de servi­
ço público sendo mms de 30 -no 
mesmo cargo sem jamais terem lo-

. grado 'promoç'ã.o ou 'exerclcio c_omis.c;ã<J · 
remunerada tora. de SUa.! funçoes nor­
mais. a percepção de 2~% por _quin· 
quenio. sõbre os respectivos veCimen-
tos. . . 

ArL 2.0 Esta lei ·entrará em vlgo!' 
na.. data de sua publicação, revoga­
das as dispoSiçõe.o; em contr~rio. 

DIÁRIO. Do COf\ORESSO NACIONAl: (Seção 111 

Queiram sentar-se os srs. sella~ 
dores que votaram- a favor e levantar~ 
se os que votam contra. (Pausa). 

Manifestaram-se pela aprovação rl'o 
requerimento 12 Srs. Senadores e 
contra, 6. 

Não há número. Vai-se proceder à 
chamada. 

PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
RESPONDEM OS SRS. ·sENAI?ORES 

Prisco· dos Santos. - Alvaro Adol­
pho. - Antônio BaJJma. - Carvalho 

São lidos os seguintes Parecel'cs. 

ParEceres ns. 1.047 e 1. 048, 
de 1954 

N:· LC47. de !954 

Da Comissão de constitutcao e 
Justiça sôbre o Projeto de L·ei do 
Sel).ado n.0 '11-5-4. que dá norma 
ao· gênero dos nomes designativos 
das junções públicas. 

Relatcr: Sr. Attilio Vivacqua. 

Guimarães. - ll!athias Olympio. - 1. o ProJ,eto de Lei do Senado 
Joaquim Pires. - Onofre Gomes. - n.o 11, d-e 195-4, apresentado pelo no~ 
Plinio PJmpeu. - Ferreira de Souza. 
_ Djair Brindciro. _ Ezechias da bre senador Mczrrrt Lago, "dá norma 
Rocha. _ Cícero a~ Vasconcelos. _ ao gênero ctos nomes designativos da.s 
Ismar de Góes. _ Júlio Leite. _ funções públicas'', discip-linando, a­
Durval cruz. --Neves da Rocha. _ si~, um~ matéria. sôbre A que A nad~ 
Aloysio de Carvalho. - Carlos Lin- exiSte, ~mda, c~p~z de por cob~o _a ... 
denberg. - Luiz TinOco. - Alj1·ed0 ·verdad.eu·a. balburdm e à controversm 
Neves. _ Gutlherme lrfalaquias. -- ~ existentes sôbre. o assunto. _ 
Hamilton Nogueira. - lrfozart Laq?·. 2 Manda a proposição pelo seu 
- ljestJor Massena. - Euclydes Vt- : 0 ' • ' .. .. 
eira. _ Domingos Velasco. _ Dario a.rt1go 1 .• que sera _observada, mva 
Cardoso. _ costa. Pereira. _ Syl1Jio nàvelmente, a segm~1~e 1:1orma, no 
curvo. _ Othon lrfader. _ l/lávio e~pr~go. de ·nome ·des1gnatwo de car-
·auimarães. - Alfredo Simch. go publlco . 

O SR. PRESIDEN'!E: 

Respol)deram ·à.· chamada 31 Senha~ 
res Senadores, com o Presidente 32. 
'-Há_' núritero. · · 
Vai-se renovar a vota·çã!l .. 
OS -Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento, queiram permanecer 
sentaê.'os. (Pausa) . 

Está aprovado. 
O Projeto entrará. na Ordem do 'Dia: 

da; sessão de segunda-feira próxi.ma. 

"0 gênero gramatical dês.se 
nome, em seu ·natural acomoda­
mento ao sexo do funcionário a 
que se refim, tem que obedecer 

. ·aos tradicionais preceitos perti .. 
nentes ao assunto e CQnsagrad.os 
ua lexeologia do idioma. Devem, 
portanto, acompanhá-:lo neste 
particular, se forem genêricamen­

·te varbl.Vei.<,:, assumindo, conforme 
o caso, feição masculina ou -femi­
nina, Quaisquer adjetivos ou ex­
pressões pronomir...a.is com o dit~ 
nome sintA-ticamente relaciona­
dos". 
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acessíveis ao sexo feminino, n:;..da. 
· imp2de que se afeminem, tam• 

bém, as respectivas des.gn~.~ões. 
Não repugna nem à lei nem à 
gramática o uso d2 d:sig:: .. ~Y:::s 
afeminadas nes~as ripótese..,-. 

A med:da aãeqm:.-:ia à unifor­
mizaçã-o,' no âmbito do serv1ço 
público federal, nàa é, ,Çorém. a 
consuiJstanciad.a LO Pl'OJetc. Se 
esta uniformização fõr cnmldc.·a­
Cla· importante, a solução t·ecG­
menctãvel serã a expedição de 
instruções complementares das 
constanteS da Clrcu:ar n,') 18, de 
18-16, -da S-ecretaria d:.J. Prc~id.:-n• 
cia da República, que estabeleceu 
normas para a instrução e movi-
mentação de papéis. Nestas con ... 
diçõe::;, entende êste oepartamen ... 
to que não hã necessidade de lei 
para "acomodar o nome de cargo 
público ao· S'Cxo de quem o 
ocupa", conforme pretende a jus· 
tificaçãó do projeto." 

l'otaÇão, em discussão única do 
.Requerimento n. G21, de 1954, do 
Sr. Domingos Velasco e outros 
'Srs. Senadores, pedindo urgência 
nos têrmos do art. 155,- § 3.0 , do 
Regimento Interno, para o Projc- , 
to de Lei da camara n. 76. de 
1954 que exclui da classijicaçáo 

, constante do art. 1. 0 da Lei ntl­
mcro 121, de 22 de outubro ae 
1947 o Município de Icectte~ E~­
tadà de ~ernairibuco. 

Votação, em discussão, do· Re6
• 

querimento n._622, de 1954, do se-. 
nhor Car~os Lindenberg e outros 
Srs. -Senadores. pedindo urgéncia. 
nos termos do art; 155, · § 3.0 do 
Regimento Interno, . para O Pro­
jeto de Let da Câmara n.0 234, 
de 1954, que dispõe sóbre a aber­
tura; pelo Ministéria da Fazenaa, 
do crédito especial de Cr$ ...••• 
1.350.000,00 para pagamento de 
diferença dos ·provenros de inati-· 
vidad.e a funcionários apo.-wnta:fos 
da Secretaria da Cdmr.ra.. dos 

·3. A. regra acima exposta. ......:.. adi· 
anta o' art. 2.0 do P1·ojeto - · desti­
nada por natureza às repartições da 
União Federal,· é -extensiva. às autar­
quias. e ·a todo .serviço cuja manu· 
tençã.o', dependa. totalmente ou em 
parte do Tesow-o ·Nacional. 'l 

Ao justüicar o projeto de lei ora. 
em exame. o seu ilustre autor decla-­
rou que tomara essa iniciativa na 
pressuposição de -que "sôbre o as.Sun ... 
to dêste proieto não existisse ainda 
nenhuma lei, . nem q·ualquer provi.· 
menta que o discipline''. Se, porém, 
ao que se verifica pelas· informações 
do DASP, ·sollcitada.s pelo autor da 
proposição legislativa ora sujeita aó 
nosso paTecer, já a Secretaria da Pre­
sidência da República expediu a Clr• 
cular n."' 18, de·1946, proVendo ao as• 
sunto, cabendo~lhe ,ainda ,a expedi• 
çã.o"de quaisquer nonnas complemen• 
tares que .se façam necesSárias para. 
regular convenientemente a matéria.. 
afigura-se-nos que procede a conclu ... 
são .do mesmo DASP de que 11 não há 
necessidade de lei" para nova regu­
lamentação do assunto. Esta seriA 
mesm ol\ conclusão decorrente da jus­
tificaçã-O do projeto, que só teria sido 
apresent-ado pela ·ausência de '1qual ... 

4. A matéria está brilhantemente quer provimento -que o discipline••, 
·justificada pelo 'ilustre aprese_ntante isto é, que· processe ao ,Problema. 
da proposição, cujas 1ina.lidades nten· N~stas condições, não fôra a sU• 
dem a -wn imperati\'o da boa redação perfluidade do Projeto que visa a 
oficial, merecendo, pois, a melhor atender· a uma situação ját a tendida, 
acolhida por parte do ~ado. daz-..lhe-iamos assentimento. ·Eln face, 

O SR. ALOISIO- DE CARVALHO: 
(Pela ordem.) (Não joi revisto pelo 

~rador) - Sr. Presiê.Jente, desejaria 
. V. Ex. a. me infonnasse se, . concedida 
urgência. para votação, em que data 
seria feita a inclusão do projeto ·de 
lei na ordem do dia .. Não havendo 
sessão nmanhã nem na· próxima. sex~ 
ta-feira, a primeira sessão ordinárüt 
será ua segunda~feira, véspera do en~ 
ce1Tamento do Congresso. 

Assim :;endo, considero a urgência 
de certa maneira, prejudicada_. 

.~ SR. PRESJDENT~: 
O -proje_to_ entrará ·na ordem do dia 

da sessão de . segunda~feira, .13 do 
corrente. . · 

O Senado realiZará. uma 
sexta-feira, de modo que 
entrará na ordem C.'o dia 
imediata. 

sessão na 
o projeto 
da. aessão 

Os srs. Senadores que aprovam . o 
requerimento de urgência do nobre 
Senador Domingos Velasco, queirarn 
.permanecer sentados. (Pausa). -

Está -aprovado .. 

.Q SR. ALOISIO DE-CARVALHO: 
(Pela orcfe"') Sr. Presidente, 

quo.tro ver1!1ca;iD da-_ votação. 
,O SI\. J>RIISIDENT;E:' . 
Vai-se procede-r à verificação soll· 

l>Uada nelo sr. Senador Aloysio é.'e 
Oarvallio. 

Queiram le,·antar-se os Srs. Sena.-­
idorea a.® Vº-taJn a. fa-vor do requ~r!• 
menta. (Pausa). 

Deputados.- ' 

O SR. PRESIDENTE:' 

Em _votação o R~quel·imento. 
Os · Srs. SenadoreS que o aprovam, 

queiram co:n.servar·se sentados. (Pau­
sa) • Está a.provado . 

O Projeto figurará_ na ordem do rUa. 
da- próxima segundl} sessão ordino\l"ia, 
(Pausa). 

O SR. PRESIDENT~: 

A matéria Jeguiut.e se refere a pro· 
jeto ee reforru.a constitucional, exi­
gindo, por isso quorum especial. A 
chamada há. pouco procedida acusou 
a presença de apenas 32 Srs. Sena­
dores, nltmero insuficiente. · 

Nestas condições, passa"..:se ao item 
8 do avulso. · 

Prir1teira discusséfo do Projeto 
de Lei do Sentido n.O 11, de 1954, 
que dá -nor'mas ao g~nero dos T'..0-
1ttes designativos elas junções pú­
blicas (incluúlo em Ordem. do Dia 
nos têrmos do art. 90, letra (1a" 
do Regimento InterTIJ!J, em vir• 
tude do Requerimento n.0 503, de 
1954, _do Sr. Mozart Lago; apro­
vado na sessão de 9·11-54l .• tendo 
pareceres (ainda não publicados) : 
da Comissão de Constituição e 
Justiça, pela consfftueionalidade; 
da OOmlss4o cfe Serviço Público 
CiVil, pela rejelç(lo. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vila ser lidos os Pareceroo das CJ<l· 

mt.os!les de Oonstltuloão _e Justiça e 
de. SGrvlco Público Civil. <Pau!a). 

5. Nada há que arguir quai?-tO _à- JX)rém, das informações do DASP, isto 
constitucionalidade do Projeto, raza.o é~ da desnecessidade do Projeto, à 
por que opin,amos fa\'oràvelmente, sob Comissão de serviço Público Civil que 
êsse aspecto. . reconhece e proclama os touvabilíssi .. 

Sala R'iY Barbosa, em _16 de junho mos propósitos que inspiraram o aU• 
de 1954. - Dario CaràQSO, Presiden- tor desta int-eressante iniciativa, pa• 
te. - Attilio Vivacqua, Relator. - rece não haver conveniênCia na sua 
Joaquim pires. - Mozart Lago. ~ aprovação. 
Flávio Guimarães. - Gomes de Oli~ 
veira. - Aloysio de Carvallw. - Fer­
reira de Souza. 

N.O._l.048, de 1954 
Dq.. Comissão. de serviço Públi· 

co Civil sóbre' o Projeto de Lei 
do senado ,n.0 11, de 1954. 

Relator: Sr. Nestc1· :rvrassena. 

O pro.teto de lei dQ Sen-ado Federal 
n.0 11, de 1954, de .autoria do nobre 
Se:Ôador Mozart Lago, dá normas ao 
gênero dos nomes designativos das 
funções_ públicas. O projeto é cons­
titucional segundo parecer da. comts­
sllo ·de · Constltuiçlio . e Justiça. 

Tendo o_ própri oautor -do projeto 
solicitado informações a, seu resPeito 
ao Departamento Administrativo dQ 
serviço Públloo, da união. resolveu· 
a Oomissllo de Serviço Públloo Olvll 
aguardar o recebimento dessas Infor­
mações para op!nâr sôbre a .proposl· 
çllo. 

· o DASP atender ao pedido de in· 
formações referido com. entre outras, 
aa seguintes lnfonnações: 

*Desde, por m, q,Ue o.s cargos ou 
as funçe... pQbll... •• tomaram 

Sala das Eessõ~. em 2 de dezcm• 
bro de 1954. - Prisco dos Santos. 
Presidente. - Nestor Massena, Re· 
la.tor. - Dj.air Brindeiro. - Mozart 
La{}O. · 

O ·SR. PRESIDENT.E: 
Em discussão o Projeto, com pa­

receres pela . constitucionalidade, da 
comissão de cOnstituição e Justiça. 
e contrário. da de Serviço Público 
Ci\'il. . 

Sôbre a mesa' requerimento do no .. 
bre Sepndor Flávio Guimarães. 

E' Udo e se-m debates aprovado 
o .seguinte 

Requerimento n.• 626, de 1951 

Nos têrmos dos arts. 125, letra I,. 
e 134. letra c. do Regimento Interno, 
requeiro ad_iamento da dtscussfto do 
ProJeto de Lei do senado n.• 11, 
de 1954. a fim de que .!llbre êle oeja 
ouvida a Oomfssl!o de Educaç§o t 
Cultura. I 

Bala das Sesm!es, em 7 de àezembrl! 
de 193f. - Pl<lfllo OUI.,.araeo. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Em vi:·tudc da delibcraçáo do Plc­
nári:l, a Proj:Jto V[(i à Comü:.siío de 
E:ii.Jc:.r-;flo Cultur.t. 

DiecU~{>l]c preliminar <a1·t. nz 
du n3!)iWC'i!iC~ do Projeto de I.ei 
r1:1 so-.I'J(~o n.~ ~1, ele -1954, que 
·l"<'(f1. :(, o Plct1!o rlc Valorização 
Ec~nôtnica do Vcr,le ão PiraquC­
J~çu 1?. elo nproveitamentc do elo 
JlÕ? tu de Santa Cruz, no. Bstado 
do Esptrito Santo. Pl~recer n.0 933, 
1_[(; 19~4 fia Com·!.ssâo de.' Consíi­
tui.ç:lo c .lt~stiea, pele· inconstuu-

o certame, de sentido cultura, tem 
como finalidade precípua, sob os oS 
ausr:licios da Univ€rsidade de Paris. 
expôr permanentemente no Pal:i~iÓ 
da Descoberta, os principais cometi­
m.ento3 científicos, divulgando-os en­
tre o.s estudantes de França. Sele­
ciona a referida instituiçãO. l"!ada ano, 
um cientista de projeção universal 
para figurar no museu ele história 
ãas ciCncias. Ali já permanecem as 
obras dos granct.:;s Vii.ltos do vassndo 
na ciência, tais corno LaplacE', La­
voisier, Descartes, Patcal, Ampere e 
t::mtos outros corifcus de alta exnrcE­
são da inteligência e saber flUe: com 

p~ial de Cr$ 3.400.000,~0 (três mi-~ trutor; em 19421 foi eleito DiretorPl·e­
lhoc~ e qt;.atrocen~o~ mll. cruzeiros>, do_ Rio de Janeiro S.A., e da Cia. de 
de.stmado a JI0:poslçao "Vlda e Obra S-egtu·os de Niterói; emprêsas que en­
de ~ar los Cha.g~s", a realizp.r-,'lC em tão, entraram em fase de grande de­
Pans, .no Pal4cio da Desco;Jcrta, de .scnvolvim.ento, graças· à sua firme ori-
10 de ~~ezcmbro de 1954 a 20 de janeu·o entaç-.ão. Fez parte ainda de Exporta­
de 19oo. dora e Importadorn. Flumínense S.A. 

ci.oJwlfrlaàe, ~ 

Art. :?..9 E;:;b l~i ·entrará em vigm· 
na d:ü~<- de sua publicação, 1·evorractas 
~:J disposições em contrário. ~ 

O Sr. Alfredo Neves deixa a ca-. 
deiru da 1n·esidência, que é ocupa­
cta pelo Sr. Carlos Lindenberg. . 

Está esgotada a matéria constante 

suas obras c estudos. serviram ú àa onlc:tn· do óia. 
O SR. PRE'SIDENT.E: !humnnidnd,. O "SR· PRESIDENTE: 

Pelo n:ltre senador LuiZ Tinoc~ tci ::~rer~ceu o Brasil. ~.sLe ::mo, a de- 1 envin-cta :1 1-,resa um emenda. (Pausa) fe1encw duqu_eln entldndc que escc- 'l'f:m a pn. av1·a. o noCre Selin.üor Al-
. lheu como obJeto da C:t..l)Osiçao a vida fredo N~Yl'~. orador in~crito para ~stn 

e obl;'il d<:! mü de seus grandr:; sábios. oportunldaa;:;. 
E' lida c aprovadn. a 2~guinte 

OfENDA N.o I 

qu.o foi a figura exponencial de de ~-
Carlos Chagas, lembrndo ·r.spontãnea- O SR. ALFREDO NEVES: 

Ao Projeto de L~i do Sén~do 
Mcdifique-:::>, nestes têrmos, 

tigo 4.0 do Projeto: 

n1_;~1te t:ela direção do· Pal~cio dn' Sr. Presidente, a ç!lpital flümi.ncn-
o .... cobelta. ?e viveu, ao anoite-cer de domingo, 

Representa, eon1 efC;ito, ;1, esco!ll'l mstante de gnmdc angústia: acabava 
do 11ome de Carlos Cllagns motivo de falece~·. sllbitamcnte, o Sr. Manoel 

;'Art.. 4."· 4.s Gc.spesas para a de orgulho para () Brasil. A grande João Gonçalves, fignra das mais aes­
execução desta Lei contarão de do-_ obr_a ci€ntificn. elo Mestre ímpar irá, tacadas Em Niterôi, e c11jo nome se 
tações orçalnentátias", ass1m, figurar n!l · lado de quantos projetam poc toào o interío1· do Es­

por seus méritos, cr11 cada país, pres: tado, tais a.s qualidades afetitvas e 
; taram servl!jCS ele relcvá.ncia à ciéncin morais do saudoso extinto. 

n.'' Gl 
o ar-

Justificação 
mundial. 

com séde no Distrito Federal e outras. 
gmndes organü::ações que são a Fá­
brica. de Tecidos Slc. Anton:io c C ia. 
de Se3uros A. PreZem:encial. 

Possuidor de alto espírito de filan­
tropia, Manoel João Gonçalves pres­
tou releYantes serviços no setor de as­
sistência social, auxiliando inltmel·as 
insstituições. Era Fresidente da Bene­
Hciência Portuguesa de Niteroi, desde 
1940, fazia parte d:t Diretoria da So­
ciedade Flumii!.ense de Assistência aos 
Láz-aros se do Ai:>ilo Santa Leonoldina 
da Irruand;Hie de São Francisco cte 
Paula. 

Sr. Presidente, os tl'aços caracteriS­
ticos dêsse llomem progressista e gra­
to a terra que tão fidalgamente o 
acolh€.U, acentuaram-se nêste último 
tempos por um gest-o que mais au­
mentaram a ~tima e o nprêço dos 
habitantes da capital . fluminense, 
quando procmou o Governador Ama­
ral Peixoto para propôr-lhe o finm:.­
ciamento de um empreendimento por 
muito reclamn\ln pelas populações de 

O Sr .. Mnnoel ~João Gonçalves 'rigu- Niteroi·e São dunçalo. Presidente do 
A emendr., •\lém de conciliar o ponto Circun.scre\'C:!-Se a Obi·a de Carlos ravn entnrc aquêles filantropos .sem- Banco Predinl c sex:tindo as dificulda-

de vü;tu constitucional dos que inte1·- Chagas em dois t~rmos de impm:tân- p~e prontos à cola~orar com. as prin- des do Govêrno do Estado parAo pro .. 
prctam o parágrafo primeiro do ar- da çapitul: n descoberta da Tri- Clp::ns .obr~s de assistênda social que mover o aum€nto de abastecimento 
tigo G7 da Constituição de forma re:>- T_rip:inosmniase americana, conhecida .se realizam iw. capital fluminense. Não dág·ua dêsses dois grandes numicipios 
trifiva, é acm1.selhável .sob o asPecto como a ").1oléstia de Chagas" e seus CO!lheço uma só vez em que a so- c n reconstrução do sel'Viço de csgo­
das possibiliàades fir:.anceiras para estudos sôbrc. n profilaxia do im- ciedade niterio;;n:oe, se voltasse p::tm tos de Niteroi, oi:Jra orçada em pet·to 
~xecução da importante iniciativr't paludismQ, A pririwira apresenta a;;:.. una des~:~as obras de: caridade com a de Cr$ 200.000.000,00, Manoel João 
prevista n~ projeto. pccto único na história ·ua_ medicin:t. organização de m:~ ~estival ou outro Gonçalves reuniu seus companheiros· 

1 
~ por reunir, em um só estudo. 0 agente cmprcencflmento em Beneficio de i11s- de banco e os convenceu de que era 

desa1~54~as_:esiZf:· ~~~o~o~e cl?7 :oonh•-.'J 
1 
patogênico, tl que denomir .. ou Tri- titui-;ões de fit:;_alidade social em que um imperativo que as t•'eservas do 
:apn_osomu cr:tzi, a descrição de mo- Manoel João Gonç-alves, com' sua dig- banco, oriundns de capitais flumiilcn­
Jestla nas snas vá1·ins formas ciinicD." nissi!f1U f~mília, não figurassem entre ses, · Ioss2m tambem empregadas em 
J.. indieaçB.o dos mecanismos patogê: as pessoas que, desde logo, se inc!uiam obras fluminense, sobretudo aquelas O SR. PRES1DENTE: . 

0 Projeto com n. moos e "rt epid·~miolcgh da dcençn. l~<t ·usta ctos patroci.llaclcrH · de maior eficiência coletiv~. Pol en .. •Em discussão 
em2ncta. O evento assinalou-sG,' em 1909, em :::;-01 nsr,im, !~or mms de l~om vez, 1m tão que o Banco -Predial, pela sua pa .. 

p~e~)a ,at~idade_ do Mestre, no excr- n1.mpanha em pról dos leprosos e, lavr~, se propôs a fornecer ao Esta~o 
da c1cio an ..... o de seuf; af8:r.eres em rc- mt1lto P~•Uculaunente em benefcio c: o n::cdw.nt~ .. contrato sc~ero nas cond1~ Nenhum Sr. sen::tdcr usr..nclo 

p~lavra, dou-u por enc~rrada. 

O Projeto voltm:á. à"' comissão 
Constituição c JustiçrL para que 
mesma opine sôbrc. a emenda. 

-siõ~s inho.spitus, ncs -locais onde s~ Educandário Vista Alegre em que se çoes e uni nus_ finalldades, recursos 
de ( oroj~ü1ram as líphas da Central do procurava angariar rC!:ursos parã a para que o governo pudesse dotar a 
~e Brami. pouco alem da. cidade de de insti~llição qne acolhe, cr1a e educa I qapital do Estado de duas obras -q~e 
'· Curveló, no Estado de Minas Gerais, os fllhor:; dos hansenianos. , vmhun1 sendo reclamadas !lllOS segm-

onde se encvntrav!l Cm·los Cha;;as 1 dos c que não tinham solução peln 
DisC·'!ssão. úníca elo Projeto ele .empenhado no combate à mnlál·i:l, Quancrn ,!Ia grande camp:mhn. p::ll'.a I eEcassez de vertas orçamentárias . 

L 
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então endémicn. a construcao do Abrigo Cristo P.e-lm1- j E , f t et · amara- n. , c e 1.954, . . _ . . tor, í'f..Sa JÍ:!st.itHição ben-cmé~·H-:1 Qu:. jli i . . con~ e~~ts _ n.r _os :·ecnrsos ,? go~ 

que abre ao Ministério dus Rela- O Br::sll, ·poJS, nao pode:ra 1solar-s:~ I conta na maioria dos. E·'3La~:u; com 'e1nad~I pode uucmr <~ meihOila.dr, 
ções Exteriores o crédito especial da homenag~m cglC se presto. a carlcs institnir:ões con()'ênerc'~ P"'" 'é ,a ul!aSteCimento dágua -para NiterOl e 
de Cr$ 34.000.000,00, clestinaflo à ~haga_::;, pl'indpalmenie quando a tni- e:1tnre -0;; Qlle fiu·:ra~' 11 ~"~0 1?,0 ~~~ S_a.o Gonçalo e está reforçando o ser­
realização em paris, aa Exposi- cn1t1va · é de instituição estrangeira orgoniz::tdom ·ctess~'-obr':~ d~ mRr1:-s~- VIço ~e esgotos, ob:as essas qu~ ~inda 
ção "Vida c Obra de Ca;Zos e tem a allrt finalidade de educ'~l' C't:-~ce .scci"l Ia' e-t·•v M 1, e·1°'J ~o dcvenw ser conclllld_as na adnumstra-
cl'

" a"". (/. 1 'l o d - d" · ~ · · · " · 'I. ' "'' ;::. ·• a l-U •0 oa - d , · ,., t- G · ..:~.. " "'I ... g ., • nc uuo na · r em 111e tante a. dtvulgaçao s 1st~matiCu e Gonç:üve..;, dando 0 melhor da sua IJõa çs.~ o cmn .. n . ., ·-ovcrnnlllo ~\mm ... 
do Dia nos têrmos do artigO .!Jo, pel'n:m:en~e ;.do q~e, no passz.~o,. ot: v~mt::t~c, .d? seu esforço e 0 pr~sti- Pt'I};to. 
letm '·b'', do negimc;tto Interno) honLn<> dt.: s.\ber, ele todos ns patnas, g1~} re3Pt:Itavel do sou r:ome. Eis. Sr. Prer;identC, em lnr;:;os tl'lt- · 
dependente de varcccr rla Comi~- se csforçara111 por leg-ar aos võstcros . ._ . . . ços* a obra c a, vida dêsse varão nus-
silo de Fincmças. , em benefício du lmmanidaac. 1 ~onugues üe nasc1mento, Manoel trc, homem que tanto se ·impôs pelo 

. , , •. .. _ ' . _ .Joao_ <?onçaives em sem· -contestação, · d · 
O c>R. PRESIDENTE·- l Face ao cxpo:;to, esta Comts.'.'ao e I brasllelro no .seu eu, na sua alma e mmto que f2'- no ecurso de sua exls-

.., · · : de. parecer fnYor:.'ivel ~"o Projeto ti e j n:.>. 'sutt mentalidade, qaulidades ou e têncio. laboriosa e digna nelo engran-
T 1 b d I Le1 da c· m·1··n o 2.,!} u w~1 to, 1 · decimento dn terra fltmtínense e que ehl fl, pa avra o no re Scnú or I a '·· n: "·, e >J' • GQS I1e reconheciam e proclamavzm tanto contribuiu com suhs iniciativas 

Ma~~ias Olympio para, c~m,.o relator, 1 . "' Í J?el-a estima, pelo :J.prê~~o c devotamento para 0 desenvolvimento c rjqueza da 
em1tn· o parccn da Cmmssac de Fr-

1 
O SR PRBSiDEN':".E: 

1
, a.. nossa te1:ra., que lhe havia. :.;ido da- vidl! econômica da !<:Stado. Dn, sua 

lWDÇ3E. -ro- d' _ _ . ; dJvosa, proJetando-o na Viela social c · d · 
\ ~~~ ~scu:;_sa? o Fro.:ew. q~e tem p~- :!a esfera dos negócios como estrêla de enverga ura moroJ,. do seu espírito 

0 SR. 1\IATHlAS OLYMPIO: - ~ rewel f..vorave~ cta Oormssao de F1- ')rimeim grandeza graça1> sem 'ü- público, falam bem alto o J1l'úpósito 
~ . . nanç.~;,, . ~·ida, a:o, suas quulidMI.es p~rsonn1!~8i- )1á pouco relatado de riuxili:lr o Es_:. 

. <Le o s_eg"!L!nte: pa1eçer) Sr. Pres1- :N"ã.o havendo quem peca a pn.lnvl'a, rnas de crnto, de atividade e de le~l- tado no empr8elldiment0 da' maior 
dente,, t?bJetn a ~ ProJeto, a abertura r:n;:;erran~i a discussão, <Pausa) dadf! p<!.ta ~em qauntos wnviviu. importúr.cia pela coletividadC do mu .. 
do ~·editO espeCial de Cr$ 3.400.000,00 Está e~tcerrada nicíph. em .que vivia e onde con;,tituiu 
destmado ao custeio de despesas; pelo - - · Na~:::ldo em Monfreita, Conseího t1C familia. das mais nobres e digr:.as. A 
:Ministério das Relações Exteriores, Os Srs. Senadol'Cs que aprovnm o· Vinhais, P;:ovíncia de .Traz-Os-Mon- morte o colh-eu ainda cheio de viF;01·, 
eom a exposição, no Palácio da da Projeto queiram conservar-s-e senta- tes, em Pmtugal, r:.o dia 23 de ou:tubro roubando-o as ~uas iU1portantes e 
Descoberta, em Faris, .no periodo de dos <Pausa). de 1895, Maneei Joi'ió Gonçalves, que múltiplas atividades e privando da- sua_ 
lO de dezembro con·ente a 20 de ja- •'ai estudou no Liceu cie Bragança, im- agradável presença no numeroso 
neiro do prõ:timo ano. sôbre a "Vida E' aprovado e • r. •sa::~ção o se- portantc estrtbclecimento de ensino éa- circulo àe arnizadcs que ::;aubc lorm~l'. 
.111 Obra de Carlos chagas". · guinte · . quele país irmão, viajou para o Bra-

O Sr. Flávio Guimarães - Per­
mite V. Ex. a um aparte? <Assenti­
ntento do orador) - V. Ex:. a disse 
trinta e quatro milhões? 

O SR. MATHIAS OLYMPIO -
Não! DiSE=e três mill1ões e quatro­
-eentos mil, 

Do avulso consta a quantia de de 
trinta· e quatro milhões, de eruzeíros; 
entretanto, o nobre Senador Djatr 
'Brindeiro Chamou-me'"·a atenção· para 
~ êrro~ 

PROJEn'U DE LEI DA CAMARA si em 1911, instalando-se em Niterói, 
_N.o 236, de 1954 ~ ohde inicícu surts ativiqad'es no comér­

Sr. ·Presidente. não deseJO deixar 
pass::tt o fato que entristeceu tanto 
·n.ünlla terra, sem que daqui, também. 
s1gnífiq~m a quantos com êle convi­
veram i! a sti::t l'P-It1flia o g1·ande pesar 
elos fluminense~ ~ue tenho a honra 
de representar 'llcsta 0<\sa. r Mui! o 

(N;O 4-128-A-54, na Câmara 

Abre pelo l'rlinistério das Relá'­
ções Exteriores- o créd.ito especial 
de ~S 3.400.000,00, destinado :'>, 
realíZação, em Paris da Expostcuo 
"Vida .e Obra de càrlos ChagaS". 

O Congresso J::tacional decreta: 
· Art. t.o. E'.· aberto pelo -Mlnisté1·ío 
das R!i!J.fl,Çõe~. E:xteríC2tes o t·rédito es-, 

cio. Cinco anos mais t~rde, isto é, 
em 1916, cOr.tJ. ,Túlio Ribeiro Grilo c 
.'Antonio Augüsto da Paz, fundOu a 
1il:ma Grilo, Prtz _&, Cía., firma que, 
no ramo, constitui uma das mais i;n­
portantes do Estado do Rit, com nro­
jeção magnífiCa também na Cidadê do 
Rio de Janei.ro, Em 193G~ fundou a 
Emprêsa Agrícola !Edustl'ial Flumi­

cem.;· muito ~~m !) . 

O SR. PRESIDENTE: 

.. 
nense S. A. (Usinn- de Tanguá) ; em Te;;1 :'>.. Dalavm o nobre s~n:::dcr Cl­
·1938, n. CO!.r..panhia eTc Crédito Cons- / cero dG V:tsc::pcelcs, segundo orado1· 
.c;iQ:cnt.e do ]3anco Prcdl~l do Es!.~do, im;c!"itn. 
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O SR. C! GERO VASCONCELOS: I Tem o seu titular a den:)mina 
01
ão 

de Camcrlengo, Ocup:t, no momento, 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre· t'l. elevada função de vice-eamerlengo 

sidente ultimaram-se os trãbalhos da um preht..do de nacionalidade portu­
cla'to:.·aÇão do Orcaniento Geral da guê.s~. o patriarca. Dom Jvsé da Costa 
R.epúblic~t. ce..o::sou ~a sarabanda das :r-:unes. A e.c:t--e emine1~te antistite con­
dfras e das verbas eltl que, por ta1 ... to fiou o ~anto Padre Pio :XI! o enca1·go 
tempo e oom tanto afhr ,s.e aplicou de Pres1dente da ComiSs?o. Perma­
o S::ma.do todo entl·eoue à feiturn. da nente. do Congresso Eucar1stwo Inter­
Lei de .i\:feios, func~ primordial do nacional em substituição ao saudoso 
Coll2TeES-O, por dís.;}ositivo da Oonsti- arcebispo de Ottawa. no Can·adá, 
tttiç:jo_ · quando do seu falecimento. em viagem, 

· no cumprimento dt! suas funções. E' 

---·· 
frantusia_s e DQi; caprichos ::los ho-, gados a esco:u.Ier as suas conv1cr.õts 
mens, mas a fé rchgiOS:l que os 110s- religiosas p:tra fugir à perseg.Ji}f{3 t 
sos. antepassados nos trannütiram, que it morte. 
se fun.damenta nas Escrituras e nos Há sacerdotes em prisões ~~ campJ.!s 
ensinamentos tradicionais da. IgTeja. de conc~ntrn:çã·o, imp·êdidos •!e c.:=l~-

E' para esta grande afirmação das brnr a missa e de :lfirmar aos homem 
nossas convicções religiosas que se o J?erdão de Deus, há bis[J\1.'3 condr· 
fará o Congi·e.sso Internacional. nac:'os a trabalhos forçado;;;, ná r"rtrdi· 

ais da Igreja metidos em cr~ústulo:~! Purificados po1· uma total afirma­
ção dos princípios religiosos que de­
vem informm· a nossa vida, é que 
acor:·e•·cmos ao pé do altar do Can. 
gre~so para ,a ''glorificacão da Eucq.~ 
ristia.''. -

Jtstes são o~ maiores sofrime.utus de 
Papa, <JS que o estão lcvand:> pn,_·;: 
mais perto ele Deus. 

Relevem-me üs meus iln.sLrcs pares na sua qualidade de Presidente dos 
rtuc venha agorn. ocupar a sua atenção Congressos Inten1a.cionaia Que Dom 
com assuntos menos ásperos, mas de José da Costa Nunes acaba de dirigir­
inCcntc.stável renercussão na vida c se aos Bispos do mundo inteiro, nmn 
nos destino.<J da· nacionalidade~ not:írel documento em· que fixa o 

. pen.'lamento da Igreja sôbre o Con­
. gres.so que se realizará neste nosso Ca­
pital, c apresenta sábias diretrizes 
para que possa êle alcançar as suas 
altas finalidades, que se projetam na 
esfera SC>brenatural. 

Cristo não é um filósofo c doutor da 
antiguidade, que nos transmitiu admi­
ráreis conceitos morais e religiosos. 

Mas o n"iundo ainda precisa .. lUl~·~ 
ela sua luminosa inteligt:ncia e de :::et: 
grande coração, pam g·uiá-l:J nes.<;a 
trm'f,~da. encruzilhacla que a i•istót·in 
mr ·"'Tia lhe depara. 

Por isso está C:'e joelhos diunt•1 d~ 
Deus pedindo a saúde do Pap:t . O país já se podo diz~r illi v~speras 

.de um acontecimento que !õe consti­
tuirá, por certo, muna rutilante página 
da histó1·ia da nossa Pátria, já pelo 
interêssc com que o mur.do o vem 
acompanhando, jâ pela intensidade 

E' o Divino Mestre, o· Filho de 
Deus, sempre presente aos homens 
através de tôdas as vicissitudes da 
his~ó1:ia, presente, sobretudo, pela .ii:u­
-::aristm. 

E' esta também a gi'ande prece de 
povo braSileiro, que nesta hcr~l faz 
antevisão dos esplendores do XXXVJ 
congresso Eucarístico InternaciOnRl 
preciosa e delicada Iembmnça de P:r 
XII da qual o Brasil nunca .se h3 fl· 
esqUecer. ( llfuito bem. .Muito b.~u. 
Palmas). 

dos sentimentos que dC81,)erta. o Não conheço, na inDeJra,. a ·carta 
XXXVI Congresso Eucarístico Inter- que o patriarca vice-camerlengo aca­
nacional, que se realizará em nossa ba de enviar ao episcopado de todo o 
Capital em julho do próximo ano, está, mundo sôhre o nos_oo Congres~ Int-er­
desde agora, atraindo os olhares e a r..r.cional. Apenas ttve opprturudade de 
atenção gerar para noosa terra, e, com ler, l?lla frase •. que os desp~ohos tele­
.i.<rl;o, impondo nos graves c indecli-~ graf1cos da Cidade do Vaticana qui-

O Congresso nos deparará esses 
grandes espetáculos das mutidões que 
reconhecem a Cristo sob as espécies 
eucarísticas, e que se alimentam da 
sua carne c do seu sangue. · O SR. PRESIDENT.E: 

návei.s devere.<;. · &eram destacar. . 

E' preciso preparar o. cenário nr..g. E' uma predo.sidade, qut .SB faz m.is-

O Congresso do Rio de Janeiro flerá 
uma prece fervorosa para pedir ao 
céu o remédio capaz de curar os ma­
les que hoje oprimem os homens. 

Tem a palavra o nobre Senar.n 
Pinto Aleixo, terceiro orador lnscritc 
para falar depois da Ordem tio Dia, 
(Pausa). 

nífioo, em que tôcla:õ as Nações do té1· divulgar, pelo luminoso sentido 
:mundo se hão de Vir confraternizar, que encerra na admirável concisão da 

Que avalanche de. torturas pesa sa­
bre o mundo moderno 1 S. Ex. a não se encontra no xecinto 

prostrando-se diante de Jesús presen- sua forma. 
te na Eucaristia. Quem _ prepara o 

1 
• 

divinQ festim é, c.ertan~ent-e; o pai de "0 próximo C.opgresso, declara o 
família da p:trábola evan~élica, mas gl'ande prelado, na o será uma. pura 
o Brasil será o anfitrião nêste incom- discussão a.cadêmi.c..1, mas uma afirma­
parávci banquete, em que 10e hã-o de çáo de fé, uma glorificação da Euca-

As consequênclas das duas grandes 
guerras ainda não se atenuaram. mas 
cada dia apresentam novas formas, 
com, exigências inesperadas e atorào­
antes. 

Não há mais oradores inscritos. 
Não havendo quem queira usar da 
palavra, encero a sessão. Design, 
pam a próxima a seguinte 

saciar almas e corac6es. ristio., uma. prece dirigida no Céu para. 
- lhe pedir o 1·emédin aos males que 

I 
Os prublemas que atormentam o 

mundo moderno não são apenas de 
conteudo econômico e financeiro, mas 
têm um evidente fundamento moral, 
pürque se caracterizam pela negação 
dos principias de autoridade mesmo 
a divina, e pela destruição dOs víncu­
los indispensáveis à constituição c 
conservação da família. 

O cenário material jã s-e anuncia. oprimem cs homens". 
i.mp'Jllent:úisimo. Uma nota inesperada Os escolhos, que gern.Imente podem 
e original ficará a assinalá-lo, como determmar 0 fracasso das assemb1élas 
contribuição inestimável IJar~ a sua e dos emi»·ceildimentos dêste gênóJro, 
b"l·nndiosidade. estão em virem a se reduzir a um 

. . . mero deblaterar de opiniões e rte cor-
Para locallzá-lo, ·to1:-sc pedir ao mar rentes ideológicas mais ou menos fui-

que se afastasse permitindo que seu o'urantes mas sein conteUdo prático, os mnles do mundo ffioderno são os 
lei.t.o fô.._c:se devidamente a~a~elhado.

1 
~em que 'provoquem nquêle abalo in te- que resultam do aniquilamento das 

de modo a oferecei:, vara? dtvmo cer- rior e pro~~ndo. que reforma_ e ,a 'lt~- liberdades públicas c indiVIdUais, 
0 tame u~n campo a7~1-da !la~ !-nacul~~() enta defimt1vammte uma mosL11Cl.'l qual, ll.lfehzmente, não é apaná.

610 pelos UJUntan~e~tos c Pwla:; unpud1c1- parn. Deus. sOmente dos pa:úies -u ·t 
elas das nmltldoes. . • . . " . q e se SI uam por 

E' a.s.sim que, ao pu.:osar por essa an­
tiga- praia de Santa Luzia, ponho-me 
.sempre a inti)lpreta:· tôda a faina dos 
que sa afadigam por n.telTá-Ia, -indo 
fincar à distâncin o rebordo piiore.sc:J 
dn seu cais. 

E um simbolismo aflui es:pontâneo 
ao -e-spírito: que as vagas das paixões 
e da sensualidade l"efluam dos cora­
.;ões para que se c::m.strua, em cada 
um do nós, o edifjclo interior que nos 
venha a integrar realmente no corpo 

"místico ele Cristo. ' 

Bem hajam as aut.:)ridndc-.s da pú­
blica administração, que tão bem se 
harmonizaram com os ideais criadorzs 
d'O Congresso, comunicando um senti­
de novo e espiritual a. trabalhes· que 
n-penn.s visavam ao desafogo do tráfego 
pela construção de novas pistas nu 
borda formosa da Guanabara. 

Em nome do C011Jl'2S.SO l!lkl'llUClO- r tias da cortma cl€ ferro". 
nal muitas teses serão esplanadas . · • 
por notá'I'Ci.s oradores, as grandes te- Pe~a!lte o alta do_ Congresso, as 
ses dn l'.!.Tcja, que se enrai74J:n nas mult~does gu~ acorrerao à nossa ter­
fontes inlutáveis da revelação divina ra, .Jl~:narao suas preces ferv<Jrosas, 
e se renovam suficientemente iJUra pedmc.o. que a bençao de Deus ;50 es­
~-Odcrem iluminnr o mundo nas novas tenda: sobre o mu~1do, su.gerindo aos 
façe.s que, a cada momente, lhe vai estadmt_ns as ~oluço-es m~1s apropria· 
imprimindo o desenrolar dos aconte- das pai a. os. üemendos p.oblemas dos 
cimentos da história. A rgrej:> possui r:ossos. dw, e aos povos aquêl~s sen~ 
u·m1 doutrina l'eligiosa que não se tlmcntos que o Evangelho mculca 
~odifica, por~ue se c~nserva fiel aos pa~a quelll dev~ e~perar "melhor e 
cnsinàmentos dO Divino FundadJr, pemmnentc de5tmo~ ·. 
mas possui também uma doutrina so- Sr. Presidente, encerrando estas 
cial, capaz ae oferecc1· soluções para oração, com· qu-e qUiz fazer-me 0 eco 
todos êsses angustiantes problemas do das palavras tão oportunas· e sábias 
mundo moderno, porque o Evangell}.o, é.b vice-camerlengo da Igreja sôbre 
em que ela se nb-ebcra, foi anunciado o Congresso Eucarísticos Internacio­
para os. homens de todos tempos e de xar de lembrar a querida figura ne 
todos os quadrrmtes da terra. nal do Rio d'e Janeiro, não posos dei­

Pio XII, a agonizar nos seus aposen­
tos do Vaticano. 

o, Congresso Eucarístico Interna­
cional do Rio de Janeiro será uma 
oportunidade para uma ampla expo­
sição desta doutrina, que ao mundo 
modcrn6 vêm apresentando os Pon­
tífices Romanos. desde 0 imortal T..reão 
XJII. 

Mas não se restringir f! u ·congre~sn 
a êstc plano intelcctnnl, porque St~rá, 
acima de '"tudo, uma afirmação de fé. 

Grandes sf.o, por certo, os proble­
mas com que, nos nossos dias, se veio 
entrechocar o mundo, lJl'Oblcmas que 
estão transfcrmando n face da teLTa.. 

Foi êle quem se lembrou do Brasil 
para o grande espetáculo de fé qt!2 
será à Congresso. 

Grande nmlgo da :::1ossa tel"l'D:, acom­
panhou éle sempre, comi carinho e in­
tN·ês.se, os acontecimetitos r'l.a nossa 
\'ida pqblica e religiosa. 

E' o Pai Comum ·fila Cristandade que 
acaba de declarar "reconhecer-se mais 
perto de Deus pelos ~ofrimcntos''. 

No pbno espiritual, em que se .de­
vem destacar os notáveis, esforços do 
Sr. cardeal e dos seus Bispos.Auxilia­
res, a preparaçã.o .se vem operando .. 
através de edificantes iniciativas que 
estão impriinihdo uri1 aspecto de reno­
vamento e espiritualidade à fisionomia 
religiosa de tôd'n a naÇão. 'As dioceses, 
ainda as m-ais distanciadas, se agitam 
na realiz..'l~fto de Cnngre.c::S;}S Eucarís­
Ucos. de Santas Missõc.c::, de- edificnn­
tes movimentos es!)irituais, tendentes 
,,, refo11nar os costumes e dar às po.pu­
lações do país a' consciê-ncia da sua Para 1·emo\'er êsses óbices à paz e à 
verdadeira participação nas graças do tranquilidade d.cs povos é sempre 
divin::> cel"tame. oportuno lemlJr:lr que a fé tem o :]o-

Há. na Cü:·ia Romnr.a, um alto de!' de t:·an.s_portar montanhas. 
~a1·go, a (!Ue incumJ::.e a adlulnistra-[ 

Os sofriméntas· do Papa 11ão são 
apenus os da enfermidade que {) 
Prende ao leito, mas os ;,ofrimento.~ 
de todos os membros do 1·e~1anho di· 
vino que Jesus lbe confiou. "E, neste 
momento. no há. somente povos despo­
jados ê.'e liberdade, famílias fem lar, 
criancinhas condenadas à marte pela 
inaniçoã e pela miséria. bomcr..s obri-

r::ão !las l:ens tem~xn-ai.s da Santa-Só. E' o momento de afirmarmos a nos· 
i)rincip8l'l1t:Dte nss. VJcâncias. í s::t fé, nfiQ umr~.· fê \'8ga, n diluir-se nas 

ORDEM DO DIA 

' votação, em primeira discm:são, de 
Projeto de Lel do Senado n.0 34, df 
1950, que díspõ~ sôbrc a aplicação 
elo Decreto-lei n.v 8.264, de 1,0 de 
dezembro ele 1945, qut dispõe sôbre 
gabarito de constru{ão nos bairros 
do Leme, Copacabana. Ipanema e Le~ 
blon. Pareceres rn77t• clrios ao Projeto 
e à emenda de Pltmfirio: d. Comissão 
de constituição e JU:o"liça Cns. 959, de 
1951, 96 , de 19;5-1, !}li1. de 1951 e 999, 
cte 1954) ; da C'IJtn:,<:.~.5o de Segurança 
Nacional, sob !1S. t'l9. de 19-53 e l.Cf'.A:l. 
<le 1954. 

S.3gund::t discu.::r.ãu (~.o dia) do Pro­
J.eto de 'Reform:t Cor.stitucional nú­
mero 1, de l!J54, QU? acrescenta dis· 
positivos ao Ato das Disposiçõe.:: 
Constitucionais Transitórias. Parece?' 
/rlvoráve.[, sob n.o 242, de 1954, da Co­
mis.sãD de Reforma Constitucional,, 

Di~cussüo única do Projeto de Lei 
da Câmara n.o 320, de 1950, que ex­
tingue o instituto da enfiteuse ou em .. 
prazamento (inclufdo em Ordem do 
Dia nos têrmos do art. 90, letl'a a, 
do Regimento Interno, em virtude do 
Requerimento "do Sr. Senador Fia vi o 
Guimarães, sob n.o 62Q, aprovado na 
sessão de 2-12-1954), dependente de 
parecer da Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Discussão úniéa do P1·ojeto de De­
creto Legislativo n.0 -9, de 1953, ori­
ginário da Câmara dos Deputados~ 
que aprova os têrmos de contrato e 
aditivo celebrados entre o Serviço Re· 
g!onal de Obras da g,a Região Militar 
e a fitma Construtora Lupa, para. a 
execução .de obras de ampliação de 
7 boeiros na Estrada de Ladãrio, em 
Cortunbá, Estado de Mato Orosf{o. 
Pareceres favoráveis: da Comissão de 
ConstitUição e Justiça, sob n.tl 878, 
de 1954; da Comissão de Finanças, 
sob 11.0 879, de 1954. 

Discussão única do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 41, de 1903, ori· 
ginário da Câmara dQS Dep-utados, 
que mantém a decisão do Tribunal 
de Contas que recusou registro ao têr· 
mo aditivo cto. contrnto celebrado en· 

... 
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3354 Quarta-feira e 

tre o Govêrno da União e Otto 
Johann B.obert Borger. para ctesem~ 
penh::u a função de Chef_e da Sub­
Seção de Impl'essão do Serviço Geo­
grálico do Exército. Pa.receres javo­
réweis: dn comissão de Constituição 
c JUstiça, sob n.o sso: dc'l954; dR co­
mi.::são de Finanças, sob n." 881, de 
1!:154. 

Discussão única do Projeto de De­
creto Legislativo n.o 104, de 1953, Ori­
ginário da. Câmara dos Deputados, 
que mantém a deci.são do Tribunal de 
Contas denegatória de 1:--egistro a-0 
contrato celebrado entre o Departa­
mento Nacional· de portos, Rio.s e ca­
nais e o Labol'atório Dauphynois 
d'Hydraulique Neyrpic, de Oronoblê, 
Franca,· para a realização de estu­
dos, ~e modêlo reduzido', do POrto 
de Muom·ipe, em FOrlale~a, li;stado 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11; 

do Cesl'á. Parec"eres favoráveis: da 
ComisSão de Constituição e Justiça·, 
sob n.o 919, de 1954; da Comissão de 
F'inanças, sob n.0 92{), de 1954, 

Discussão única do Projeto de ~;,. 
ereto Legislativo n.O 118, de 1953, ori­
ginário ~ Câmara dos Deputados, 
que aprova o contrato celebrado en~ 
tre o Estado Maior do Exé1·cito e 

,JOsé Alves de Oliveira, para desem~ 
peJ1har as . funçõ~s de mecânico em 
máquinas de contabilidade. Pareceres 
favoráveis: da Comissão' de consti­
tuição e· Justiça, sob. n.0 904, dê 1954";­
da Comissão de Finança~,. sob n.~ 90~. 
de 1954. 

Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n.o 21, de 1953, que 
estende às ·viúvas dos militares os 
direitos asseguradQs às suas fil)las e 

irri1ãs, nos têrfnos do art. 2, do De~ 
ereto n,o 471, de 1~8w1891, do axt. 27 
do Decreto n.o 965, de 1890 e do ne .. 
ereto Legislativo n.0 521, de 1-7-1647. 
Pareceres favoráveis: da. Comissão de 
Constituição e Justiça, sob n.0 873, de 
1954; da Comissão de Segurança Na­
cional, sob n.0 874, ·de 1954: da co .. 
missão de Finanças! sob n.o a751 de 
1954. 

Discu8.5ão pr(:liminar, nos tênnos do 
art. 132 do .Regimento Interno; do 
F1'0jeto de. Lei do Senado n.o-- 68, de 
1!:54, que ampara. os sargentos ir:..> 
trutores dos Tiros d<> auerra nas con .. 
dições que .menciona.. PareCer, sal) 
n.o .1.002, -C!~. 195.4, pela inoonstitucio· 
nal!dade. 

Êncerra-se a $es5ão· as. 1'1 horas 
~ 25 m!nuoos.. . ' -- -

/ 

' ' 

·. 

' 

• 

'· . 
~- ··~ 

Dezembró de 1954 

SENADO FEDERAL 

ATO$ DA COMISS!\0 DIRETORA 
A Comissão Diretora, em l'euniã.o 

de 2 do corrente, resolveu: 
- deferir, a partir de 1.o de teve·• 

reiro do ano p. vindom·o, o Requeri­
mento n.0 274·54. em que Francisco 
Rodrigues Soa.fes· pereira, Ta.qWgra .. 
fo .. R.evlsor, padrão PL-4, .solicita dois 
meses de licença esPecial; 

- deferir o Requerimento n.0 200, 
de 1954-, de Therezinha. de M€llo BG­
bany solicitando licença nos têrmo.s 
do art. 224 do Regulamento; 

-indeferir o Requere-· ento 11.0 243, 
de 1954, em que T" .erezinha. de Mello­
Bobany e_ outras solicitam lhes seja. 
concedido o perfodo de 4 meses para 
a. I!eença prevista no art. 224 do Re· 
gulamento da Secretaria. 


